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Relatório  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  João 
Capistrano  Bandeira  de  Mello 


Ao  passar  a  V.  Ex.  a  administração  (festa  Província,  cumpro 
o  preceito  do  Aviso  Circular  de  1 1  de  Março  de  1818,  expondo  a 
V.  Ex.  as  poucas  alterações  havidas  em  alguns  ramos  do  serviço 
publico  posteriormente  á  Falia  com  que  em  4  de  Outubro  ultimo 
abri  a  Asscmbléa  Legislativa  Provincial,  c  a  qual  submetto  â 
illuslrada  consideração  de  V.  Ex. 

íYeste  documento  encontrará  V.  Ex.  descripto  quanto  me 
foi  possível  o  verdadeiro  estado  da  Província. 

Verá  V.  Ex.  que  a  grande  fonte  de  producção  d'esta,  a  la- 
voura, está  mui  deíinlianle  pelo  baixo  preço  do  principal  género 
por  cila  produzido  e  que  o  commercio  reproduz  até  um  certo 
ponto  o  desanimo  que  nota-se  nos  campos  e  cealros  agrícolas. 

No  dii  31  de  Janeiro  ultimi),  por  mim  designado,  em  cum- 
primento do  disposto  no  Ari.  16,  n.  1,  da  Lei  n.  3029  de  9  de 
Janeiro  e  no  Art.  133  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n. 
8213  dc  13  de  Agosto  do  1S31,  procedeu-sa  a  eleição  de  um  Se- 


Tiador  por  esla  Província,  afim  de  sdr  preenchida  a  vaga  qnctt 
deu  na  Camara  dos  Srs.  Senadores  pelo  falleeimento  do  illuslrado 
Conselheiro  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 

Também  no  dia  21  de  Dezembro  do  anno  passado  foram 
offectuadas  as  eleições  para  Deputados  á  Assembléa  Geral  Le- 
lislaliva  pelos  13» e  14»  districlos  .Festa  Província,  afim  de  serem 
preenchidas  as  vagas  deixadas  na  Camara  dos  Srs.  Deputados 
pelo  falleeimento  do  Dr.  Pedro  Carneiro  da  Silva  e  do  Barão  da 
Villa  da  Barra. 

k  19  de  Dezembro  ultimo  realisou-se  a  eleição  de  Membros  da 
nova  Assembléa  Legislativa  Provincial,  por  mim  convocada  peto 
Acto  de  8  de  Julho  do  anno  passado,  em  cumprimento  do  dis- 
posto no  §  Io  do  Ari.  21  do  Acto  Addicional. 

Constando  dos  oflicios  qae  me  foram  dirigidos  pelo  l°Juiz 
de  P..z  da  Parochia  de  S.  Francisco  das  Chagas  da  Cidade  da 
Barra  do  Rio  Grande,  em  20  de  Setembro  do  anno  passado  e 
pelo  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Rio  S.  Francisco  cm  17 
de  Outubro,  que  não  se  fez  a  eleição  de  Vereadores  e  Juizes, de 
Paz  no  dia  29  de  Setembro,  por  esta  Presidência  designado,  por 
'  'não  ter  sido  effectuada  na  epocha  legal,  marquei  o  dia  23  de  De- 
zembro para  se  proceder  a  dita  eleição,  a  qual  teve  logar  no  dia 
indicado,  conforme  as  copias  das  respectivas  actas,  que  me 
foram  remetlidas  pela  Mesa  Eleitoral  da  referida  Parochia,  única 
do  Município. 

Por  se  terem  dado  vagas  de  vereadores  pelo  falleeimento.  de 
uns,  escusa  e  mudanças  de  outros,  foram  expedidas  as  necessá- 
rias ordens,  de  açcordo  com  a  segunda  parte  do  Art.  206  do  Re- 
gulamento annexo  ao  Decreto  n.  8213  de  13  de  Agosto  de  1S8Í, 


para  que  fossem  preenchidas  tacs  vagas,  procedendo-se  a  eleição- 
de  doas  vereadores  para  a  camará  municipal  da  Villa  de  Jagua- 
ripe,  e  um  para  os  das  Cidades  de  Sanlo  Amaro  e  Joazeiro,  e  das 
Villas  de-S.  Francisco,  Cayrii,  Torlo  Alegre,  Orobò,  Campo  Largo 
e  Barcellos. 

Sendo  annullada,  por  Accordão  do  Tribunal  da  Relação  de 

2  de  Janeiro  ullimo,  a  eleição  de  Juizes  de  Paz  do  Io  e  2."  dislri- 
ctos  da  parochia  de  S.  Jorge  da  Cidade  de  llhéos,  eífectuada  em 

3  de  Oulubro  do  anno  passado,  designei  o  dia  12  de  Março  vin- 
douro para  se  proceder  á  nova  eleição. 

Em  Iodas  eslas  eleições  não  occorreu  facto  algum  que  per- 
turbasse o  processo  eleitoral,  tendo  este  corrido  regularmente 
e  em  p  ena  liberdade. 

Tendo  sido  nomeados  Desembargadores  os  Juizes  de  Direito 
Drs.  Antonio  Luiz  Affonso  de  Carvalho,  Francisco  Manuel  Paraizo 
Cavalcanti  e  Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho,  resolvi  por  Acto  de 
10  de  Dezembro  ullimo,  ex-i>i  do  §  Io  do  Art.  18  da  Lei  n.  3029 
de  9  de  Janeiro  e  do  Art.  172  do  Regulamento  annexo  ao  De- 
creto n.  8213  de  13  de  Agosto  de  1881: 

Que  as  juntas  apuradoras  dos  dous  dislriclos  d'.esta  Capital^ 
fossem  presididas  pelos  Juizes  de  Direito  abaixo  designados,  se- 
gundo a  ordem  de  sua  antiguidade: 

A  do  Io  dislricto  pelo  Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira. 

A  do  2o  pelo  Dr.  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho. 

Que  nas  faltas  ou  impedimentos  d*estes  fossem  substituídos 
pelos  seguintes,  também  segundo  a  ordem  da  .antiguidade: 

1.  °  Dr.  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho.. 

2.  °  Dr.  José  Luslosa  de  Souza. 


3.  "  Dr.Amplibphio  Botolho  Freire  de  Carvalho. 

4.  "  Ur.  Luiz  Yianna. 

Trazendo  ao  meu  eonhccimonlo  o  cidadão  José  da  Cunha 
Araujo  Góes,  cm  fins  de  janeiro  ullimo,  que  na  parochia  de  Nos- 
sa Senhora  da  Victoria  (Tcsla  capital  estavam  alistados  mais  de. 
250  eleitores,  o  que  verifiquei  pela  informarão  ministrada  pelo 
Dr.  Juiz  de  Direito  do  2°  dislricto  criminal,  em  27  do  dito  mez, 
da  qual  consta  ser  o  numero  de  eleitores  da  parochia  dc  294, 
resolvi  por  acto  de  28,  em  virtude  do  art.  »i  do  citado, Regula- 
mento de  13  de  Agosto  de  1881,  dividd-aem  duas  secções,  com- 
pondo-se  a  Ia  dos  eleitores  alistados  no  11°  até  o  3G°  quarteirões, 
que  deverão  reunir-se  no  consistório  da  Igreja  Matriz  c  a  2.a 
dos  eleitores  alistados  no  Io  a'.ò  o  10  quailcirõcs,  que  deverão 
reunir-se  no  Consistório  da  Capella  do  Senhor  dos  Allliclos. 

Como,  porém,  não  fosse  possível  observar  os  prasos  deter- 
minados nosarts.  102  e  103  do  referido  Regulamento,  recom- 
mendei  que  essa  deliberação  não  fosse  appUcavel  á  eleição  mar- 
cada para  o  dia  31  de  Janeiro  a  que  acima  me  referi. 

AsscmWca  Lesi»Ia<iva  Provincial 

Tendo  a  Assembléa  Legislativa  Trovincial  esgotado  no  dia 
4  de  Dezembro  ullimo  o  praso  Constitucional  para  suas  sessões, 
resolvi  prorogal-a  até  10  do  mesmo  mez,  afim  de  serem  vota- 
das as  leis  annuas,  concedendo  ainda  nova  prorogação  até  o  dia 
15,  visto  achar-se  até  o  dia  10  em  2.*  discussão  a  lei  do  orça- 
mento provincial  e  ler  passado  paa a3  aa  da  fixação  da  força 
policial. 


Entretanto,  não  houve  um  só  dia  de  sessão  durante  e^ta  se- 
gunda prorogação,  pelo  que  entendi  não  dever  prorogar  por 
mais  tempo  a  Assembléa  Provincial,  ficando  n'essa  ultima  data 
encerrada  a  sessão  do  anno  próximo  passado. 

E  porque  a  Assembléa  Provincial  houvesse  apenas  mandado 
vigorar  pela  Resolução  n.  2374  de  26  de  Outubro  de  1887  o  or- 
çamento municipal  decretado  pela  de  n.  2370  de  30  de  Setembro 
de  1886  para  o  exercício  de  1886  a  1887,  continua  a  ser  exce- 
entado  o  acto  cVesta  Presidência  de  28  de  Junho  do  anno  passa- 
do que  mandou  vigorar  para  o  corrente  exercício  as  leis  n.  2u68 
e  2369  de  17  e  20  de  Setembro  de  1880,  referentes  ao  orçamen- 
to provincial  e  á  fixação  de  força  policial. 

Deixei  de  sanecionar  a  Resolução  da  Assembléa  Provincial 
que  concedia  á  mestra  de  prendas  domesticas  e  á  Amanuense 
Secretaria  e  Archivisla  do  Externato  Normal  de  Senhoras  os  mes- 
mos vencimentos,  calhegoria  e  direitos  dos  Professores  d'aquellc 
Estabelecimento  por  não  me  ser  permiltido  em  virtude  do  Aviso 
de  26  de  Março  de  1SU,  expedido  sob  consulta  do  Conselho  de 
Estado  de  27  de  Fevereiro  do  referido  anno,  sanecionar  parte 
d'aquella  Resolução  e  deixar  de  o  fazer  á  outra  parle. 

A  disposição  relativa  á  mestra  de  prendas  domesticas  do 
Externato  Normal  de  Senhoras,  concedendo  os  mesmos  venci- 
mentos, calhegoria  e  direitos  das  Professoras  do  Estabelecimento, 
é  inteiramente  accei lavei,  altendendo-se  a  que  ella  do  mesmo 
modo  que  estas  contribue  para  preparar  alumnas-mestras,  pois 
que  as  prendas  domesticas  constituem  matéria  imprescindível  do 
curso  normal  c  é  ensinada  cm  todos  os  3  annos  do  mesmo,  sendo 


que  idêntica  di-sposirão  existe  e.n  Regulamentos  .lo  felabo- 
lecimenlos  congéneres  de  algumas  províncias  tio  Impcrij. 

Quanto  porem  á  segunda  parle  .la  Resolução  referente  á 
Amanuense,  que  íxcrecas  runeções  de  Secretaria  e  Archivisla, 
equiparando-a  em  vencimentos,  calhegoria  o  .lireilos  ás  Profes- 
soras com  mais  o  encargo  da  censória  do  Estabelecimento,  alem 
de  ser  dispensável  o  mencionado  encargo  em  um  Externato  e  de 
modo  algum  poder  ser  bem  preenchido  por  quem  ji  está  aceu- 
mulada  de  tantas  runeções  como  as  de  Amanuense,  Secretaria  e 
Archivisla,    que  a  impedem  de  acompanhar  as  alumnas, 
\igial-as,  percorreras  aulas  elc.é  contraria  aos  princípios  da 
boa  administração,  pois  que  por  tal  modo  estabelece  a  vitalicie- 
dade de  um  emprego  que  por  sua  natureza  é  amovível  cu 
demissivel  ad  nitíum,  como  são  lodos  os  empregos  de  secretaria 
e  outros  de  immediata  e  inteira  confiança  do  administrador. 

Parece  não  ser  de  justiça  dar  a  um  emprego  cujo  provi- 
mento independe  de  concurso  c  para  o  qual  não  se  requer  habi- 
litações necessárias  ao  Professorado  as  mesmas  vantagens  conce- 
didas a  este  (vencimentos,  calhehoria  e  direitos). 

DilTercnles. consultas  da  secção  dos  Xegocios  do  Império  do 
Conselho  de  Eslado,.l'enlre  as  quaes  a  de  3 Ide  Outubro  de  1840, 
declaram  anle-polilicas,  anle-cconomicas  e  prejudiciacs  ao  serviço 
publico  disposições  idênticas  is  da  cilada  Resolução,  conferindo 
vitaliciedade  a  empregos  de  ordem  meramente  administrativa. 


Infracção  l*u!i!Êea 

Tendo,  na  falia  com  que  tive  a  homa  ile  abrir  a  Assemblèa 
Provincial,  ministrado  informações  sobre  o  movimento  da 
Inslrucção  Publica,  do  tempo  decorrido  do  Io  de  Janeiro  de  18815 
•a  30  de  Junho  de  1887,  agora  refiro-me  ás  relativas  ao  semestre 
de  Julho  "a  Dezembro  do  mesmo  anno. 

FAistem  na  Província  (5  W  e?c!mlas  publicas  do  ensino 
primário,  das  quaes  são: 

Do  sexo  masculino   3(58 

Do  sexo  feminino   238 

Mixtas   37 

G'i:i 

Estas  cadeiras  srio  classificadas  do  modo  seguinte: 

í)e  l1  classe   252 

De  2a     «   89 

De  31     «   W 

Conlractadas   223 

Mixtas   3(5 

Acham-se  vagas  131  cadeiras,  sendo: 

Do  sexo  masculino   9$ 

do  sexo  feminino   29 

Mixtas   21 


—  10  — 


Estão  sem  exercício  492  Professores,  dos  <iuacs  são: 

Do  sexo  masculino  

Do  sexío  feminino   J^. 

Foram  nomeados  G  professores,  a  saber: 

4 

De  1*  classe  

De  2*    «   1 

De  o     «    •    •   '    * 

G 

Rccahiram  todas  essas  nomeações  em  alumnos-meslrcs, 
sendo-. 

Para  cadeiras  do  sexo  masculino  -  3 
Tara  cadeiras  do  sexo  feminino.  - 

G 

Foram  removidos,  em  virtude  dos  Arts.  94,  96  e  98  do 
Regulamento  de  o  de  Janeiro  de  1881,  9  Professores  e  8 

Professoras.  '  - 

Permutaram  as  respectivas  cadeiras  4  Professores  e  4 

Professoras. 

Perderam  as  cadeiras  2  Professores,  sendo  1  por  abandono 
e  1  em  virtude  do  disposto  no  Art.  102  do  citado  Regulamento. 

Foram  reintegrados  2  Professores  e  designadas  3  cadeiras  do 
sexo  masculino  para  nellas  terem  exercido  3  Professores  avulsos. 

Foi  restabelecida  a  cadeira  de  2*  classe  do  sexo  masculino 
da  Villa  de  Camamú  e  transferida  a  do  mesmo  sexo  da  freguezia 
da  Victoria,  que  funecionava  na  llua  do  Bom  Gosto,  para  a  po- 
voação da  Barra. 


—  u  — 


AUi;:kIoik1o  :io  gr:in  le  numero  ile  miMiim?,  lillm  de  operá- 
rios das  fabricas  existentes  na  Plalafornn  o  de  pessoas  alli  resi- 
dentes, resolvi,  pira  não  ficarem  priva  los  ib  e:isi:i3  primam, 
(|iie  aaleriormente  lhes  era  facilitado,  por.piaal.)  havia  uma  es- 
chola  naquella  povoação,  mandar  eonlrjclir.  uma  Professora, 
alim  de  leccionar  os  meninos  pobres,  de  conformidade  com  o 
Ari.  23  do  Regulamento  vigente. 

Concedi  jubilarão  a  L  Professor  e  a  uma  Professora,  em 
visla  dos  termos  de  inspecção  de  samba  une  foram  submeltidos. 

Falleceram  2  Professores,  sendo  l  de  ll  classe:  e  I  de  3'. 

O  resultado  dos  exames  geraes  de  preparatórios  e!T.;c lindos 
n'esta  ca  pilai  de  3  de  Novembro  de  1887  a  3  de  Janeiro  de  1883, 


consta  do  quadro  seguinte : 
Inseri  peões : 

Km  línguas   7.*>ít 

Em  scieucias   I II  l 


Total   187(1 

Em  línguas: 

Approvados  com  dislineção  ...  10 

«       plenamenle  ....  22^> 

«       simplesmente   .   .   .  lí)7 

Reprovados   .*>3 

llelirados  do  exame   <> 

Excluídos   7-*> 

Não  compareceram  

Em  scieucias : 

Approvados  com  distincrlo  ...  12 


-  12  - 


Aprovados  plenamente 
«  simplesmenlo 

Keprovados  .  .  •  • 
Hctirados  do  exame  . 
Cxcluidos  .  •  >  • 
Não  compareceram.  - 


Exames  aproveitados  em  línguas  . 

a        «  sciencias , 


3G3 
247 
63 
3 

24 
399 

432 
622 


1.034 


Exames  não  aproveitados  em  Y\a- 


guas. 


Exames  não  aproveitadas  em  scien- 
cias   


128 
90 
218 


Durante  o  anno  lectivo  próximo  passado  apresentaram-se  a 
exames  de  admissão  na  Eschola  Normal  de  Homens  5  aspirantes, 
sendo  approvado  1  e  4  reprovados. 

Do  Io  a  13  de  Fevereiro  malricularam-se  37  estudantes,  sendo 
do  Io  anno  19,  do  2o  8  e  do  3o  10. 

De  accordo  com  o  actual  Regulamento  da  Instrucção 
Publica,  abrh-se  o  curso  a  16  de  Fevereiro  e  por  permissão  da 
Directoria  foram  ouvintes  10  assistentes. 

De  conformidade  com  os  Arts.  157  e  158,  solicitaram 
carta  de  alumno-m:slrc,  em  Maio,  10  pretendentes,  sendo  appre- 


—  Í3  — 


vados  no  1"  anno  1,  no  2o  1,  reprovado  1  e  retirou-sc  t;  no  3° 
ann)  foram  reprovados  4  e  retiraram-se  2. 

No  exame  de  Agosto  foram  approvados  4  pretendentes  do 
2o  anno,  do  3o  3,.  que  recebêram  os  respectivos  diplomas,  e  2 
reprovados. 

Durante  o  anno  lectivo  perderam  o  anno  7  estudantes, 
suicidou-se  um. 

Osexames  íinaes  começaram*  3  de  Novembro  e  terminaram 
em  14  do  mesmo  mez,  encerrando-se  os  trabalhos  d'esta  eschola 
a  17. 

Foram  examinados  22  alumnos:  d"estes  pertenceram,  ao 
Io  anno,  dl ;  ao  2%  6,  e  ao  3o,  5. 

Foram  approvados  no  1'  anno  4e  reprovados  7;  no  2o  foram 
approvados  2,  e  reprovados  3,  retiroa-se  1;  no  3o  anno  foram 
approvados  5,que  receberam  diplomas. 

Durante  o  anno  lectivo-  próximo  passado  concorreram  aos  r 
exames  de  admissão  na  fcchola  Normal  de  Senhoras  28  aspiran- 
tes, sendo  approvadas  plenamente  li  e  simplesmente  12.  Foram 
3  reprovadas  e  reliraram-se  2. 

Em  Fevereiro,  por  ordem  da  Presidência,  dè  8"  do  mesmo 
mez,  examinou-se  ainda  uma  aspiranle,que  foi  reprovada. 

Malricularam-se  nos  tres  anno»  do  curso  128  alumnas-.  51 
do  lcíanno,  20  do  2o  e  43  do  3o. 

Em  Fevereiro,  de  accordo  com  a  lei,  90 :  34  do  V  anno,  21 
do  2o  e  35  do  3%  e  lambem  por  diversos  despaches  da  Presi- 
dência 30;  de  Março  a  Agosto:  17  do  i«  anno,  5  do  2'  e  8  do  3°. 
Afora  as  matriculadas,  houve  10  assistentes:  8  do  Io  anno, 


—  li  — 


4  do  I"  e  2"  c  I  <1.)  3":  proslando  as  duas  ultimas  «s  respectivos 
exames. 

Das  alumnas  malriudadas  110  I*  anuo  23  fizeram  exame  de 
admissão,  20  cxliibiram  eeilucados  de  exames  de  primeiras  le- 
iras c  8  furam  ivpctmtes. 

Perderam  o  ;umo  por  excesso  de  falias 20  alumnas:  44  (lo  Io 
anno,  2  do  2o  e  I  do  3". 

No  meiado  do  armo,  conforme  o  Ari.  457,  prr-slnram  diver- 
sa exames  10  senhoras:  3  do  3o  anuo,  3  do  2",  1  do  4"  e  2"  c  1 
do  Io. 

As  3  do  3o  anno  receberam  caria  de  alumna-meslra. 

Km  5  de  Novembro  principiaram  os  exames  linaes  do  anno, 
prestando-os  apenas  37  alumnas  do  Io  anno,  40  do  2°  e  38  do  3o. 
Foram  spprovadas  Iodas  as  do  3o  anno,  15  concluíram  o  2o  e  6 
o  4o.  Passaram,  porlanlo,  para  o  2o  nino  G  c  13  para  o  3°. 

No  Lyceu  Provincial  malrieulaiam-sc  duranle  o  anno  lecli- 
vo  próximo  findo  414  alumnos,  inclusive  í)  da  Eschola  Normal, 
correspondentes  a  203  matriculas:  sendo  em  porluguez  28,  em 
htim  23,  em  francez  30,  em  inglez  47,  em  arilhmclica  e  álgebra 
,  4!),  em  geometria  c  trigonometria  44,  cm  geograpliia  41,  cm 
historia  10,  cm  rhelorica  2,  em  philosophia  13,  em  botânica  c 
zoologia  44  c  cm  physiea  e  chimica  49. 

Além  d'esles  malricularam-se  nas  aulas  de  cliorograpbia, 
de  trigonometria  c  dc  allemão,  regidas  pelos  professores  Aure- 
liano Henrique  Tosta,  Ignacio  Viegas  da  Silva  e  Luiz  Oscar  Mul- 
ler, que  se  offereceram  para  gratuitamente  leccionarem  taes  ma- 
térias, 50  alumnos,  representando  G3  matriculas,  sendo  em  alle- 
mão 34,  cm  trigonometria  47  c  em  chorogrnpliia  44. 


Encerrados  os  cursos  no  dia  •)  do  Novembro,  ernnn  dispõe  o 
Art.  227,  verificou-se  haverem  sido  perdidas,  por  excesso  de  faltas 
dadas  pelos  respectivos  aluirmos,  48  matriculas. 

Dos  que  acompanharam  ale  o  íim  os  diflerenles  cursos, 
em  que  se  inscreveram,  tiveram  aproveitamento  58,  '•alguns 
dos  quaes  em  mais  de  uma  disciplina.  Nem  um  requereu  exame. 

Saúde  «1©  Porto 

Do  relatório  apresentado  pela  Inspecloria  da  Sande  do  Por- 
to vê-se  que  o  numero  de  embarcações  entradas  durante  o  anuo 


próximo  findo,  foi  de  710,  sendo: 

Mercantes   099 

De  guerra   i  I 

710 

Das  mercantes  foram: 

A  vapor   43 

A,  vela   210 


099 

Das  de  guerra  foram: 

Cruzadores   4 

Canhoneiras   •> 

Fragata   { 

Vapor   \ 

11 
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4  tripolarâo  de  Iodas  cias  embarcações  foi  .le  31060  pes- 
soas. Ficaram  fanieada.no  P,rl.,  «»  navios  á  vela  e  5  vapores, 
com  525  pessoas  de  tripolação. 

iin.la  no  anno  findo,  o  decrescimenlo  no  numero  de  eulra- 
das  foi  maior,  em  virtude  de  se  achar  fechado  o  porto  a  algu- 
mas procedências  platinas,  chilenas,  italianas  ele.,  sendo  presen- 
temenle  embaraçada  as  procedências  chilenas  e  os  transportes 
de  immigração  italianos,  segundo  o  Aviso  do  Ministério  do  Im- 
pério de  16  de  Dezembro  ultimo. 

>-o<ervico  quarentenario  estiveram  o  cruzador  Tarnahyba, 
que  foi  dispensado  em  U  de  Maio,  assumindo  o  referido  servro 
a  canhoneira  Marajó,  que  o  deixou  em  16  de  Setembro,  ate 
que  em  virtude  de  reqnwiçâo  minha,  afim  de  ter  no  porto  d  esta 
Capital  um  navio  «le  guerra  para  continuar  no  alludido  s,rv,çov 
foi  pelo  Ministério  da  Marinha  designada  a  canhoneira  Lamego, 
que  se  acha  no  respectivo  posto. 

Fm  29  de  Agosto  foram  demarcados  os  ancoradouros  sani- 
tários, de  acordo"  com  a  Capitania  do  Porto,  sendo  solicitadas  as 
competentes  bóias  para  maior  conhecimento  das  embarcações. 
O  estado  sanitário  do  porto  foi  muito- lisongeiro. 
Deram-se  11  casos  de  febre  amarella,  lendo  falleeido 
4  tripolantes  e  se  reslabelecido  7,  sendo  o  ultimo  caso  em  14  de 

Marco  do  referido  anno. 

*  De  moléstias  communs  foram  remetlidos  para  o  Hospital 
de  Caridade  110  tripolantes:  de  varíola  seguiram  para  o  hospital 
c,o  Barbalho  5  tripolantes,  apezar  da  epidemia]  que  assolou  a 
cidade,  e  1  de  alienação  mental  para  o  Asylo  de  S.  João  de  Deus,, 
formando  o  total  de  127  doentes,  em  31.W0  tripolantes. 
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Koram  rigonw:uni'iíto  desinfectados  no  ancoradouro  compe- 
ti:» lu  li kIo-s  os  navios  onde  se  deram  os  casos  de  feltre  amarella 
•e  varíola 

De  31  de  Janeiro  do  corrente  anuo  até  a  presente  data  não 
lia  moléstia  alguma  contagiosa  ou  pestilencial  no  porto,  sendo 
o  seu  estado  sanitário  muito  salisfaclorio. 

Cintile  1'uhuca 

O  estado  sanitário  da  Provinda  no  anno  próximo  passado, 
de  Janeiro  a  Dezembro,  foi  em  geral  favorável:  A  não  se  revelou 
por  um  aspecto  completamente  lisonjeiro,  foi  com  tudo  melhor 
que  no  anno  anltrior. 

Nenhuma  epidemia  felizmente  accommelteu  esta  capital;  a 
varíola,  que,  nos  seis  primeiros  mezes  do  anno  passado  tinha  se 
manifestado  com  caracter  benigno  e  feito  HO  viclimas,  13  em 
Janeiro,  13  em  fevereiro,  33  em  Março,  19  em  Abril,  17  em 
Maio  e  13  em  Junho;  no  segundo  seoieslre,  recrudesceu  fazendo 
230  óbitos,  sendo  19  em  Julho.  33  era  Agosto,  33  cm  Setembro, 
G4  em  Outubro,  3S  em  Novembro  e  -2'd  em  Dezembro,  isto  é  340 
nos  dous  semestres,  sendo  214  do  sexo  masculino  e  12o  do  sexo 
•eminino. 

De  accordo  com  os  Drs.  Inspector  de  Hygiene  e  Director  do 
Instituto  Yaccinico  foram  tomadas  as  providencias  adequadas, 
conservando-se  aberta  a  enfermaria  do  Barbalho,  afim  de  serem 
ahi  convenientemente  medicados  os  indigentes  accommellidos 
tTessa  enfermidade;  c,  graças  á  boa  execução  das  medidas 
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adoptadas,  p:mde-se  conseguir  minorar  consideravelmente  esse 
llagello,  como  se  vê  das  cifras  acima  mencionadas. 

E-me  grato  declarar  que  a  mortalidade  n'esta  capital  em 
todo  o  anuo  próximo  passado,  até  onde  chegam  os  dados  estatis- 
mos recebidos,  fui  inferior  á  do  anno  antecedente  e  essa  inferiori- 
dade não  sendo  diminuta,  é  uma  esperança  animadora  para  o 
estudo  e  applicação  dos  nnios  para  se-  conseguir  resultados  ainda 
mais  favoráveis  e  lisonjeiros,  principalmente  na  actualidade,  em 
que  muito  necessitamos  do  poderoso  elemenio  da  immigração 
para  a  prosperidade e  engrandecimento  d'esla  Província. 

Um  syslciiKi  j-ejíiibr  de  esgôi-o,  de  asseio  e  limpeza  constante 
das  ruas,  praças,  praias,  rios,  estabelecimentos  públicos  e  habi- 
tações particulares  e  uma  distribuição  m  us  profusa  das  aguas 
para  os  diversos  misteres  do  serviço  publico  e  particular,  são 
medulas  de  que  não  é  possível  prescindir  para  melhorar  consi- 
deravelmente o  estado  sanitário  d'esta  capital. 

Entretanto,  não  obstante  a  falta  sensível  o  palpitante  de 
semelhantes  melhoramentos,  a  mortalidade  no  anno  próximo 
passado  foi  tlc  3717,  inferior  á  do  anno  anterior,  que  subiu  a 
3881,  apresentando  uma  dilTerença  de  104  fDoc.  n.  1)  para 
menos  no  anno  de  1887. 

Comparaiv.lo-se  os  dous  semestres  do  anno  de  1887  com 
eguaes  semestres  do  anno  de  188G,  nola-se  uma  dilTerença  de 
262  para  meuos  no  primeiro  semestre  e  98  para  mais  uo  segundo 
semestre. 

Deduzindo-sc  os  08  de  acerescimo  no  2°  semestre  dos  2G2 
para  menos  uo  Io  .semestre,  resta  ainda  uma  dilTerença  dc  164 


pira  menos  em  lodo  0  anno  de  1 S87,  m  r,.i,      ., . 

'>  >-iíi  ii.m_.io  ;io  anuo 

de  1880. 

Conconvram  para  a-igmenlar  o  numero  ,1,  „ImI„s  ,10  * 
semestre  do  anno  passado,  a  varíola,  o»rji„,â„.  „  impaludismo" 
o  marasmo  senil,  a  tuberculose  e  as  mo|,sii.,s  lio  ..p,,^,^ 
cerebro-cspinhal,  em  que  ouum.ro  d,  victimas  foi  mu  Pou  -o 
maior  que  no  armo  anterior. 

Em  compensarão,  a  febre  amarella,  o  beribéri,  as  molesti  s 
do  apparelho  digestivo,  genilo-urinario,  elc.,diminuiram  consi  k- 
ravelmente. 

De  febre  amarella,  que  se  tem  tornado  „  terror  dos  estran- 
geiros e  que  tantos  embaraços  tem  causado  á  immi^ra,;ão,apenas 
houve  4  óbitos  no  anuo  próximo  passado,  emquanlo  que  no  anu, 
anterior  foi  dc  123. 

De  beribéri,  que  tantas  vietimis*tem  feito  nVUa  lYovineii 
e  no  norte  do  lm?  ,rio,  faileceram  no  aimo  p  usado  87  e  no  anu , 
ant:rior  117  pessoas. 

Delypho  apenas  falleceram  2  pernis,  emqu.ntoque  em 
1886  houve  31  óbitos. 

Esses  resultados  não  deixam  do  ser  lisonjeiro*,  tanto  quanto 
permittem  os  escassos  recursos  de  que  dispõem  o  governo  e  a 
Inspectoria  dc  Hygianc. 

No  interior  da  Província  manifestou-se  lambem  a  varíola  nas 
fintes  localidades:  Santo  Amaro,  1'irajá,  IMrip;,  1'eriperi, 
*'Ha  do  Calú  e  arraiai*  da  1'ojuca  e  Timbó,  oppondo-se-lbo  logo 
os  meios  necessários  para  co.nbatcl-a. 

Alem  da  varíola  manifestaram-se  febres  de  mão  eararle-  -ns 
Povoações  de  Caehoeirinha,  Ca.iac  u  na  ci  !ade  da  Feira  de  ...aia 
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,iatr^afl«V«iáM,oan»,,.oT«,e  »doS!n- 
leria  cm  Pirajá  c  1'eripoii. 

,..„..    ta  ioS«s «*»  ™Mjados  mctos  c;m 

„  rcsp„liva;  ambulâncias  e  para  ou.ros  «m  rcmelUdas  M-«- 

nnlo  eme  live  de  louval-os  pelos 
c  promptamenle  se  prestaram,  peio  que 

seus  boiís  serviços. 

T,cm  sido  feitas  nomeações  para  Delegados  de  Hygiene  nos 
Municípios  que  ainda  não  os  tinham. 

.U  desinfecções  continuam  a  ser  feitas  com  todo  rigor  onde 
«nerque  se  tornem  necessárias,  e  o  encarregado  d'esse  servço  o 
oxeculacom  zelo,  dedicação  e  grande  satisfação  do  publ.co. 

"  Teem  sido  visitadas  todas  as  pharmacias  e  drogarias  d'esta 
capital,  eeste  serviço  apresenta  vantagens  que  já  se  vão  sentmdo 
com  grande  proveito  da  população. 

Conúnua  o  registro  dos  médicos,  cirurgiões,  pharmaceuticos 

e  dentistas. 

Cumpro  um  dever  declarando  a  V.  Ex.  que  o  illustrado  Dr. 
Inspector  de  Hygiene,  os  membros  da  Inspecloria  e  o  respectivo 
'secretario  Capitão  Antonio  Lazaro  de  Oliveira  Leitão,  nomeado 
por  litulo  de  12  deoulubro  findo  c  empossado  em  17  do  referido 
mez  desempenham  satisfactoriamente  as  obrigações  iaherentes  a  • 
s.us  cargos,  bem  como  o  Dr.  Antonio  Augusto  de  Figueiredo 
Pitta,  que  desde  19  de  Setembro  próximo  findo  esteve  empre- 
gado como  auxiliar  no  serviço  de  vaccinação  e  revaccinação  nos . 
domiciliou  na  desinfecção  dos  predios,c  ultimamente  fonhspen- 
sado. 


INSPECTORIA  DE  HYGIENE  DA  BAHIA 

Demonstrativo  <lo  obituário  havido  no  primeiro  o  segundo  semestre  de  1886,  e  ciii  òãiiul  iicrioilo 

uoanno  de  1887  comparativamente 


V 


j 

I 
I 
I 

I 

■ 

I 


o 
Pt 


O 


o 

«,  '° 
2  « 

*  a 

a  S 
o  # 

a 


•o 

O 


ANN  O  DE  1886 


M  El  ES 


a 

s 

O 

o 

CO 

M 

3 

"*» 

Cemitério?: 

■179 

Quinta  dos  Lázaros 

•149 

213 

21'» 

23!) 

Campo  Santo  

92 

85 

!)2 
31 

sr» 

•107 

SS.  Trindade  .  . , 

'21 

51» 

17 

21 

12 

11 

•10 

8 

11 

2 

l 

■1 

"i 

í 

í 

2 

1 

Somma.  . 

275 

30  i 

349 

3-27 

3.S0 

210 

<n; 

22 
41 
I 


2'»9 


ANNO  DE  1887 


>i  i:  zus 


TOT, 

2 

Fevereiro 

-5 

.2 

Ol/llllf.  | 

V.I.O.I. 

1213 

no 

•160 

200 

180 

173 

■169 

1001 

557 

117 

?;s 

"ti 

101 

87 

94 

513 
88 

138 

17 

22 

K 

7 

2i 

U3 

i" 

4 

íí 

•!() 

1ò 

1» 

51 

7 

•1 

1 

2 

4 

6 

1 

i 

'  1 

õ 

1 

5 

198'» 

232 

239 

309 

307 

282 

293 

1722 

COMPARAÇÃO 


i)ifi'i:iii:ni:\s 


152 
» t 

12 


262 


2H2 


U 

L' 

? 

i 

í 
í 


o 
o, 


o 

09 

o 
•d 

ca 
o 
■O 

o 

CS 

a 


o 

a 

3 
a 


Cemittrios: 
Quinta  dos  Lázaros 

SS.  Trindade".;. 

Brotas  

Jnglez  

Allemão  


Somma . 


190 

23 
10 
1 
1 


ANNO  DE  1886 


M  EZ  K  S 


192 
28 

l 

5 


176 

20 
8 


347 


Outubro 

-S 

Sa 

■190 

d  87 

158 

•103 

9í 

>  19 

18 

7 
••• 

8 

... 

6 

324 

317 

276 

4093 

fíiet 

•130 
53 

3 


1897 


ANNO  DE  1887 


M  E  7.  E  S 


I 

4- 


HG 


290 


•196 
118 
19 
7 
1- 


-3 


195 
106 
•17 
C 


341 


■3 


22^ 


37° 


210 
99 
21 
9 
1 


200 
95 
15 
8 
2 
í 


321 


1191 

fiiP. 

108 
39 
5 
3 


1995 


COMPARAÇÃO 


DIFKKKK.W.AS 


98 

3S 


13'» 


36 


98 


n 


Jfelação  dos  médicos  comnissiomdos  por  ordem  do  Governa 
da  Provinda  para  o. tratamento  de  indigentes  atacados  de 
febres  malignas,  desynleria  e  varíola,  de  Julho  a  'Dezem- 
bro de  1SS7 

Dr.  Antero  José  dos  Santos. — Para  tratar  dos  indigentes 
acommettidos  de  febres  de  mau.  caracter  nas  povoações  de  Ca- 
choeirinha  e  Cariaca. 

Dr.  João  Ferreira  Caldas. — Contractado  pelo  Juizo  de  Direi- 
to da  Cidade  da  Feira  de  Sanl'Anaa,  por  ordem  da  Presidência, 
para  tratar  de  indigentes  na  freguezia  do  Tanquinho. 

Dr.  Rodrigo  Antonio  Falcão  Brandão. — Idem,  encarregado 
dos  indigentes  variolosos  na  Cidade  de  Santo  Amaro,  onde  é  De- 
legado de  Hygiene. 

Dr.  Antonio  Augusto  de  Figueiredo  Pitta. — Para  encarrc- 
gar-se  da  vaccinação  e  revaccinação  domiciliaria  e  desinfecção  de 
prédios  em  que  se  deram  casos  de  varíola  na  Capital  e  subúr- 
bios. 

0. mesmo. — Idem,  dos  indigentes  atacados  de  febres  de  mau 
caracter  e  variola  na  freguezia  de  Pirajâ. 

O  mesmo. — Idem,  dos  indigentes,  variolosos  na  povoação  de 
Paripe  e  Periperi. 

O  metmo.— Idem, .  dos  indigentes  variolosos  na  Villa  do- 
Catú. 

Q/,TaKx^a.-T',ar"  dns :m;;nh~-*.  ..uuu-.«u  ucJ».ojuca.  * 
O  mesmo. — Idem,  dos  variolosos  no  arraial  do  Timbó.. 


Relação  das  ambulâncias  fornecidas  pelo  Gorem  >  da  Provín- 
cia, de  Julho  a  Dezembro  de  i<S'<Sj  para  soccorro  dos 
indigentes  alacados  de  febres  de  mau  caracter,  varíola  e 
desvaleria  em  di/ferenles  localidades  da  Província 

Ao  Pr.  Antero  .fo?é  de  Souza. — Para.  os  indigentes  de  Ca- 
choeirinha  c  Cariaca. 

\n  iir.  ii,-,f!ri>ío  Antonio  Falcão  Brandão.— Idem,  idem,  da 

;'.'i!;niií  ih.'  <-i:i!,>  A:naro. 

('.anima  .Municipal  da  Villa  de  Ilaparica.— Forneceu-se  desin-' 
íectantes.  conforme  solicitou,  para  as  casas  dos  indigentes. 

Camara  Municipal  da  Villa  do  Camamú.— Autorisou-sc,  por 
ordem  da  Presidência,  a  fazer  as  despezas  necessárias  para  soc- 
corro dos  indigentes  alacados  de  varíola,  enlendendo-se  posterior- 
mente com  o  Governo  da  Província. 

Ao  l)r.  Lyndolpho  Cavalcante  de  Abreu.— Para  soccorro  dos 
indigentes  atacados  de  varíola,  etc,  na  Villa  do  Remanso. 

Ao  l)r.  Antonio  Augusto  de  Figueiredo  Pitta.— Para  o  trata- 
mento dos  indigentes  da  Freguezia  de  Pirajá  e  Paripe. 

Ao  mesmo —Mem,  idem/do  arraial  da  Pojuca. 

Ao  mesmo.— Idem,  idem  da  Villa  do  Catú. 

Ao  mesmo.— Idem.  idem,  do  Timbò. 

Ao  r>i\  João  Lopes  Rodrigues.— Idem,  idem.,  da  Villa  de. 
Curiiiliaulia. 


l<I»ii„iv<1.a<;no  da  Justiça 

Tendo  sido,  por  Decreto  de  2G  de  Novembro  ultimo,  no- 
meado o  Dr.  Juiz  de  Direito  Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho. 
Desembargador  da  lidarão  do  Ouro  Preto,  foi  removido  da  Co- 
marca de  Abrantes  par.-.,  a  Vara  de  Orphãos  o  Dr.  Juiz  de  Direito 
Luiz  Via n na. 

Por  Decreto  da  mesma  dala  foi  removido  para  a  Comarca 
de  Abranteso  Dr.  Juiz  de  Direito  Alvaro  Antonio  da  Costa. 

Por  Decreto  de  27  de  Janeiro  ultimo,  foi  removido 'da  Co- 
marca de  Geremoabo  para  a  de  Vigia,  no  Pará,  o  Dr.  Juiz  de  Di- 
reito Napoleão  Simões  de  Oliveira,  sendo-  nomeado  Juiz  de  Direi- 
to d'aquella  Comarca  o  Bacharel  li egina Ido  Alves  ;le  Mello. 

Por  Decreto  de  4  de  Agosto  de  1887  foi  nomeado  Juiz  de 
Orphãos  do  Termo  de  Cachoeira  o  Bacharel  Pedro  "icente  Vianna. 

Por  Decreto  de  13  de  Outubro  do  anno  passada  foi  nomea- 
do Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  dos  Termos  do  Joazeiro  e  Sento 
Sé  o  Bacharel  líaymundo  Ignacio  da  Silva. 

Por  Decreto  de  IG  de  Dezembro  ultimo,  foi  nomeado  Juiz 
Municipal  e  de  Orphãos  do  T  ermo  do  Pombal  o  Bacharel  João 
Baptista  Monteiro. 

Por  Acto  de  22  de  Novembro  de  1887,  foi  nomeado  Promo- 
tor Publico  da:  Comarca  dolnhambupe  o  Bacharel  ManuH  Pe- 
reira da  Bocha. 

Por  Acto  de  21  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  Tronar  P 
Mico  da  Comarca  de  Chique-Chique  o  Bacharel  Antonio  u.iuiW 
de  Jesus  Júnior. 

Por  Acto  de  3  de  Dezembro  ultimo,  foi  nomeado  Promotor 


,   „  ih,;. -»a  n  ihi-harel  Jusê  Carlos  Junqueira- 

Publico  da  Comarca  de  Uhe>  o  iu<  nau 

Avres  de  Alme'nla. 

Por  Ado  de  10  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  Promotor  Pu- 
blico da  Comarca  de  Monte  Santo  o  Bacharel  Ezequiel  de"  Souza 
Pondé. 

• .      por  Velo  de  2S  do  corrente,  resolvi  crcar  loro  eivei  c  Con- 
selho de  Jurados  na  nova  Villa  de  Santo  Antonio"  .las  Queimadas. 

Por  -vclodeSde  Sovcmbro  dc  1887,  foram  nomeados  os 
Suplentes  do  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  Campo 
Formoso,  no  qualricnnio  que  começou  a  correr  do- dia  19  de  Fe- 
.: :  ,'\xv  ultimo. 

Por  A '"to  de  U  do  in.*mo  mi/., .  foram  nomeados  os  Sup- 
pl.nles  do  Juiz  Municipal  e  de  orphnos  do  Tomio  de  S.  Velipp, 
durante  o  quatnennio  que  começou  a  correr  do  dia  26  de  Feve- 
reiro dVste  amo. 

IV,  .\'-''-  ,;c  tu  ,!,',  m.«si.^  mez.  íoram  u ..nvadas  Suppl-Mi- 

Wdo,Jai/.Cs  Su!,stit:U..,.!ar.  •  '•';'i'-u'-  " 

quatriennio  que  começou  a  correi  do  da  I"  d,-  Joeiro  "iiimo. 

Por  Acto  de  22  do  mesmo  mez,  foram  nomeados  os.Sup- 
plenles  de  Juizes  Municipaes  e  de  Orphãos  dos  Termos  das  Co- 
marcas geraes  da  Província,  durante  o  quatriennio  que  começará 
a  correr  do  dia  20  de  Março  próximo  vindouro. 

Por  Acto  de  li  de  Janeiro  (Veste  anno  foram  nomeados  os 
Supplentes  do  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  Bom 
Jesus  do  Rio  de  Contas,  no  quatriennio  que  começará  a  correr 
do  dia  7  de  Maio  próximo  vindouro. 


CiiNn  <le  Pri.«**S©  com  Trabalho 


Por  Aclo  de  4  do  Janeiro  ultimo  resolvi  revogar  o  Acto  dc 
29  dc  Abril  de  1804  que  alterou  a  disposição  do  Art.  04  do 
Uegulamentoda  Casa  de  Prisão  com  Trabalho  de  H  dc  Outubro 
de  F363,  ficando  em  inteiro  vigor  o  disposto  no  referido  artigo. 

Corpo  tle  l*olii*ia 

Por  Acto  de  10  Cu>  correu le  foi  exonerado  do  cargo  de  Com-  í1 
mandante  Geral  do  Corpo  de  Policia  o  Brigadeiro  Evaristo 
Ladisláo  c  Silva,  sendo  nomeado  para  o  substituir  interinamente 
o  Major  do  9"  Batalhão  de  Infantaria  Antonio  Francisco  da  Costa. 

Segundu  foi  autorisado  pelo  Ministério  da  Guerra,  em  Aviso 
de  31  dc  Outubro  ultimo,  mandei  entregar  ao  Brigadeiro 
ex-Comniandanle  do  Corpo  de  Policia,  G00  espingardas  a  Menié, 
com  bandoleiras  e  sabres  baionetas  das  que  existiam  no  Arsenal 
de  Guerra  d'csta  Província. 

Antes  de  sur  recebido  o  dito  armamento  mandou  o  refe- 
rido commandaule  examinai -o  por  uma  commissão,  a  qual  julgou 
que  não  podiam  ser  aceitas  as  espingardas,  pelo  seu  mão  estado. 

Levando  o  occorrido  ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Guerra,  pedi-lhe  por  officio  de  18  de  Janeiro  ultimo  que  fossem 
fornecidas  as  armas  a  Comblain,  conforme  havia  solicitado  em 
officios  sob  ns.  48  e  90  de  16  de  Março  e  2i  dc  Maio  e  156  de 
28  dc  Setembro  do  anno  próximo  findo. 

Trazendo  ao  meu  conhecimento  o  l>r.  Juiz  de  Direito  da 
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Comarca  de  Maracás  por  ollicio  de  I"  do  corrente,  ter  sido  pro- 
nunciado o  ex-Delegado  daipndle  Termo,  Alferes  do  Corpo  :le 
Policia  Francisco  ihiuião  M  inteiro  de  Carvalho,  nos  Arls>.  181, 
3a  parte  e  lia  do  Co  ligo  Criminal,  recommendei  ao  Cornmau- 
dantc  do  mesmo  corpo  «pie  expedisse  suas  ordens  para  que  o 
dito  oflicialse  recolhesse  preso  ao  Quartel. 

Km  consequência  d"islo  foi  o  Alferes  Francisco  Damião 
Monteiro  de  Carvalho  exonerado,  por  Acto  de  20  de  Fevereiro 
e  em  virtude  de  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  do  cargo  Je 
Delegado  do  Termo  de  Santa  Izabel  do  Paraguassú,  onde  se 
achava. 

Oi>ra«  Publicas 

Km  2i  de  Outubro  ultimo  foi  autorisada  a  Directoria  das 
Obras  1'uhlicas  a  mandar  continuar  o  calçamento  da  ladeira  do 
milerio  da  Quinta  dos  Lázaros  até  o  gradi^do  mesmo  Cenri- 
t-rin,  acerescimo  da  obra  concluída  e  orçada  em  603;5ii3. 

Por  oíli  :io  de  8  de  Novembro  foi  autorisada  a  Directoria  das 
Obras  Publicas  a  mandar  construir  e  assentar  uma  nova  escada 
no  Cães  das  Amarras,  orçada  em  l:17iO200. 

Por  ollicio  de  G  de  Dezembro  foi  a  Directoria  das  Obras 
Publicas  aulorisada  a  mandar  construir  o  assentar  uma  outra 
nova  escada  no  Caes  das  Amarras,  orçada  em  l:17i?200. 

Por  ollicio  de  7  de  Janeiro  próximo  [indo  foi  a  Directoria 
das  Obras  P.  d  dicas  autorisada  a  mandar  executar  o  cano  e 
calçamento  da  rua  do  Lacerda,  no  Tororó,  obra  orçada 
em  8:000->í7:j. 
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Por  Acto  de  2  >  de  Novembro  ullinn.  fi,!  n  ,:n  ,i!„  A.lmiaw- 
tnidor  interino  do  Passeio  Publico  o  Dr.  Antonio  P,!v,r,  ,|,  j| 
«pila. 

•í»liw!a«í  «le  (erro 

Por  Aclo  de  23  de  OatuI.ro  pagado,  foram  approvadas  pr.- 
variamente  a,  tarifas  e  pauta  para  o  servijo  da  Kslrada  de  for- 
ro da  Balda  aS.  Francise;.. 

Foi  approvado  provisoriamente  em  2  de  .Y.venuro  prouiu  » 
p:«s.ado.  o  abatimento  proposto  de  13  O,0  ,, ,«  ;  „s  assuea.vs  ll0 
Timbó.  (Teve  approvação  do  Governo  Imp  •rial.' 

Por  Acto  do  30  de  Janeiro  foram  approvadas  a,  ,10vas  |  .ri- 
fas da  Estrada  de  ferro  Bahia  o  Minas. 

Companhia  ISalmuia 

Sa  tarde  de  2o  de  Janeiro  ultimo,  deu-se  a  bordo  du  vapor 
Dtm  de  'Jlllho-  «l'wl:>  Companhia,  quando  em  v,;,g,!:1  ,iv*ia  Ca- 
pitai  para  Cachoeira  deixava  o  porlo  de  M.m.irogip...  V:  ...  | ,.„.,.„. 
rosi  ralaslropl.e  com  a  exploro  do  resc.valorio  da  caldeira,  a 
qual  causou  a  perda  dj  27  vidas. 

D  este  Iam 'iil  i  vel  faclj,  su.is  circanulan.-ias  e  pormenores 
tem  V.  Fa.  conhecimento  assim  como  lodo  o  pah!i.-o. 

Foram  toma  las  todas  as  providencia        „  c;lS),  exigia, 
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lendo  sido  já  remeltidos  á  autoridade  judiciaria  o  iuqaerilo  o 
mais  peças  que  devem  instruir  o  compclenlc  processo. 

Além  de  tão  grave  acontecimento  outros  vapores  da  Com- 
panhia Bahiana  solTreram  desarranjos,  aehaudo-sc  7  em  eoncer- 
to,  pelo  que  ficou  interrompida  a  navegação  para  Santo  Amaro, 
Krarelh  e  Valença,  cujo  serviço  é  dc  esperar  seja  restabelecido 
por  todo  o  mez  de  Março  próximo  vindouro. 


CoIonisaçSo 


Reconhecendo  a  necessidade  de  se  iniciar  nesta  Província 
o  movimento  colonisador,  procurei,  como  V.  Ex.  verá  da  Falia 
à  Assembtèa  Legislativa,  o  concurso  da  Sociedade  Bahiana  de 
lmmigraçáo,  c  esta  moslrou-se  solicita  em  coadjuvar  a  acção 
oíficial,  dirigindo-se  neste  sentido  á  Sereníssima  Princeza 
Imperial. 

Depois  da  primeira  reunião  a  que  fôra  por  mim  convocada 
e  de  cujo  resultado  terá  V.  Ex.  conhecimento  pela  alludida  Falia, 
resolvi,  em  vista  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  de  30  dc  Dezembro,  convidar  não  só  a 
mesma  Sociedade,  como  todos  os  agricultores  residentes  nos 
poDtos  mais  próximos  da  Capital,  a  se  reunirem  de  novo,  e  de 
commum  acordo  procederem  aos  estudos  e  medidas  necessárias 
ao  bom  exilo  da  Colonisação  estrangeira,  sem  prejuízo  da 
nacional. 

No  dia  27  do  corrente  leve  logar  a  alludida  reunião,  â  qual 
n To  poude  comparecer  a  quasi  totalidade  dos  agricultores  convi- 
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ítados,  por  ter  coincidido  essa  epocha  com  a  da  interrupção  das 
viagens  a  vapor  entre  as  cidades  do  recôncavo. 

Todavia,  os  membros  da  Directoria  da  Sociedade  de  Immi- 
gração  adoptaram  as  conclusões  consignadas  na  seguinte  repre- 
sentação novamente  dirigida  á  Sereníssima  Princeza  Imperial, 
solicitando  os  favores  imprescindíveis  na  actualidade. 

Senhora.— A  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  que  em  data 
de  3  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  dirigiu  a  Vossa  Alteza 
Imperial  uma  representação,  impetrando  providencias  que  lhe 
pareceram,  então,  necessárias  para  fim  lar-se  ivesla  província  um 
serviço  regular  de  immijração  e  colonisação  de  europeus, 
resolveu,  na  reunião  que,  a  convite  d>,  S.  Ex.  o  Sr.  Conselheiro 
João  CapUí  ra.no  Bandeira  de  Mallo,  leve  logar  no  Palacio  da 
Presidência  em  27  de  Fevereiro  fia  lo,  dirigir  a  Vossa  Alteza 
Imperi.il  uma  nova  representação,  em  que  se  declare  disposta  a 
pecstar  a  esta  província  os  serviços  consentâneos  com  o  fim  para 
que  foi  creada,  desde  que  o  Governo  de  Vossa  Alteza  Imperial 
proporcionar-lhe  os  meios  necessários. 

Organisa  la  com  o  duplo  fim  de  manter  n'esta  Província  e, 
quando  o  permittirem  suas  circumstancias.  lambem  na  '.Europa, 
uma  bem  dirigida  propaganda  no  sentido  de  formar  opinião  sobre 
a  necessidade  da  reforma  do  trabalho  agrícola  peia  colonisação 
de  immigranles  e  de  promover  activamente  os  meios  de 
encaminhar  para  esta  província  os  emigrantes  europeus  que  se 
destinem  a  aquelle  género  de  trabalho  fora  de  seu  paiz  natal,  já 
reslabelecendo-lhe  os  créditos,  tão  abalados  pelo  mallogro  das 
primeiras  tentativas  de  colonisação  que  fez  com  tantos  sacrifícios, 
já  encarcegaiido-se  de  proteger  c  garantir  os  direitos  e  interesses 


ilos  colonos,  a  Socic  lade  liahiana  do  Iminigrnç  iu  Leni  o  desjoslo- 
(Io  avançar  que,  para  a  coloidsação  européa  n'osla  província, 
natla  espera  da  iuHaliva  particular,  nem  mesmo  dos  mais 
interessados  na  sub.<lili:i;ão  do  trabalhador  escravo  pelo 
trabalhador  íntol ligont:;  c  livre. 

Ella  está  convencida,  comoji  o  disse  em  sua  primeira  re- 
presentação, (In  que,  sem  o  braço  poderoso  ea  directa  "mlerven-, 
cão  do  governo  in  la  poder \  conseguir1  esta  província  no  tocan-. 
te  aos  problemas  do  p.muinoato  de  seu  -sói)  e  transição  do 
trabalho,  até  ponju j  reconhece  que  os  agricultores,  ain.la  mesmo, 
os  senhor.  *s  das  grau  les  propriedades  agrbolas,  nlo  se  aelum-, 
pela  deplorável  crUe  que  alravessi  a  lavoura,  em  onliç.õis  d  j 
poderem  desviar  u:n  ceitil  de  suas  neces.si.la.les  acluaes  e  ca  la. 
vez  mais  exigentes. 

Na  Assembléa  Provincial  deverá,  em  breve,  ler  a  ultima, 
discussão  um  projecto,  apresentado  por  um  dos  membros  desta 
Sociedade,  aulorisando  o  presidente  da  província,  a  crear  um 
serviço  de  immigração  e  culonisação,  quer  de  europeus  quer  de 
nacionaes,  a  cargo  da  Socbdade  Bahiana  de  Immigração. 

Esta,  porém,  cm  vista  dycriliea  situação  financeira  da  pro- 
vinda, tem  receio  de  que  pdos  corres  provinciaes  nada  de  pro- 
veitoso se  possa  levar  a  effeito  sobre  tal  assumpto,  tanto  mais 
quanto. a. única  despeza  provincial  autorisada  por  esse  projecto 
consiste .n'uma  subvenção  aos  proprietários  de  terras  que  as  di- 
vidirem.em  lotes  demarcados,  preparando  nelles  as  accomoda- 
çjes  precisas,  para  os  doarem  ou  venderem  a  pagamento  de 
longos  prazos  aos  immigranlcs  ou  nacionaes  que  .n'.elles  se  quize-. 
rem. estabelecer  como  pequenos  proprietários. 


Poc  isso,  irm  a  Sociedade  Bahiana  do  Imm^ração  a  íranr 
quiza.de  dizer  que  liulo  espora  do  (íoverno  (.'.oral  para  poder 
prestar  os  serviços,  a  que  se  destina. 

E'  sabido  que  a  província  da  Bahia,  como  suas  decadentes 
irmãs  do  Norte,  não  se  acha  nas  mesmas  condições  sociológicas 
c  agronómicas  de  suas  florescentes  irmãs  do  Sul. 

Si  os  favores  concedidos  pelo  Governo  Cerai  a  estas,  no 
tocante  á  immigraçãe  c  colonisação  de  europeus,  satisfazem  ás 
suas  necessidades  e  com  esse  auxilio  tem  eilas  conseguido  altra- 
birao  seu  seio  annualniente  milhares  de  emigrantes,  europeus, 
que  tanto  tem  contribuído  para  sua  admirável  prosperidade,  em 
relação  ás  províncias,  do  Norte  e,  rspecialmente,  á  da  Bahia,  tão 
calumniada  no  estrangeiro  e  cm  lacta  com  sérios  embaraços  eco- 
nómicos, são  pouco  ellicazcs. 

O  Exm.  Ministro  da  Agricultura,  quentão  patrióticos  dese- 
jos tem  mostrado,  de  promover  e  fomentar  a  immigração  euro- 
péa  no  norte  do  Império,  em  seu  Avião  de  30  de  Dezembro  do 
anno  passado,  dirigido  a  S.  Ex,  o  Sr.  Conselheiro  Presidente 
d'esta  Província,  garante  aos  immigranles,  que  localisarem-se  na 
Bahia,  quer  em  estabelecimentos  agrícolas  quer  em  núcleos  onde 
se  constituam  proprietários,  o  pagamento  integral  da  passagem 
na  razão  da  distancia  entre  o  porto  da  procedência  e  o  de  seu 
iestino. 

Já  é  um  importantíssimo  favor  directo  aos  immigranles  e 
aos  nossos  agricultores,  que  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração 
applaude  com  enthusiasmo. 

N.'este  mesmo  Aviso  declara  S.  Ex.  haver  providenciado  >o- 
bre  a  fundação  de  núcleos  coloniaes  em.  terras  devolutas  (1'esla 


província,  mandando  escolher  as  mais  apropriadas  para  taes  nú- 
cleos e  d'ellas  as  mais  próximas  da  ferro-via  denominada— Ceni- 
trai,  e  aguardando  informações  do  presidente  da  província  sobre 
as  condições  em  que  poderão  outras  terras  ser  adquiridas,  no 
;aso  de  serem  preferíveis. 

Esta  medida  é,  sem  duvida,  indispensável,  pois  que,  no 
•>aso  de  manter-se  entre  a  Europa  e  esta  província  uma  corrente 
immigratoria,  não  ha  de  ella  consistir  somente  em  imtiigranles 
;ontractados  e  mesmo  d'esles  poderão  muitos  não  querer  se  su- 
jeitar aos  contractos,  depois  de  examinarem  as  con  lições  dos 
estabelecimentos  agrícolas  a  que  forem  destinad  >s,  como  se-  tem 
jado  em  outras  províncias,  e  a  repatriação,  por  falta  de  lotes 
3e  terras  em  que  sejam  collocados,  seria  de  um  elTeito  desas- 
troso. 

Mas,  Senhora,  até  o  presente  a  Sociedade  Bahiana  de  Immá- 
gração  só  tem  noticia  da  escolha  de-  umas  terras  devolutas  do-, 
Or-obó,.  cercà  de  30  kilometros  de  distancia  das  mais  próximas 
estações  da  ferro-via— Central,  cobertas,  porém,  de  maltas  vir- 
gens^ ainda  não  divididas  em  lales  e  preparadas  para  núcleos  co- 
loniaes. 

A'  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  parece,  entretanto, 
que  essas  matlas  podem  ser  de  preferencia  aproveitadas  para  a 
colonisação  de  nacionaes,  pois  que  aos  estrangeiros  é,  sem  duvi- 
da, mais  proveitosa  e  conveniente  a  colonisação  da  terra  culti- 
vada. Está  verificado  que  o  europeu  não  se  adapta  facilmente  ao 
trabalho  de  desbravamento  de  matlas,  a  miclndo  e  a  fogo,  para 
novas  culturas;  nem  a  província  carece,  por  emiuinto,  de  nova  s 
culturas. 


Bisfa-lhe,  por  or.i,  desenvolver  as  antigas  para  manter  em 
seu  seio  uma  fonte  de  prosperidades. 

Essa  colonisação  da  terra  cultivada  é  não  só  a  necessária 
;omo  a  mais  fácil  para  uma  província,  onde  tudo  se  tem  a  come- 
çar a  tal  respeito,  porque  nada  se  ha  feito  até  o  presente. 

Em  outras  terras  marginaes  e  mesmo  em  outros  municípios 
atravessados  não  só  pela  ferro-via— Central,  mas  também  por 
outras  ferro-vias  da  província  e  por  alguns  rios  navegáveis,  en- 
contram-se  terras  cultivadas,  que  com  pouco  dispêndio  podem 
pelo  Estado  ser  adquiridas  para  a  fundação  de  núcleos  coloniaes 
de  immigrantes. 

A  província  da  Baíra,  que  das  do  Império  do  Brazil  é, 
actualmente,  a  primeira  em  produzir  o  fumo  e  o  cacúo,  tem  pro- 
porções e  acha-se  em  condições  agronómicas  para  tornar-se  a 
primeira  também  na  producção  do  café  e  algodão,  quer  em  quan- 
tidade quer  em  qualidade,  e  para  isso  está  convencida  a  Socie- 
dade Bahiana  de  Immigração  de  que  tudo  depende  do  povoa- 
mento de  seu  sólo  por  uma  boa  e  volumosa  corrente  immigra- 
toria,  que  se  destine  á  exploração  agrícola. 

E  si  o  assucar  de  canna,  que  constitue  a  sua  principal 
industria  no  Recôncavo,  ainda  não  pode  competir  com  o  que  fa- 
brica a  província  de  Pernambuco,  devemos  esperar  que  com  a 
transição  do  trabalho  rústico  do  escravo  para  o  trabalho  intel- 
ligente  do  europeu  chegue  em  breve  a  província  da  Bahia  a  não 
temer  a  competência  d'aquella. 

Mas,  Senhora,  dado  que  o  Aviso  de  30  de  Dezembro  do  anno 
passado  produza  os  . desejados  effeitos,  pela  combinação  d'aquel- 
las  duas  medidas,  pagamento  de  passagem  e  fundação  de  nu- 


cleos  em  lotes  demarcados  e  divididos,  ainda  assim  ver-se-ha  a 
Sociedade  Baniana  de  Immigraçâo  cm  sérios  embaraços  n'esta 
Capital;  quando  ao  seu  porto  chegarem  immigrantcs,  que  aqui 
se  tenham  de  inslallar. 

Apesar  de  leuibradi  em  sua  prim/ira  representação  a_. 
necessidade  de  mmtar-se  nesta  Capital  uma  hospedaria  em 
lagar  conveniente  e  o  mais  accessivel,  onde  sejam  recebidos, 
accommodados  e  sustentados  os  immigfantes  ale  que  se  trans- 
portem aos  lagares  de  seus  destinos,  como  se  pratica  em  todas 
as  províncias  do  sul  para  onde  se  lêem  estabelecido  correntes 
immigratorias,  o  Aviso  de  30  de  Dezembro  d'isso  não  cogitou. 

Sim  duvid.u  a  rjspecliva  despia  de-veria  correr  pelos 
cofres  provinciaes,  assim  como  as  despezas  com  a  installação 
dos  colonos  nos  logares  por  elles  escolhidos  deveriam  ser  feitas 
pelas  Camaras  Muiiicipaes  de  taes  logares,  alliviando-se,  assim, 
o  Thesouro  Nacional  de  tão  gran  le  dispêndio  para  um  serviço, 
que  terá  de  aproveitar  mais  dirjctamsnle  ao  nianicipio  e  á 
província. 

Mas,  reconhecendo  a  impossib  ilidade  em  que  se  acha  actu- 
almente esta  província  de  prover  a  essas  despezas,  é  que  a 
Sociedade  Bibiana  de  Immigração,qae  jul;a  inadiável  a  iniciação 
d'esse  serviço,  impetra  de  V.  A.  Imperial  aquella  providen- 
cia por  conta  da  verba  de  imnigração  votada  para  todo  o 
Império,  pois  que  ifesta  província,  como  já  disse,  tudo  a  tal 
respeito  está  por  se  fazer,  o  que  não  dá-se  com  as  províncias 
do  Sul,  onde  a  obra  da  immigraçâo  e  colonisação  conta  já 
muitos  e  longos  annos. 

Com  essas  Ires  medidas  principaes  (pagamento  integral  de 


passagem,  demarcação  e  divisão  de  lotes  de  terras  cultivadas 
para  núcleos  coloniacs  e  serviço  de  hospedaria  nu  Capital),  com- 
promette-se  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  a  promover, 
pelos  maios  a  seu  alcance,  uma  boa  corrente  imtnigraioria  para 
esta  província,  preferindo  immigrantes  do  Meio  Dia  da  Europa  c 
obrigando-se  a  loe:ilisal-os  já  em  estabelecimentos  agri.-ohu 
particulares  já  naquelles  lotes  do  Estado. 

E,  aguardando  do  Governo  de  V.  A.  Imperial,  que  tão 
solicito  se  tem  mostrado  em  fazer  encaminhar  a  imiuigrarão 
européa  para  o  norte  do  Império,  as  medidas  nesta  represen- 
tarão reclama-las,  a  Sociedede  Bahiana  de  Immigraráo  esp-ra  « 
pede  a  V.  A.  Imperial  deferimento— E.  R.  M. — (Assimilados) 
'Barão  do  Guahj'.^\)v.  José  Lm\  de  -ZÍlmdda\QnUo.  - 
Leovigildo  Filgueiras.— Antonio  Qarnciro  da  Rocha. 

3N'o  intuito  de  proceder  desde  já  a  qualquer  trabalho  sobre 
installação  de  núcleos  colouiaes,  dirigi  ao  Exr.  Sr.  .Ministro  de 
Agricultura  o  seguinte  olHcio: 

«Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  em  7  de 
Fevereiro  de  1888.— Secção  2\— >\  io.-lllm.  e  Exm.  Sr.-Em 
cumprimento  do  determinado  porV.  Fa.,  em  Aviso  de  30  de 
Dezembro  passado,  recommendando-me  que  encaminhe  a  immi- 
gração  para  esta  Província,  estabelecendo-a  nas  propriedades 
agrícolas  existentes,  ou  em  núcleos  especiaes.  onde  possam  os 
immigrantes  se  constituir  proprietários,  cultivando  por  conta 
própria,  resolvi  convocar  no  Palacio  da  Presidência  uma  reunião 
dos  principaes  agricultores  da  Província,  afim  >h-  h;rnar  bom 
conhecido  quaes  os  favaçes  facultados  ao  emigrante,  e  ao  mesmo 
tempo  as  vantagens  resultantes  de  s;ia  lowlw-irâo  no  seio  d;is 
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«*  F  cornam  a  cascar  os  auxiliare-lo 


trabalho. 


Senão  de  máxima  «iencia  que  se  proceda  a  formação 
de  núcleos  coloniaes  nos  terrenos  aráveis,  marres  a  v.çao 
férrea  em  cujo  caso  se  acham  os  do  Orobó,  próximos  a  Lslrada 
dP  Ferro  Entrai,  como  recommenda  o  citado  Aviso,  sohc.lo 
(le  V  IX,  a  exemplo  do  que  foi  concedido  áProvincia  dePernam- 
buco,  um  credito  de  30:0005000  para  occorrer  as  imprescm- 
diveis  despezas  de  installaçáo. 

asseguro  a  V.  Ex.  que  procurarei  corresponder  ao  pensa- 
mento douoierno  imperial,  interessando-me,  quanto  for  possível* 
pira  que  os  lavradores  iniciem  o  preciso  movimento  reformador 
nas  suas  propriedades:  e  promovendo  a  coionisação  estrangeira 
em  núcleos,  que  offereçam  as  exigidas  condições  de  estabilidade 
e  futuro  desenvolvimento;  não  esquecendo,  egualmenle,  de  fa- 
vorecer a  do  el.menlo  nacional,  por  todos  os  meios  adequados 
Deus  guarde  a  V.  Ex.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Cons.  Rodrigo  Au. 
gusto  da  Silva,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da- 
l/.cullura,  Commercioe  Obras  rublicas.-João  Capistrano 
Bandeira  de  Mello.-» 

A  situação,  pois,  se  acha  neste  pé,  dependendo  as  medidas 
ulteriores  da  decisão  que  Tor  dada  á  representação  acima  e  da 
remessa  dos  mudos  sulicitadi.s  para  a  iniciação  dos  trabalhos 
- -preliminares. 


liotoria  «r©  Nosaa  ScnHora  «lo  Lourdes  da  Feira 
tle  siant'A.naa 

Tendo,  por  acto  de  19  de  Fevereiro  do  antin  próximo  passado, 
e.icarregado  ao  Thesouro  Provincial  de  proso  der  ao  recolhimen- 
to dos  bilhetes,  não  vendidos  e  existentes  em  poder  de  diversas 
pessoas,  de  uma  loleria  em  beneficio  do  Asylo  das  Orphãs  de 
Nossa  Senhora  de  Lourdes  da  Feira  de  Sant'A.nna,  e  cujos  bilhe- 
tes estavam  expostos  á  venda  ha  mais  de  um  anno,  sendo  abso- 
lutamente impossível  correr  a  referida  loteria,  e  estando  até 
agora  recolhidos  áquella  repartição.  3l,iG7  bilhetes,  faltando- 
8,333  para  completar  o  numero  de  40,000  em  que  foi  dividida 
a  loleria,  resolvi,  por  Acto  de  1.0  de  Fevereiro  ultimo,  mandar 
que  o  Thesouro  Provincial,  mediante  rateio  da  importância  exis- 
tente emdinhairo  de  tal  lotena,  procedesse  a  resgate  dos  bilhe- 
tes ainda  não.  recolhidos  que  fossem  sendo  entregues  para  este 
fim  por  seus  possuidores,  fazendo-se  as  precisas  averbações  no. 
verso  de  cada  bilhete,  e  podendo  o  Thesouro  aceitar  e  guardar 
os  bilhetes  cujos  donos  renunciarem  sua  importância  em  tivor 
do  Asylo. 

Cominando  da*  Armas 


No  Cominando  das  Armas  desta  Província  continua  o  Ma- 
rechal de  Campo  Hermes  Ernesto  da  Fonseca. 
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Gunruiçu»  «r«*ta  capital 

Consla.  a  guirniMO  desta  Provinda  do  i>°  Batalhão  de  in- 
fantaria no  sou  estado  effectivo  de  3*3  ofíiciaes  e  338  praças  de 
prel,  coinmandailo  pelo  Tenente  Coronal.  Tude  Soares  Neiva*  do 
•16°  Batalhão  <!;.  mesma  arma  com  o  seu  estado  eITeclivo  de  34. 
otliciae.se  3IC  praças  de  pret,  sob  o  commando  do  Coronal  Carlos 
Magno  da  Silva;  e  da  companhia  de  Cavallaria,  com  o  estado 
eITeclivo  de  4  olliciaes  e  47  praças  de  pret,  da  qual  écomman- 
d.uile  o  Capitão  Antonio  Virgilio  de  Carvalho, 

Esta  força,  da  qual  acham-se  em  destacamentos  no  i  iterior 
di  Provinda.  2  Capitães,  2  Tenentes,  2  Alferes,  c  182  praças  de 
pret,  é  muito  insuíficienle  para  o  pesado  survbo  da  guarnição, 
aumentado  com  a  necessidade  quj  tem  havido  de  lançar-se  mão 
d'ella  para  os  referidos  destacamentos. 

E'  delegado  do  cirurgião-mòr.  do  Corpo  de  Saúde  do 
Exercito  o  cirurgião-mór  de  Brigada  Dr.  Antonio  Luiz  de  Souza 
Seixas,  estando  o  serviço  das  visitas  aos  corpos,  companhia  e 
enformarias  militares  a  cargo  de  9  cirunjiões  militares. 

I>ep»wito  da  pplvora 

'  Ferinanjce  no  Matalú,  logar  muito  impróprio,  conforme  tive. 
occasiáo.de  dar  conhecimento  ao  Governo  Imperial,  o  deposito, 
da  pólvora,  de  que  está  encarregado  o  alferes  do  corpo  do. 
csLaflo-maior.de  2."  classe  do  .exercito  João  Antonio,  dos  Santos. 
Vi  lai. 
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l<or(ulezaN 

As  únicas  fortalezas  armarias  que  existem  nesta  Província, 
são  a  de  S.  Marcello,  que  é  responsável  pelo  movimento  do  porto 
sob  o  commando.do.coronel  reformado  do  exercito  José  Antonio 
de  Oliveira  Dutellio  e  a  de  S.  Paulo  da  Gambôa,  <ia  qua,  ô 
commandante  o  capitão  lambem  reformado  do  exercito  Nelson 
Muller. 


Obras  HHlilarc» 

Continua  como,  encarregado  das  obras  militares  o  coronel' 
de  engenlieirps  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  sendo  desem-i 
penhados  os  respectivos  trabalhus  á  proporção  qu3  vlo  se 
tornando  necessários  e  ha  autorisação  do  Minjslerio  da  Guerra; 
para  a  sua  realisação. 


Arsenal  de  Guerra 


O  Arsenal  de  Guerra  continua  sob  a  direcção  do  coronel  do. 
eslado-maior  de  I.«  classe  do  exercito  Frederico  Cavalcante  de. 
Albuquerque,  tendo  o  ajudante  do  m2smo  estabelecimento 
capitão  Octaviano  Augusto  Monteiro  da  Franca,  nomeado, 
por  portaria  de  4  do  corrente,  assumido  em  24  d'este  mez 
o  e,xerciçio  das  respectivas  funcçõcs. 


1'ttzcmln  geral 


r  Inspector  da  Tliesouraria  dc  Fazenda  o  funccionario- 
liavmundo  da  Silva  c  Cunha. 

"  No  2.°  semestre  do  exercido  de  188G-18S7  foi  a  receita  das 
repartições  geraes  da  Província  de  6,02:3:2735730,  que  cota  o 
movimento  de  fundos  na  importância  de  1,722:5739439  e  a  de 
020:0105179  do  saldo  que  passou  do  Io  semestre,  6  elevada  a 
8,368:  í  632074. 

A.  despeza  geral  no  mesmo  2.°  semestre  foi  dc  3,284: 12SS3G2, 
3,  qual  com  movimentos  de  fundos  n:i  importância  de 
4,373;33 1^177  elevou-se  a  7.839:0393739,  deixando  entre  a 
riceila  e  a  despe»  um  saldo  de  503:833-3333,  que  passou  para 
o.3°  semestre. 

Teste  3o  semestre  a  receita  foi  de  7,463:8032)36  que,  com 
movimento  de  fundos,  no  valor  de  739:7325403  c  o  saldo  dc 
508:8035933,  que  passou  do  2°  semestre,  attingiu  a  somma  de 
8,712:342-5271. 

A  despeza  no  referido  3o  semestre  foi  de  3,588:0485340,  a 
qual,  com  o  movimento  de  fundos  de  4,423:1885233,  sobe  a 
8,014:2305749,  verificando-se  entre  a  receita  c  a  despeza  do 
mencionado  3o  semestre  o  saldo.de  099:1035322,  que  passa 
para  o  semestre  addicional  do  mesmo  exercício  de  1880-1887. 
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Alfandega 

Tendo  sido  nomeado  conf.MV.uiU:  da  Alfandega  do  llio  de 
Janeiro  o  Inspector  de  ogual  repartirão  dYsla  Província,  Camillo 
José  de  Carvalho,  foi  substitui-lo  pelo  Ciioi,  ■■,>.  Secção  Dr.  Fiel 
José  de  Carvalho  e  Oliveira,  promovido  ao  logar  de  Inspjetor 
por  Decreto  Imperial  de  H  de  Janeiro  ultimo,  assumindo  as 
respectivas  funcções  em  2»  do  mesmo  mez. 

Até  o  presente  nenhuma  solarão  leve  o  oiiicio  que  dirigi  ao 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Ministro  da  Fazenda  em  19  de  Setembro 
do  anno  próximo  passado,  acerca  da  construirão  de  um  edifício 
destinado  a  guarda-moria  da  Alfan  lega,  quartel  de  companhia 
de  guardas  e  marinhagem  ao  serviço  da  mesma  repartirão, 
Inspecloria  de  Saúde  do  Porto  e  á  policia  do  mesmo. 

Fazenda  Provincial 

As  firanças  da  Província  continuam  a  sor  o  assumpto  que 
mais  preoceupa  a  administrarão,  por  quanto  o  seu  estado,  que 
hoje  não  é  aflliclivo  como  d'anlrs,  e  sim,  promeltedor  de  um 
futuro  lisongeiro,  não  se  acha  em  condições  de  poder  dizer-se 
salisfaclorio. 

A  Província  está  obrigada  por  uma  divida  passiva  de 
0,73 1:30()?000,  sendo  fundada  cm  apólices  do  juro  de  0  e  7  7 
8,011:300-7000  e  fiuctuante  em  letras  c  contas  •correntes  em  es- 
tabelecimentcs  bancários  eá  The:  ouraria  de  Fazenda  1,720:0009. 

Os  pagamentos  de  serviços  prestados  em  virtude  de  cour 


\ 

tratos  estão  cm  dia,  faltando  apenas  serom  satisfeitos  os  pre- 
stados pelas  companhias  do  t>az  e  Biliiain  no  m)z  de  Janeiro 
ultimo. 

Felizmente  os  juros  das  apólices  e  as  reformas  dos  títulos 
da  divida  íiactuante  teem  sido  pagos  pontualmente  e  assim  tam- 
bém está  em  dia  com  o  pagamento  dos  vencimentos  do  funccio- 
nalismo  publico. 

A  despeza  da  Província  não  foi  por  mim  absolutamente  au- 
gmentada,  ao  contrario  procurei  sempre  reduzil-a  o  mais  pos- 
sível. 

A  receita,  digo  com  satisfação,  tem  augmonlaio  e  promette 
elcvar-se  ainda  mais. 

Ooilectorias 

Do  Io  de  Sulubro  do  anno  passado  para  ci  tem  havido  no 
pessoal  das  Collectorias  provinciaes  as  seguintes  altjrações,  sem- 
pre mediante  proposta  do  Sr.  Inspector  do  Thesouro  Provincial : 

Em  15  de  Outubro  foi  demittido  Tertuliano  José  de  Souza 
do  logar  de  Colleetor  da  cidade  de  Maragogipe;  sendo  em  18  do 
mesmo  mez  nomeado  João  Baptista  Correia  de  Araujo  para 
substiluil-o ; 

Em  28  do  dito  mez  foi  concedida  a  exoneração  que  pediu 
José  Fernandes  de  Figueiredo  Filho  do  logar  de  Colleetor  da  Villa 
do  Morro  do  Chapóo; 

Em  31  do  referido  mez  foi  exonerado  o  Capitão  Felismino 
Gonçalves  dos  Santos  do  logar  de  Escrivão  da  Collcctoria  da 


cidade  de  Maragogipe,  c  nomeado  para  subslituil-o  Augusto 
Alves  Ferreira  de  Souza ; 

Em  10  de  Novembro  foi  exonerado,  a  pedido,  Raymundo  de 
Souza  Vivas  do  logar  de  Collector  da  Villa  de  .Marahu,  sendo  em 
14  do  mesmo  mez  nomeado  para  substituil-o  Manoel  Theodoro 
de  Souza ; 

Em  26  de  Novembro  foi  nomeado  llufmo  José  da  Cunha 
Escrivão  da  Collectoria  da  Serrinha; 

Em  13  de  Dezembro'  foi  nomeado  Amaucio  de  Souza  Leile 
Collector  do  Bom  Jesus  dos  Meiras; 

Em  23  de  Dezembro  foi  torneado  Ernesto  Vicente  de  Quei- 
roz, Collector  de  Cayrú; 

Em  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foram  deinitlidos:  José 
Rodrigues  da  Silva  Decò  do  logar  de  Collector  de  .Monte  Alegre; 
José  Joaquim  de  Souza  Lemos  do  logar  de  Collector  da  Matta  de 
S.  João  e  Abrantes  e  Ladislau  dos  lieis  Lima  do  de  Escrivão  da 
mesma  Collectoria  da  Matta; 

Em  13  de  Fevereiro  foram  nomeados  Manoel  Bento  da  Cruz, 
Collector,  e  José  Pinto  de  Carvalho,  Escrivão  da  Collectoria  de 
Monte-Alegre. 

Em  16  do  mesmo  mez  foi  nomeado  José  Joaquim  de  Souza 
Lemos  Júnior  Collector  da  Matta  de  S.  João  e  Abrantes; 

Em  27  do  dito  mez,  foram  nomeados  Escrivães  de  Colleclorias 
João  Casemiro  Barbosa  Filh.i  da  cidade  da  Cachoeira,  e  José  Pe- 
reira das  Chagas  das  Villas  da  Malta  de  S.  João  e  Abrantes; 

Foram  examinadas  e  inspeccionadas  as  Colleclorias  de  Ita- 
parica  pelos  empregados  do  Thesouro  Provincial,  que  alli  esti- 
veram, Antonio  José  Silvano  e  Aurelio  dus  Santos  Correia,  e  da 
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Malta  de  S.  João  c  Abrantes  pelo  empregado  do  mesmo  Tliesouro 
Edoardo  José  Velloso.  O  resultado  d'eslcSjtrabalhos  foram  satis- 
faclorio*  e  proveitosos  aos  interesses  da  Vazcnda  Provincial. 

Secretaria  da  Presidência 


Não  obstante  o  grande  desenvolvimento  que  vão  tendo  as 
relações  administrativas  de  modo  a  tornar  muito  avultado  o 
expediente  d'esta  Província,  está  elle  completamente  em  d.a,  e 
para  isso  muito  tem  contribuído  o  inlelligente  e  zeloso  Secre- 
lario  da  Presidência,  Bacharel  João  Baptista  de  Castro  ltebello, 
auxiliado  por  todos  os  demais  empregados,  especialmente  pelos 
distinctos  Chefes  das  quatro  secções  em  que  está  organ.sada  a 
Sçcrcl&riu.. 

Em  todos  elles  encontrei  sempre  a  discrição  e  lealdade,  que 
são  os  característicos  dos  funecionarios  doesta  ordem. 

Considerando-os  meus  companheiros  de  trabalho,  per. 
mitta-me  V.  Ex.  que  eu  lhes  agradeça  a  efficaz  coadjuvação  que 
me  prestaram  e  o  quanto  se  esforçaram  em  aligeirar  a  minha 
pezada  larefa. 

Termino  este  tosco  Irabalho  fazendo  sinceros  votos  para  que 
V.  Ex.,  distincto  filho  desta  Província  e  que  mais  de  uma  vez  a 
lem  administrado,  seja  muito  feliz  no  exercício  de  suas  árduas 
funeções. 

llelirando-nie  d*esta  Província  após  cerca  de  17  mezc?  de 
administração,  aoompanha,-me  o  pezar  de  ler  sido  impedido, 
principalmente  pelo  estado  precário  de  suas  finanças,  de  rcalisar 


o*  meus  desejos  de  cooperar  para  o  seu  engrandecimento  ede 
assim  merecer  a  gratidão  do  generoso  povo  bahiano,  do  qual 
por  mais  de  um  motivo  conservarei  sempre  muito  gratas  e  sau- 
dosas  recordações. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  Exm.  Sr.  Desembargador  Aurelio  Ferreira  Espinheira, 
mui  digno  1°  Vice-Presidente  da  Província. 

João  BafciShmz  Smdeiia  de  Jííeth. 


Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  29  de  Fevereiro  de  1888. 


Thesouro  Provincial 


Tliesouro  Provincial  da  Bahia.  1"  do  Marco 


Cumprindo  o  dever  que  me  impõe  o  §  IS  Ari.  10  do  Regu- 
lamento de  15  de  Dezembro  de  ISSO  lenho,  pela  segunda  vez,  a 
honra  de  vir  apresentar  os  balanços  da  receita  e  despeza  do  exer- 
cício de  1886  a  1887;  as  contas  da  receila  e  despeza  do  primeiro 
semestre  do  corrente  exercício,  e  finatmenle  os  orçamentos  da 
receita  e  despeza  para  o  futuro  exercício  de  1888  a  1889;  acom- 
panhados esses  traDalhos  das  explicações  necessárias  para  facil- 
mente se  poder  conhecer  o  estado  das  finanças  provinciaes. 


Ordinária  e  extraordinária  (onnexo 
li.  1)   3,031:9523082 

A  ordinária  que  compõe-se  dos  impostos 
decretados  no  Art.  2o  da  Lei  n.  2509  de  2C 


de  1888 


Exercício  de  tSStt  a 


RECEITA 


—  4  — 


.li;  Selemlm)  ile  1881),  coniprelieiidida  a  ren- 
da com  applicnção  especial,  e  dos  que  foram 
obrados  até  essa  (lala,  de  acconlo  com  a  U<\ 
n.  2íSV  que  continuou  a  vigorar  nesse  exer- 
cício, importou,  inclusive  2505000  indevida- 
mente cobrados  de  folhas  corridas,  em.  . 
1-:  a  extraordinária  em  .... 


A  proveniência  d'esta  foi; 

Emissão  de  apidices  a  juro  de  (5  e  7  por 
cento  para  pagamento  á.  Companhia  do  Gaz 
de  ÍS9:OOL>5000  pelo  serviço  da  illuminação 
da  capital  de  Março  a  Junho  de  1883,  Março 
a  Dezembro  de  18S3  c  Janeiro  a  Jnnho  de 
1886,  ao  cambio  de  21  15[16,  satisfeita  a 
fracção  em  moeda,  e  ao  Commendador  Ma- 
nuel dos  Passos  Cardoso  de  4:0002000  por 
concertos  na  muralha  do  Caes  Novo 

Supprimento  feito  por  diversas  caixas 
sob  o  titulo  «Movimento  de  fundos»,  sendo 
47:6003000  pela  caixa  de  18S3  a  1880  por 
indemnisação,  349:3005000  peia  de  1887  a 
1888  e  36:1005000  pela  de  cauções.     .  . 


2,935:752568  2 
096:2005000 


3,631:9525082: 


293:0005000 


403:2005000 


A.  receita  para  o  mencionado  exercido, 
inclusive  a  renda  com  applicaçáo  especial, 


696:2005000 


foi  orçada  pelo  Tlicsouro,  de  aeeordo  com  a 

Lei  n.  218 V,  annoxo  n.  1,  em. 

e  tendo  sido  a  arrecadação  effecluada  de  . 


2,488:3415930 
2,933 :752Ç082 


di-se  nesta  o  acerescimo  de  ...  447:4100732 
acerescimo  resultante  das  verbas  que  excederam  as  previsões  do 
orçamento  e  das  que  ficaram  a  quem  d'elle,  como  demonstra  o 
mesmo  aunexo  n.  1. 


<|uadro  comparativo  da  renda  propriamente  dita  rea- 
lizada no  mencionado  exercício  de  a  I*kS7  com 
a  de  cçrual  proveniência  no  de          a  l»$G 


Proveniência 
da  renda' 


1886  a  1887 


1885  a  1886 


Differenças 


PARA  MAIS 


PARA  SIKNOS 


H9:819$3I0 

-203:88  ;$786- 

$ 

84:063$  476 

Direitos  de  expor- 

IVP:772$.W!I 

09;:C79$.,;-23 

$ 

20:907$2I6 

Ditos  de  iniporia»;âo 

.;i:::.y)S0SllS 

$ 

413:380$  118 

S 

Keuda  lançada  

7  IS: ',00$  I9S 

fi:,.9:9(!õ.ç;i0 

78:434$683 

DiU  não  lançada... 

7o:;:us;$ous 

7S4:251$Õ16 

5 

78:367$n."3 

Dita  com  applienção 

(>.-n:í$7;;o 

6:U:<>$6'3 

42S883 

$ 

Dita  não  clnssi li«*atl;i 

•l:27l$i93 

$ 

1:208*0 45 

Dita  iiideviílnmeiite 

cobrada  

250$000 

•46$  1-20 

203gSS0 

$ 

Saldo  do  exercício 

anterior  

26$  ;r;:; 

8:8-2S$-2CS 

■  s 

8:80l$;09 

2.937:7.V..$682 

í.039:0H)$SI5 

49-2:20  I$3G6 

•193:0493699 

i 

De  tal  comparação  verifica-se  ter  havido  no  'exercício  de 
1886  a  1887  a  diflerença  para  mais  de  492:2G1?3GG  e  para  me- 
nos de  I93:349:>699,  do  que  resulta  n  acerescimo  de  renda  n'esse 
exercício  de  29S:71 13867,  acerescimo  motivado  pelo  proJueto 
<los  direitos  le  importação  que  não  houveram  no  exercício  ante- 
rior. 


mísvixv 


Ordinária  e  extraordinária  (annexos 

ns.  2  e3)  

A  ordinária  rcalisada  pelas  verbas  do, 
capitulo  Io  Art.  Io  da  supramencionada  Lei 
ii.  2369  importou  em  

Ç  a  extraordinária  em  . 

Effecluou-se  esta  do  modo  seguinte: 

Com  a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro,, 
(autorisação  da  Lei  n.  I9GC,  de  referencia  a 
de  n.  1812)  

Com  u  que  passou  para  a  Caixa  de  Cau- 
ções, proveniente  da  renda  com  applicação 
especial  para  o  fundo  de  emancipação  (Lei 
n.  2146)  

Com  adiantamentos  a  casas  pias  (Lei 
n.  2369  Art.  32,  de  referencia  ao  Art.  18  da 
de  n.  2424)  

Com  o  que  entregou-se  ao  Recolhimento 
de  S.  Raymundo  (autorisação  do  Art.  38  da 
Lei  n.  2369)  

Com  movimento  de  fundos,  sendo  réis 
232:7845)479  suppri  mento,  feito  a  Caixa  de 
1883  a  1886,  41:0005000  indemri  ação  a 
de  Cauções  e  34:0000000  a  de  1887  a  1888. 


3,024:3405667 


3,276:162-5027 
348:178-5630 

3,624:3405667 


2.1^809. 


5:4775342: 


11:3935000. 


3:3005000 


327:784547.. 
318:1785630. 


Comparada  a  despeza  ordinária  com  a  que  foi  fixada  na 
respectiva  lei,  nota-se  que  dispendeu-se  de  menos  por  algumas 
verbas  a  importância  de  1,514:1979709  e  de  mais  por  outras  a 
de  303:8335391,  como  deixa  ver  o  annexo  n.  2;  porém,  feito  o 
supprimento  amansado  pelo  Art.  3'  da  Lei  n.  2369,  verifica-se 
queaquella  foi  inferior  em  1,210:344^318. 


As  verbas,  cuja  consignarão  foi  excedida  são  eslas: 
§  1.°  Assembléa  Provincial.  .  .  .  9:2890922: 
O  excesso  (Testa  vsrba,  embora  não  tives- 
se havido  sessãoordinaria  nesse  exercício,  pro- 
vem de  ter  por  elle  corrido  a  despeza  de  Julbo 
a  6  de  Setembro  em  que  prolongou-se  a  do 
anno  anterior. 

§  4.°  Recebedoria  Provincial    .     .     .  9:698^722 

A  origem  do  excesso  d'esta  verba  expli:a- 
se  pela  porcentagem  paga  aos  empregados 
d'essa  repartição  e  da  Alfandega,  em  conse- 
quência da  superioridade  de  renda  sobre  a  que 
serviu  de  base  para  o  calculo  da  mesma  por- 
centagem. 

§  10.  Fabricas,  côngruas  e  guisamentos  .  8445951 

O  excesso  d'esla  verba  só  pode  ser  expli- 
cado por  terem  sido  providas  maior  numero  de 
freguezias. 


19:8333593. 


—  s  - 

Transporte   19:8335503 

§  lá.  Casa  de  prisão  com  trabalho    .     .  4  2351  lo 

Foi  motivado  este  accrescimo  pela  diíTe- 

rença  de  cambio  por  occasião  dos  pagamentos 

da  illuminação. 

§  H.  Illusninação  Publica  .     .     •     •  13:0003780 

Explica-sK  o  excesso  d'esta  verba  do  mes- 
mo modo  que  o  da  antecedente. 

§  18.  Presos  pobres  .....  3803318- 

O  excedente  d'esta  verba  tem  explicação 
no  maior  numero  de  presos  recolhidos  ás  ca- 
deias da  Província. 

§  20.  Empregados  inaclives     .     .     •         1:01003 li 

A  demasia  de  despeza  effécluada  por  esta 
verba  justilica-se  com  as  aposentadorias  conce- 
didas depois  de  formulado  o  orçamento. 

§  37.  Reposições  e  restituições   .     .     .  3:702-5982. 

O  aceressimo  d'esla  verba  provém  de  terem 
occorrido  maior  numero  de  casos  relativos  aos" 
pagamentos  que  por  ella  se  realisaram 

§  38.  Exercícios  findi  s  190:8037437 

Explica-se  o  excesso  d'esta  verba  com  os 
pagamentos  de  contas  que  se  liquidaram,  efe- 
ctuados de  accordo  com  a  aulorisação  do  n.  4 
Art.  4"  da  Lei  n.  2389. 


233=0185)007 


—  D  — 


Transporte   233:0185907 

§  40.  Juros  de  7  Ot0  das  apólices  da  iliviíla 
provincial   12:0975082 

Oaujíinenlo"d'esta  verba  proceile  tio  aceres- 
cimo  dos  juros  ila  2S:i  omissão  de  289:001)2001), 
■efectuada  posteriormente  ao  orçamento,  no 
qual  só  foi  votada  a  importância  precisa  para 
pagamento  dos  da  u"  a  IV,  22*  e  23*  emissões, 
até  então  existentes. 

§  41.  Juros  de  G  0|0  das  apoliees  provin- 
ciaes  I  O:307o3  i2 

O  accrescimo  de  despeza  proveio  de  não  se 
ter  incluído  na  consignação  votada  não  só  os 
juros  concernentes  ás  apólices  da  20a  e  27* 
emissão  na  importância  de  08:0005000,  para 
pagamento  á  Companhia  Bahiana  e  Commenda- 
dor  Manoel  dos  Passos  Cardoso,  como  ainda  os 
que  se  tiveram  de  pagar  em  relação  as  outras 
emissões  de  egual  taxa  por  não  ter  havido 
resgate  d'ellas. 

§  40.  Juros  a  vencer-se  no  exercício    .  IO:(530rí)00 

Proveio  este  excesso  dos  prémios  e  des- 
pezas  que  se  fizeram  com  as  reformas  das 
%  lettrasde  130:0003000  passadas  ao  Banco  Inglez 
por  não  se  ter  podido  pagai -as  nos  vencimentos. 

Juros  e  commissão  do  credito  de  réis 
400:0003000  aberto  no  Banco  da  Bahia     .  .IfrOOOoOO0 


303:833-7391 


—  10  — 


Transporte  303:8535391 

Esta  despeza  realisou-se  por  força  do  con- 
tracto celebrado,  embora  não  tivesse  havido 
consignação  para  cila,  assim  como  não  houve 
para  a  satisfação  do  credito,  rcsultan  '.o  d'islo 
o  excesso. 

303:8535391 


Verba»  ciya  consigiiftc»»  foi  inferior 
a  decretada 


S  2.°  Secretaria  do  Governo 

6:0675114 

§  3.'  Thesouro  Provincial  .... 

7:4505693 

§  5."  Collectorias.     -  - 

5:5305500 

§  6.°  Instrucção  Publica  .... 

48:294^399 

§  7.°  Bibliolheca  Publica  .... 

1:1935585 

§  8.°  Força  Publica  

10.8415002 

§  9.°  Instituto  Vaccinico'  .... 

1725339 

§  11.  Catcchese  e  civílisação  dos  índios. 

3:0005000 

§  13.  Aceio  da  cidade  

505004 

§  15.  Thcatro  Publico  

5008 

§  1(5.  Obras  Publicas  

20:882^089 

5  17.  Cemitério  de  Brotas. 

165210 

§  21.  Hospital  dos  Lázaros. 

5004 

§  24.  Companhia  Bahiana  de  Navegação 

a  Vapor   ...  (50085 


103:497998 


—  II  — 


Transporte   lti:M«J7tf)83 

§  27.  Seminários  de  scieneias  cedesias- 

licas   r)!)i's 

§  28.  Dilo  de  estudos  preparatórios.     .  .r()08 

§  29.  Lyccu  de  Artes  e  Ollicios  .     .     .  ,>ooi 

§  30.  Academia  de  Bel  las  Artes.     .     .  21 95448 

§  32.  Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos  oim 

§  34.  Monie  Pio  dos  Artistas    .     .     .  .?oni 

§  33.  Monte  Pio  dos  Artiliccs  .     .     .  cool 

§  39.  Despezas  evenluaes  ....  2:3235214 

§  42.  Resgate  de  140  apólices  .  .  .  -1 10:0!.)0?JUO 
§  43.  Divida  llucluanle  cm  conta  corrente 

com  o  Banco  do  Brazil   r>i)0:000£OOD 

§  43.  Debito  por  letras  ao  Banco  Iiudez  .  130:0005000 
§  47.  Debito  por  leiras  á  Caixa  Econó- 
mica  371:407-5000 

§  48.  Debito  por  leiras  ao  Banco  Mer- 
cantil   1)3:0835000 

§  49.  Debito  a  Thesouraria  de  Fazenda  -  I30:000r:>i>o 

1.314:1075709 

Balanço  de  1886  a  I SS? 

RECEITA 

Ordinária   2,929:39í>.>049 

Com  applicação  especial  .           0:1305033  2,933:7325082 

Emissão  de  apólices  .    .  293:0005000 

293:0005000  2,933:7325082 

T.  -1 


Transporte. 
Moviíirnlo  de  Uiiiiins-  ^ 

• 

2,03r>:75á9GS3 
(596:200?!  H>0 

3,031:93256*21 

Ordinária  

3,276:1625037 

Aulorisarãoda  lei  n.  2146. 

3:4775342 

^leni   'la   lei  i>.  2309, 

1 1  :39o500U 

Idem  tia  lei  n.  1966  •  • 

2I58Ú0 

Idem   da   lei'  n.  2309, 

Ari.  US  

3:3005000 

Movimento  do  1'un  lo  .  • 

327:7845479 

3,624:3405367 

Saldo.  7:6135013 
Este  saldo  passou  i»ara  o  2o  semestre  do  exercício  de  1887 
a  1888. 


DEFICIT 

fj-emonslrado.  como  está,  que  a  receita  ordinária  do  relendo 
exercício  importou  em  2,929:5965019,  e  a  despeza  de  egual  na- 
tureza em  3,276: 162?>037  evidencia-se  que  deu-se  nelle  o  deficit 
de  346:3653988. 

Occorreu-sc  ao  mencionado  deficit  de  316:3655988,  assim 
como  á  despeza  de  14:916*>S09  (no  total  de  361:4825797)  eíTe- 
ctuada  esta  fòra  das  verbas  do  orçamento,  sendo  11:3935000  de 


—  n  — 


sdíanlamenlo  a  casas  pias,  3:3005000  pagos  ao  lUrolliimenlo  de 
S.  Kaymundo,  na  forma  do  Art  38,  e 215800  com  a  estrada  de 
l:vvo  de  Saiilo  Amaro,  não  sò  com  o  producto  da  emissão  de 
apólices  na  importância  de  293:09O;?:>00,  como  com  a  quantia 
<1c  70:091-5812,  a  saber:  73: VI 55321  dilTerença  entre  a  receUa  e 
?t  despeza  representada  sob  o  titulo  «M  »ãn  mio  definidos», 
(5795291  saldo  resultante  da  renda  com  applicação  especial. 

O  excesso  de  7:0125313  da  soai »  •  de  3G9:09V5$12  sobre 
aquella  de  301:1825797  é  iguil  ao  su;»  qi;  pissoi  pir.i  o 
exercício  de  1887  a  1SSS. 

río  referido  exercício  de  ISSO  a  1887  ileixaram  de  ser  satis- 
feitos os  seguintes  compromissos: 

Ao  Banco  do  Brazil  (con-a  corrente  ven- 
cida em  31  de  Março  de  1SS7).     .     .     .  300=0095000 

A'  Caixa  Económica  (letras  vencidas  cm 
3. 21  e  30  de  Julho  de  1880).     .     .     .  120:0005000 
Ao  Banco  Inglez  (idem  em  13  de  Agosto, 

'  ulem)   I30-.o)05:)00 

Ao  Banco  Mercantil  (idem  em '30  de  Se- 
tembro, idem)   100:0005000 

Resgate  de  apólices  do  juro  de  0  Q\0    .        1 10:0005000 


1,310:000501)1) 

Se  fossem  cilas  resvaladas,  assim  como  o  debito  de  réis 
130:0005000  a  Xhesouraria  de  Fazenda,  sem  praso  prefixo  para 
ser  solvido,  elevaria  o  deficit  demonstrado  a  1,80(5:31)35988. 


—  14  — 


líxereicio  de  1883  a  1888 

RECEITA  00  Io  SEM  ESTUE 

Como  demonstra  o  anncxo  n.  4,  importou  em  l,i2:i:OSG-^o29 
a  rocei  la  cresse  semestre,  sendo  1,303:9805329  proveniente  tia 
renda  decretada  no  capitulo  2o  da  supramencionada  lei  n.  23GÍ), 
inclusive  705000  da  renda  com  applicação  cspcchil,  c  38:0005000 
de  supprimenlos  feitos  por  outras  caixas,  isto  é,  24:0005000 
pela-do  Cauções  c  34:0005000  por  iudemnisação  da  do  exercício 
de  ISSO  a  1S87. 

DESPEZA 

A  despeza  realisacla  no  mesmo  semestre  importou,  como 
so  vê  do  anncxo  n.  3,  em  -1,32 -1:1 405332,  a  saber:  943:0825242 
segundo  as  verbas  decretadas  no  capitulo  1°  da  referida  lei, 
3335290  de  passagens  para  a  Caixa  de  Cauções  com  destino  ao 
fundo  de  emancipação  (aulorisação  da  Lei  n.  1240);  3:0005000 
de  adiantamentos  de  ordinárias  i  Casas  Pias  e  373:3035000  de 
«Movimento  de  fundos». 

Feita  a  comparação  entre  as  referidas  receita  e  despeza  dá- 
se  o  saldo  de  102:8435997  qae  passou  para  o  2o  semestre  do, 
mencionado  exercício. 

Exercido  de  1888  a  188» 

A  receita  para  o  futuro  exercício  de  1888  a  1889  foi  calcu- 
lada, conforme  o  annexo  n.  0  cm  2,705:7805270,  em  vista  da 


ICI    (lO     OIYMlIOtllO     viírpllk'     a  cnm.iA 

,V),I,^0O,  annexos  ,,.  7  c  8,  dar-sc-ha  0  defiril  flfl 
2,038:308*184,  7  e 

nivm.v  passiva 

assim  descriminada: 
Km  apólices  de  7  Om 
Idem  de  G  0i„  . 

PorIetl-a,ao,l;lIlelcdm,nlo.,I,anos.  070:000,000 
fc.ni  conta  correnle  . 

A'  Thesouraria  de  Fazenda 


000:0005000 
130:0002000 


Divida  activa 


Como  vcráV.  F.x.  ,,0  almcxo  9  ^  „  . 
«nplunula  a  divida  activa  da  Provinda  relativa  a  inatos  na 
"nportancia  de  sujeita,  porém,  á  reduccfc, 

Provenientes  de  pagamentos  elTeetuados,  cuja  descaia  não  <e 
tem  no  todo  operado  pela  soerão  competente,  por  faJde  dado, 
«I«c  dependem  de  um  prévio  exame,  ,,„e  só  se  poderá  obter  no 
final  da  liquidarão. 

Foram  iniciados  durante  o  l"  semestre  de  1887  a  1888- 
330  acções  executivas,  das  ,,,,aos  li!)  se  acham  findas  por  terem 
sido  satisfeitos  os  respectivos  débitos,  e  as  381  restantes  se 
«cham  em  andamento,  havendo,  porém,  no  numero  destas  al- 
gumas consideradas  incobraveis. 

A  cobrança  feita  pelos  agentes  nemeados  em  virtude  da 
disposição  do  Art.  10  da  lei  n.  25C0  tem  sido  muito  demorada, 


—  KV  — 


e,  portanto,  de  alguma  sorte  prejudicial  a  Fazenda  pelas  cir- 
rnnislancias  de  ser  grande  o  numero  de,  contas  exlrahidas,  quer 
de  imposlos  lanhados  que  devem  ser  cobrados  immediatamente, 
quer  de  decima,  c  exíguas  as  fianças  pelos  mesmos  prestadas, 
além  do  tempo  que  elles  as  conservam  em  sen  poder. 

Sobre  este  assumpto  e  outros  de  que  tratei  no  meu  anterior 
relatório,  peço  permissão  a  V.  Ex.  para  referir-mc  as  pondera- 
ções ahi  feitas,  que  aqui  têm  iodo  cabimento. 

Inventario* 

Foram  iniciados  no  Io  semestre,  de  1S87  a  ISSS— 21  inven- 
tários; acliam-se  findos— IS,  cm  andamento—  1,  e  em  -litígio  I,. 
porém  já  está  pago  o  sello. 

Os  empregados  das  diversas  estações  (festa  Repartição,  cnv. 
geral,  cumprem  liem  os  seus  deveres  c  merecem  toda  a  allenção 
pela  assiduidade  c  zêlo  com  que  desempenham  os  trabalhos  a  seu 
cargo. 

Todos  os  serviços  se  acham  cm  dia,  exceptuando  a  escri- 
pturacão  dos  livros  da  divida  activa,  de  contas  correntes  com  os 
Exaclorcs  da  Fazenda  c  Obras  publicas,  bem  como  as  contas  do 
Corpo  de  Policia,  alrazo  este  que  vem  de  longa  data  e  não  im 
sido  possível  remediar,  já  pelo  crescido  expediente  que  pesa  so- 
bre a  Contadoria,  já  pela  deficiência  de  empregados,  quer  por 
estarem  alguns  licenciados,  outros  cm  commissão,  e  faltarem 
alguns  repelidas  vezes,  por  moléstia:  quer  por  não  lerem  s.do 
providas  as  vagas  de  3  Praticantes. 


As  coutas  de  Colleelorias  estio  sendo  lomalas  pela  respe- 
cliva  Se.vão.  (qu.?  está  iviluz.da  a  um  l-Iscriplinario}  dm  ante  as 
horas  do  i  >.;>  'dieiile  ordinário;  c  das  duas  ás  quatro  pulos  danais 
empregados  da  Contadoria,  somente,  para  não  demorar-se-  o 
expediente  das  outras  Eslarões. 

Mas,  esse  trabalho  sendo  penosíssimo  e  fatigante,  por  ser 
leito  nas  duas  ultimas  horas,  uma  d'eli.is  por  proror'a.\io,  que 
se  prolongará  por  muito  tempo,  se  assim  continuar,  não  só  pre- 
judica o  expediente,  como  também  não  dá  resultado  perfeito  e 
immedialo,  allenlos  os  [irazos  marcados  na  tabeliã  approvada 
pelo  antecessor  de  V.  Ex.,  os  quaes  não  podiam  ser  mais 
curtos. 

E  tal  é  a  afflueneia  de  trabalhos  urgentes,  que  o  próprio 
Contador,  aliás  muilo  bem  preparado  e  expedito,  não  tem  tempo 
para  fazer  com  brevidade  a  devida  conferencia,  nem  rever  e 
apreciar  os  exames  e  relatórios  concernentes  ás  contas  já 
tomadas. 

Grande  é  o  numero  de  contas  de  Colleclores  já  exonerados, 
que  estão  por  lomar-se,  além  das  dos  que  se  acham  em  exercício, 
e,  apezar  das  continuas  reelamarões,  é  impossível  Iiquidal-as  ao 
mesmo  tempo,  ou  mesmo  por  parles,  porque  ha  exercícios  em 
que  funecionou  mais  de  um  exactor  de  modo  que  se  prendem 
umas  contas,  ás  outras,  e  não  podem  ser  examinadas  separada 
mente. 

Dc soi te  que  resulta  desse  estado  de  cousas  grande  pn juizo- 
para  a  Fazenda  e  maior  ainda  para  os  interessados. 

Entendo,  portanto,  que  o  melhor  nuio  de  abreviar  essa  li- 
q  lidação  ó  o  de  quo  trata  o  Ari.  23  da  Lei  n.  2121. 


Emquanlo  essas  contas  não  esliurein  em  dia,  é  de  necessi- 
dade que  semelhante  Irahalho  seja  feilo  lura  das  horas  do  expe- 
diente. 

Para  melhorar  e  garantir  a  arrecadarão  das  Collectorias  de 
Itaparica,  e  da  Malta  de  S.  João  e  Abrantes,  cujos  Exaclores  es- 
tavam prejudicando  as  rendas  publicas,  em  virtude  do  que  foram 
demiltidos,  tornou-sc  preciso  commissionar  o  Io  Oííieial  da  Se- 
crelaria,  Eduardo  José  Velloso  para  a  ultima,  c  os  1°  e  2o  Eseri- 
plurarios,  Antonio  José  Silvano  e  Aurelio  dos  Santos  Correia 
para  a  primeira,  afiai  Je  nellas  fazerem  um  exame  minucioso, 
e  completarem  os  respectivos  lançamentos,  alguns  dos  quacs 
eram  defeituosos,  e  outros  deixaram  de  s::r  feitos  de  ha  muito. 

Essa  medida  produziu  vantagens  para  o  Thesouro:  em  vista 
do  que  são  dignos  de  elogios  os  referidos  Empregados. 

Concluindo  declaro  a  V.  Ex.  que  é  muito  limitado  o  numero 
de  Empregados  habilitados  para  os  variados  serviços  da  Conta- 
doria, que  dependem  de  alguma  intelligencia,  muita  applicaeão 
c  aptidão,  sendo,  pois,  imprescindível  que  sejam  suppridas  as 
vagas  a  principio  alludidas  com  pessoal  nas  condições  indicadas 
para  se  preparar  e  habililar-sc  com  tempo:  do  contrario  não  tar- 
dará muito  ver-se  esta  Repartição  na  contingência  de  não  ler 
quem  satisfaça  as  exigências  do  serviço. 

Resta-me  pedir  a  V.  Ex.  se  digne  de  dispensar  toda  benevo- 
lência, para  as  faltas  c  lacunas  que  n'este  trabalho,  por  ventu- 
ra encontrar,  e  ao  mesmo  tempo  que  as  suppra  com  o  critério 
e  illustração  de  que  V.  Ex.  dispõe. 

O  Inspector, 

Jiviutfo  de  Jíianjo  Sanfoi. 
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BVLVNÇO  ia  dcspczà  do  Tliõsoiiro  Provincial  da  Bailia  no  exercício  de  18811  à  1887 
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nrcifls  dzspeza 


porcentagem  dos  emp 


iidos 


Publico  e  a 


do  Rio  Yennellio 


Asscmbléa  Provincial  

Secretaria  do  (lovorno  

•  Thosouro  Provinciul    .       .       .  . 
Rucehvdona  das  Rondas  P.-ovinciaes  inclusive 

Alfandega  

Colleclorias.      .      .      .      .  . 

lustrucçáo  Publica  

Bililiothcca  Publica  

Força  Publica  

Insliiuto  Vaccinico  

Fabrica?,  côngruas  e  guisamentos. 
Caicrhese  c  civiiisação  dos  Índios. 
Casa  de  Prisão  com  Trabalho. 
Asseio  da  Cidade  da  Capital. 
Com  a  illummaçAo  publica,  inclusive  a  do  Passeio 

Tliealro  Publico  

Obras  Publicas  

Cemitério  de  Brotas  

Presos  pobres  

Pensões   

Empregados  inactivos  

Hospital  dos  Lázaros  

Asylo  de  Alienados  

Asylo  de  Mendicidade  

Companhia  Bahiana  de  Navegação  a  Vapor  . 
Festividade  do  dia  2  de  Julho 

Instituto  Agrícola  

Seminário  de  Sciencias  Ecclesiasticas  . 
Seminário  de  estudos  preparatórios 
Lyceu  de  Artes  e  Oflicios  .... 
Academia  (!••  Bellas  Artes  .... 
Sociedade  Protectora  da  Infância. 
Soiiedadc  Protectora  dos  Desvalidos  . 
Associação  Typographiea  Bahiana. 

Monte  Pio  -los  Artistas  

Monti*  Pio  dos  Artitices  

Monte  Pio  da  Bahia  

Reposições  e  restituições  .... 

Exercícios  findos  

Despezas  eventuaes  

Juros  de  7  %  de  apólices  da  divida  provincial  da  5»  a 
Juros  de  6  %  de  apólices  da  15»  a  21»  e  23a  emissão 
Res-?te  de  140  d'cssas  apólices  . 
t/i. ...  .i'iu<  t".'nii(;  fin  conta  corrente  com  o  Banco  do  Brazil 
Juros  di!  S  %  d'>í.*s:i  ijuantia. 
D«bitos  por  Ictlnis  ao  Banco  Inglez 
Juros  a  vencer-se  no  exercício  (seilo  o  addicional) 
Debito  por  letinis  a  Caixa  Económica  . 
Dfbito  por  ietlrn«ao  Banco  Mercantil  . 
Dt-bito  a  Thcsouraria  de  Fazenda. 
Juros  de  8  %  e  commissào  da  conta  corrente  aberta  no  Banco  da  Bahia 


Movimento  de  fundos  (supprimenlo  a  caixa  de  1883  a  1886— 252:7845479.  indemnisa- 
ç;1o  a  n\y„  de  cauções— 41:0005000,  dita  a  de  1887  a  1888— 34:000$000)  . 

Autm  i.-açSo  iia  lei  n.  2U6  (fundo  de  emancipação)  

Lei  i!.  2509.  srt.  32.  de  referencia  ao  art.  18  da  de  n.  2424  (casas  pias.  a  saber:  ao 
C  iifrpii,  di-  Nossa  Senhora  do  Sallete.  2:300SOOO:  a  Misericórdia  da  Feira  de  San- 
.  fAi.!>...  2:3005000:  a  de  Cachoeira.  I:300$00O;  a  de  Maragogipe  1:000$000;  a  da 
Olive. ni  do-  Cam  pinhos.  I:000g000;  a  de  Santo  Amaro.  -1:400$000;  ao  Recolhi- 
mento d  's  Humildes  da  mesma  cidade,  1:000$000;  e  a  Casa  da  Providencia, 
495$000)   

Aiitorisacaoila  lei  n.  1966.  de  referencia  a  de  n.  1812  (estrada  de  ferrojic  Santo  Amaro). 

Art.  38  da  lei  n.  2369  (Recolhimento  de  S.  Raymundo)  


ia  O-la  Oi 
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emissão  • 


Quantias  fi- 
xadas 


97:3505000 
58:8925500 
9:1:210$  473 

70:56  4S527 
80:09 45000 

567:8995420 
14:21 4$  I ',7 

•472:9005260 
11:7905000 
15:5255500 
5:6005000 
26:50S\Wi!0 
•ÍO:000$OUO 

190:0105000 
•1:1005000 
33:466519.") 
1:5345000 

110:38053X0 
1255000 

130:6345734 
13.-OO0S00O 
8:4GSS000 

30:0005000 

128:0005000 
2:0905000 

24:0005(100 
3:0005000 
S:00bS000 
5:0005000 
4:0005000 
2:0005000 
■1:0005000 
1:0005000 
1:000S0  0 
1:0005000 
1:0005000 
5.-947S200 

157:7155413 
7:2885918 

383:0GIS000 

124:6205000 

•i.io-noocnni) 

500:0005000 
40:0005000 
150:0005000 
2:0005000 
420:OOOS00O 
100:0005000 
130:000$000 


4,486:5065355 

$ 
$ 


4.48J:506S355 


Despeza  rea- 
lizada 


100:0195922 
;)i:.Si'i5;iS0 
83:7035780 

80:2635219 
74:303S"iOO 
519:0055027 
13.-O205-.0.! 
462:0595258 
11:0175001 
10:3705451 
2:0005000 
20:9o3S775 
39:9495996 
21I:070$78« 
1:0995992 
32:3845100 
1:5 175700 
110:7405898 
I2550OO 
158:235S20S 
12:9995990 
8:4685000 
30:0005000 
127:9995992 
2:0005000 
24:0005000 
4.-999S992 
'4:9995992 
4:99959% 
3:7805552 
2:00OSÚO0 
999S990 
1:0005000 
9995990 
999S996 
1:0005000 
11:6505182 
348:6105872 
4:9605674 
396:0585082 
134:9275342 


4O:O00S000 
5 

12:6305000 
45:5335000 
6:315$000 
S 

36:0005000 


3/276: 162S037 

327:784S479 
5:4775342 


11.-395S0O0 
215809 
3:5005000 


3,024:3-405667 


Differença  entre  as  quantias 
fixadas  e  as  despendidas 


PARA  MAIS 


9:2895922 
S 
5 

9:098$722 
S 
5 
5 
S 
5 

8545951 
5 

4255115 
S 

15:0005780 
5 
S 
S 

30OS518 
5 

1:0405514 
S 
$ 

s 

5 
$ 
S 


S 
S 
S 

s 
s 

5 
S 
5 

5:702S9«2 
190:895S457 
5 

22:9975082 
40:307$342 

tf 
%* 

8 
S 
S 

10:630SOOO 
S 
5 
$ 

36:000SO0O 


303:853$391 
S 

s 


303:8535391 


PA  KA  MKNOS 


0.OO7SII4 

7:4505093 


5:53(»S500 
48: 2!)  45399 
1.19355X5 
10:8415002 
172S339 
S 

3:0005000 
.  S 
■50500} 
5 

S008 
20:882S0S9 
•165240 
5 
5 
S 

5004 

5 

S 

S008 

s 
s 

soos 

SOHS 
S004 
2195448 
5 

5004 

5  ( 

5004 

50O4 

8 

S 

S 

2:3285244 
S 
S 

!  '.OiOCosOOO 
50O:0O0S0O0 

s 

15O:0OOS000 
8 

374:467  ?000 
93-.685S0OO 
15O.-0O0S000 
8 


l,514:197g709 


1,514:1975709 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  1°  dc  Março  de  1888. 


Augusto  Sérvulo  d'Aguiar  Cardoso, 
Servindo  de  Contador. 


TAIIKLIV  n|iliniiha  ilo  lialmini  da  dospozn  d»  Tliosi  uro  Provincial  da  Italiln  no  rvonirio  do  1881!  à  1XX7 


TÍTULOS  DE  DESPEZAS 


ASSKWH.KA  IMUlVI.Nr.U1 

|t|l|M>ttl1H*ÍM»ll^|.t'lnlÍ.I«  U<t'dÍMrÍ»-t  illtl  ltV|l|||adlM  *' 

liiiMii  tilt-iii  rmn  iijtt  U*  ilc  riMu  |Mr«  u»  mi  miiu«    ,  * 
Liem  iilfiii  «mi  <t%  vcifimfiilu*  tlit*  ftiijtrrjiuilu»  , 

Mi'lll  Ht.mi   it  H|i:il|t|i|ilM'nln  i>  |*illi'u'lii;il>i  iI<k  «Mutti»' 

llICItl  lili  III  l-OIII  V\|iiliÍI<*<lli!  I)    lift.l.  tut  dlWr-wli  , 

sd'.iu:tauia  do  «oveunii 

lllt|M»fUl|fia  )t»K|M'l(.|Í'U  «llll  IX  U<lll'iHl.*llltlH  d<)l  tf||||irt>-niltM 

|if«MH  ííi>iii  «mi  imiirfMorx  ti  ■'iiiMiWiiiifiioH  " 
Idfin  i  Imii  «mi  |.iiMi<\i<aii  <!••  hrnli'    ,  '     [  ] 

Idem  1-Ii'ih  «mui  ..hj.vlti»  paru  ii  nicMiiu  oa*wto  ií,i  fi-imHitâo 
lll',(K'/l-  dHl*f«.|«.        ....  t 

TIIEStUUU  PHOVlVui, 

tni|>'*rf.V>«>iu  di'»|H,iidÍd.i  «mi  o*  tcncitntnilot  dm  fi.1H,r*  ado* 

Mi'l>l  '.'"'II  tllijtfliii  pilR!  (I  la\|-tslll'linl  * 

Idem  ;deiii«.m  t  |Miltlu'a\'a«i  dn  nit-iiin. 

Mem  .ivm  «mi  'i  iwJtviil^siMn  .li»  Hl  1  2     ,  ■],>,  imii  pre^ndii»  Jn  |m),i 
l-i<  m  iil>  ih  i*iiiii  u  »l<*  S  i  i    ■  iloi  ií»i  Vtim  . 

/ii»  jinliVurn»  [ 

lli^l-rta»  ili\i*rvi»  

um:  tKioun  imi  ivincui. 

|ll||Hf|;i||CM  ll*'»)M'll         *••»«!•  '•<•  *.l*ll<*lltll'll|lW  lllli  cm;>r*'^!nliw. 

Idem         i*»m  tAj-ivlii'»!  1i-[ttv  ,<i  .la.  r*:iH 

Wtni  niYm  rum  (.oitvtil  i^  tu  ilti*  cmpr.  j;íuIo-  >la  AH.ui  lej*.i 

t:nu.i:cr*tnus 

|tn|t  >rlnih'M  il»,»|w,ntli'l.i  roiii  |mriviitiij;i*n»  .lenJWlnre*"  e  •*M*itY*>-i. 

|d.mi  idem  «mi  4  tiiw.U  ;«ti*.;i  i*  de  In-niKi*  

Iilfiii  idem  «nu  jurtt-  <!•'  iiaii>;u*  de  Cdlx-torco  

iNsrniv.á»  i*i  i;i.h:.v 

1iii|h  rtntim  it«x|H*mlii|;i  rmn  o*  *.<*in*it»i*iil  t*  <]ni  emprega  'o«  d.i  |Jr«*i><ria 

Idem  idmii  mm  a  'tiiMii-acd»  do  "\p«1i.*ni  tijt-vlu»  p.ir.i  o  mv-mt-. 

Idem  idem  ;um  ii»  vtiieiunmtn-i  .In»  emiire^uiin-.  du  I.JiVm 
Idem  iikiM  finit  ii*  \i*iiritiii>»t<x>  tli*  cml'"*  o»  Kt.Icniutic.  . 
Itlcni  i Vmi  «nu  a^nii  \nifn  ik  KM«niiiliit  c  tle-iM-zji  mÍMil.i-  . 
1  Iimii  i*li'i?i  «mii  ii»  viifiiiH  iiln»  tl"«  l*ri>r*^*tiri>  jtr  ni.irci*. 
Mi  m  itli>m  Tiim  »  iiym-i*  «!c  fHS)"  i  ura  t  --Im!.!-  tia  «*.■  j»i t;*1 
Mf»i  iilciii  cftmiM*'|ni»it,'int     litrm  |«it;i  h»  ••«•Itolii.  [.mitaria*    .  , 
ImiHirUiiriu  »U'»|M*»<li(la  com  a«|iii<>it;j<i  tli*  iniilii!in«  iiaru  as  ivuS»  |*riiiiafiut, 
I>i>*icíj«í  <livcr»*H  

Itim.IimiKCA  lUltl.HlA 

Impnrtawi.i  il>t*Mi»liilri  rom  o*  urnnntniliw  tio*  «Miijiro^adiit  . 
Mi*m  itli*tn  n-it:  »  «\|hhI »*»'■*  i'  ili**i'Cía'*  *li\cr<*«*  .... 

Mi*»i  uU-m  <*iiiti  iirfiitin  >U*  Si^ur»  

Itl cm  idem  com  ac>[Ui-i<;au  c  ciiea»liriuca«i  úv  livto* 

i*imi:A  iM  iti.n:\ 

lni|wirn»*i*n  tl«*4*tcii<|><M  ••oh»  *»U\o  «Iim  <tllicia<*-*  c  j-ra^j.     ,  ( 
lilit»  í-|i*im  ftn  rlajM  'I"»  iin**>iinfi. 

IJifm  ii|i*m  «mi  ^fiiljtt»*a^A»»  «irtt*ri:i«*«*  

Iilcm  i«l<*ni  «mi  tVirra-irir  jiara  iw  sivullo«  

Meni  iiti-ui  cuiii    filamento  ilni  jiriv^i  

Iilftn  ítlfin  «nu  trMiaiiKMitw  <te-  iii<**>nia<«.  

|.|t*»i  iil^.ti  «;m  lra»*|n>rtc  «Ic  iiilirucn  c  |ira\*at  .... 
I  Irm  iili*m  i*ntn  ri"**iimta  ........ 

iMmii  itlrtti  «Jt»  arniiftiiftiln  e  ^itii]>  im"*tilo  

'  Mi  t»  itL-tii  «mi  finiluiiM»;!»  «lo  l*r«m«l<tr  

I*(.'m  M*m  «wti  <*\|«*>ljriit'*  i*  ili-ti-vía*  iliv«r*;i*  .... 
l-lciti  itli-tii  «mii  iilii^uci*  «Ic  ea-i.it  ;nni  i|uarl*?ii  c  «Jcíai. 
Idem  iiicm  com  liu  c  a^ua  |i»ra  u*  mc^tncH.  .... 

INSTITt  Tn  va):i:imco 

liiifxtrt.inri.i  iIoh*m*«*IÍ'U  *om  o*  venci itu-nto*  t\a*  eiiijir^.nloi, 

lilttti  M«?ti  pom  nlu^iii*!  il^  i-a-wi   '  * 

1-!\|k*iIk*iiU*  c  ilo*M'/a»  thvvrta*  " 

rvimcAS.  i:o.\t;ui  As  e  cnsiMi-vros 
i:\tki:iikse  k  nvn.is«;.\ii  uns  imii.n 

I  rijmrl:iii'-it  •li".|i*,ti  ti«l.i  i*rnti  n  j;r*«iílit*a<;:>,i  >i<\*  M i*M<niarÍ<it  . 

I.li-ni  i-ifiti  rmii  jlujiMi-I  iltffjM  |i;i-.i  ip»  iii"»ttuM  

casa  iti:  i*ius\it   >>i  tuaiumio 

lm|Hirl.-inria  t|i>*|H>iiilitIa  «mi  o*  vrnctmpnlut  Jhh  cilinnpiiloM.  , 

l.li*  n  iilftti  «•  mi  a  illiimitia\'.in     .   ' 

Kv|HiIien1i*  •*  ilc*|M<«iti  iíi\tft*»a«í  * 

ASSKin  HA  i.lliAMK 

lm|fjtl  trtfti  de»j«'H.liila  crntt  u  -tilneitcàtí  c  cmtili^içã-Mi^*  «Vac*.  . 

II.I.I  MINAÇVO  ITRI.ICA 

l'»|Mirt.inna  ilwiwmli.la  «mi  n*  venriincn Ifw  iliw  ••injtri-jMilii», 

l'lr*m  hl.-m  foi»  liirrra^om  

Mimi.  ii|,-»i  ciiiti  a  ■!liiiiii»A<I.in  ^i*ra1  ini*tii-»i%y  s  >\n  Km  Vtfrmrllio  e  l'ai»u»iti  PpMjeo" 
Metti  i.lnn  fim  a  il<!  ilivír*a»  ciiIa'!»**  ilp  rtíra  >U  i*.i|tiLtl.  . 

tiikati:  )  1'i  in.ir..) 

Iiti|»irt«ii«n  •Ir>iH*ti>li>ln  i*witi  «*•  **«,iin*i'<t. i-w      «■n»|i,^tt'H  t 

«:tK\s  rtiti.iCAs 

ImjMirl.Ttfin  r|t*<|HTinIi<la  cnm  n*  vi*nnmctilot  tio*  cnij  r  pldot. 
1'Ikhi  i.|«-m  nu»  o  «•\iHMhVtili' nimlii  ilf  riitto.       .       .  ... 

Mfm  i«l«*iii  «»m  n  |nilitirni;i»t  lo  c\|i«liciit<?  

Mf*m  ir|«*m  «tm  »l»ra«  du  1-íi'mUI  r  ilu  iiilerior.  .... 
h.,»[«v«»ifi*.**r»ai,  .  

t.DIITKUló  1>K  ItHMTAS 

|ni|«.fl.iiicia  i(e%|H*n!i'lii  «•*>iii  a  (rralitKa<ifl  nilmini*trntli'r  . 
Iittftii  i.li-tn  «jiti  r-  iliarmi  tini  tralwIliniJoriM  .... 

l«ti|<nrl.im*M  «1iH|M»ri  lí-ln  mm  «1'tne  'tni;.lo  *\*t*  \>rr*n*  ,  , 
Mriti  '■leni  mm  \r*\iinr't*>  tl*»t  tnr*mn*»  ..... 

I  d- tu  i>t«*m  fon  i*  irali»i>  

I  iVnt  hlftit  iroin  .■on.!n^>o  

I'"1l'i'ía'í  itivi*i<i<       ....  ...» 


1'KNSt)KS 


I  ti|i<rl.  n-i»  ili-«|<«nJia. 


QUANTIAS 
DESPENDIDAS 


K:l|l>Sl»KI 
l.'.'ill.'l|jllKI 


ÍIISIHHI 


i.TIIS-'>li» 


7;i:  I  ISílk»; 

1::iii;s.v:t 


Í»:.W.SI7" 

:i«i:it:M>s.M;i 
s 


3>::t7us<;:!í 
:ti:7<n^tiiíi 

ri;»7r.s?í7; 


tii:7sri-:j(;t 


;:.-ac..cí,7 

l:iiáKJ7™. 


TOTAL 


ll>:hli«ltK> 
IWI:iilS7:ii 


IS:*WSIlii; 

liiiisirji 

7!l!ÍS7tm 


IOO:17WI!I7 
l:7iifi«ll 
.H:Hl:iJI»l 
i:unsr.ii) 


IIHL'llll>i!lji 


tCi:7lw$7SD 


M!:iC.I$i:!> 


ÕIMI.->$lli7 


SM 


l:r.l7S7l)0 


iir.;ni»i  'I 

I.»l!).fl335tíl!l  "| 


TÍTULOS  DE  DESPEZAS 


OUINTIAS 
DESPENDIDAS 


Traii"iiui  lo  t  

UMIMIKHAIHIS  INACTIVtiS 

lui|*orlHii<'Íu  iIi>|h*iiiIíiIii  cuni  venciuiiíiiliw  ,  , 

llnSrlTAI.  Iins  U/.MtuS 

lw|njrl(4in'i.i  iliS|nímlÍi|.i>oin  Mjlivviifiu  

as  vi. o  hi:  Ai.u:.N\iti)s 

lui|ior|iiiii'Íu  <liN>Haiii!ii|a  {om  U*  ultctinilu*»  nmtilhlot  nu  ,\*«yln  S.  Juiu  ile  hum,  \mr 
emiti  da  l>iuviiK*y  

Asvi.t»  m:  MK.MMr.ll»AlH: 

liii|iurUtni*M  ili">|w>uili.|.i  oom  a  miI.voik.Io  

Cn\ll'\MH\  UAIIIANA  HK  .NAVKi;.\i;\o 
hii|i'irtaii<'ia  ilfojiciiitiiU  tota  a  »ulivi'iit,-a>t  .   

KKsrivm.utK  hi>  iu\  i«hs  Jium 

tiii|-otiaiiiÉÍa  tK-|M-iiili<l.i  

i.nstitii.o  \i;itir.Mi.\ 

Iwjh>iU'u'i»  .lt*»*M*inli.h  .•«uni  a  *u1»vem;ài»  

sDu.wiui»  in;  sr.iKMit  vs  KCt.i.usi  vsrn:\s 

ItiijUírtuticu  Jc'|K*n.líib  :umo  auxilio  

SKMI.NAUIO  UE  ESTLlHi.-i  I'HK1*AUAT*MU"S 
liii|HítLiin'i.i  tle^|H'tnIiJj  com  tt  auxilio  

i.ycki:  HE  .ms  í:  *irri*:n»s 

lui|tortaiicía  ili'»|K*mli>la  cutti  a  «uli%i'iii;Ao  

\r.AHEUlA  1»K  ItEI.I.AS  AHTL< 
liii|M)rtaiiria  dr*[H'inliila  irviii  a  «iilivetKao  

sin;u:iiAitK  riuutcronv  ha  im-a>i:ia 

Imjiorlitiría  il«|u*ti  liila  com  a  mNveiieilo  

s«)i:ii:itvi»E  iMumurrtutA  nos  hKsv.vi.ihos 

Inijmrtaneia  ilojwinlitla  com  a  tulivt*ii>;&o  

.*iSSi»'.iAi;.\o  TYiW.UAPinr.A  it.\ni  v.na 

Imjiortaiicia  «lo**ciidi>la  com  a  <uiliveiii*ào  

MONTE  VU>  hl»S  ARTISTAS 
liti|KiftiincÍa  ilc4|>ctiiliJ*i  :om  a  Jutivcm-fto  

monte  rio  mis  AUTIMKS 

lni|MirUncÍa  iic«pcnijitia  com  a  «itilrtcin-jo  

.MoNTK  IMo  |i  \  UAIIU 

liii|«orl:incia  Jo*iMMiJiila  com  a  ■iiil»cii«;ào  

UKl'OSlt;ôHS  E  UKSTITrn/iKS 

Ittifiortancia  Jc^pftiiiU  

e\eui:ii:ios  ri.Nhos 

lm*rtrlancia  iIci-wnilMa  cnm  i'.oUcclori.n  

Mtiti  t«l«*iii  mm  <il***3»  l*JiilÍca*i  

I  Um  i<l<*m  cnm  iUuinnin^o.  

Iilrm  i-ltfrn  cnm  fjlirteii-.  «uiírua*  c  ;:iti*ami*!itiu. 

IJfin  itient  cwnt  HfO^eiiti  Jo«  

I  l.-m  i«!(*m  mm  Tlití^otirf  

Urtti  iil.*in  rim  .V-niiiil'!»a  

Itlcm  i«lftn  «mi  S-iTrinf  n  «lo  i!o\eriii».  ..... 

Idem  itUftti  «mi  Itiífci-ciiviw  

Itlfm  iilrni  Ctuti  ienrtiiic1!!"*      *,m|tn-K nt»t  

Mt-m  itktn  «im  t.yttí  »Ic  \rti**i*  •Hliciir.  

Mfni  iil.'tli  mm  {.iv*!»  |«*ilire-*  .  

Liem  iUimt  cnm  a  A-MH-i-it-aoTyi-o-íraiit-ica  lljliúiia. 
Mftn  i'1cm  nmi  Kur^a  I*nhli«     .       .       .  * 

lilfn»  itl«*ni  «mi  |iin«<»  ainottiviçaii  Ia  tlni.I.i  

I  l«  nt  itlcmcum  tiotrur^Vi  Pulilica  

tl««|N*7JI*t  **Vi  iittia**A  

llcjtCJía»  ili*/cr*u*(  


hESI'l7.AS  EVENTI  AKS 


ImporUncia  JcHpcndiíIn 


Jittw  «li»  T  *  ..  «lai  a-mlMM  da  divida  rmviíiriat  <  n     a  lí\  Ci",  íl'  c  i">*  emiWic*, 

Jiirtw  *1«*  tí  «  „  iLt  a*»otiíCH  da  15*  a  2l"  c  i't'  cintw»c*  

IWjWie  dcwiiloctjiiAreiU  ^'rfin*  «|»uti«-»  :  \ 

Itiw.la  Ha.*tH*i*ik>.  etn  ««  ta  corrente  com  o  Itanco  do  lirjíil  .... 

Jnrtx  de  H  "  »  «rr*<n  divida  

IM»ÍIo  |»or  lellra*  no  Itanro  Inglcr  

It  t-trma*  r  *nvmion  H'rw«  Irllrai  

hehito  por  letlrai  a  tjii\a  E.nnomica  .  

Ilpronnai  c  premiou  )'r*",n*»  lellra*  

Mehito  for  lettra-»  ao  Usnro  Mcrc  n"il  

Ilclnrmai  i*  |ircrwio<  d'e*-«*  tcllrn*»  

IMtiln  a  Tli»*wnrarw  Ic  Faicmla  

Juro*  de  1*  *.'..  t  coiiimuíao  da  conta  corrente  aberta  no  Itanro  d»  Italiia  . 

Mo»imentoilrKimilo*(«'ppriffli'nto9caÍ\a  tWT.á  ISWí—  í."ii:7f<Í5;T!t— .  inJetnni 
MVJO  *  '^i**»  'I*  CinciVf»—  ;t;W»tlSimo     dita  a  ite  tSHT  .i  tfW(t— .■tÍ:<«M$tHW  l . 

AlllorixiKfln  da  Icí  n.  il     ( Fundo  de  Kmanr-i-tacan  [  

Lei  n.  i">W.  ,\rt.  .ti  de  «•rereníta  ao  Art  iIj  de  n.  iiii  ( ca<u«  pia*,  a  «ahêr :  aõ 
l>)llcsin  d»»  No*ct  Sinliora  do  Satlet— ii^íHljaiO»».  a  >IÍ-*cri:onIia  Ja  Kfirn  ite  Santa 
Annn-i-r^tlSlUN».  á  de  flariWira-  I^HlpHHí. Mtim-joptK!—  t:tN«"SIH«l.  ã  de 
.N.»»«iiSfnhrtni  dnOt  veired<**(Umptnho<*>— 1:liOtlft.  ii  t\e  Santo  Amaro—  l:;uo$lHHI. 
ao  Iteeolliitne nto ilot  llntniMct  da  menma  cidade—  l:<HMWtiO(teá  Cauda  Provi» 
drncin-4'.ir.SIHW  

Antonucflo  da  lei  n.  MA  de  rcferencii*  a  de  n.  tf  li  i  RMrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro)  

AH.  3*  ila  lei  n.  43ti!i  ( Itecnlhimento  de  S.  Itnvmuitdo  i  
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Conutlrtriii  do  Thc«onni  (•roTinclal  rtn  Italiia,  !•»  de  Marco  de  t«w. 


MKC*DAC 


Hto*ÍMtln< 


1 


Atiffuito  Serrttlo  d'ARUÍâr  Ctráoiô, 

íenimlo  de  Cotiludor. 
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<J0NT4.  <la  dcspezn  realisadapelo  Thes 
semestre  de  '  Julho  a  tyezéinbro  de 
1888) 


sQuro  provincial  da  Bahia,  no 
887  (1°  semestre  do  1887  a 


>5  10 
S  ii 
S  12 
S  .13 
S  14 

§  13 
S  16 
8  17 
Í5  18 
§  19 
§  20 
S  21 
S  22 
8  23 
s$"24 
g23 
8  26 
«27 
•S  28 
S  29 

kso 

S  32 
55  33 
$  34 
S  35 
S  36 
S  37 
S  38 

5  39 

-S  4o 

8  41 

6  42 

r— s« 


Rio 


S  4" 

§  48 
$>49 


Asssemhlòa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thosouro  Provincial     .      .     '.      .      .      •   ',  ■ 
Recebedoria  de  Rendas  Provinciaes,  inclusive  a  porcentagem  dos 

emprcgadpsda  Alfandega.  

Colleclorias  ' .  . 

Inslrucçao  Publica  }  • 

Bihliothcca  Publica  j  • 

Força  Publica  •  '  • 

Instituto  Vaccinico      .  .      .       .      .  ;  . 

Fabricas,  côngruas  c  guisamonlos  .      .      .  ... 

Catcchesc  c  civilisaçao  de  índios  . 

Casa  de  prUilo  com  lrnl>alho  .      .       .       .      .  '   .  • 
Asseio  e  limpeza  da  cidade    .      .      .       .      .  I  . 
lllumiiiaçito  publica,  inclusive  a  do  Passeio  Publico  c  a  do 

Vcrmelbo      .  • 

Tbeatro  Publico  

Obras  Publicas    .  ..'  • 

Cemitério  de  Brotas  '•  j:  • 

Presos  pobres  «  •- 

Pensões  II  • 

Empregados  inactivos  • 

Hospital  dos  Lazárçs  I;  • 

Asylo  dc.alicnados  '  • 

Asylo  de  mendicidade  .  .  .  .  . 
Companhia  lialnnna  dc  Navognçilo  a -Vapor  .  •;  • 
Festividade  do  Dia  Dous  de  Julho  .  .  .  •  • 
Instituto  Agrícola  .  .  .  _  .  .  .  •  ;  • 
Seminário  de  <cieucias  ecclesiastieas  .  .  •  |  • 
Ditos  de  estudos  de  preparatórios  ....  $  • 

Lyceu  de  Artes  c  Oflicios  >;  ; 

Academia  dis  BclUts  Artes      ...       .  • 
Sociedade  Protectora  da  Infância    .      .       .       .  ' 
Saciedade  Protectora  dos  Desvalidos 
Astociaçáo  Typpgrapbica  Baliiana  . 
Monte-pio  dos  Artistas  .      .  ... 
"Munte-pio  dos  Artífices  .      .      .  . 
Monte-pio  da  Bahia  ..... 

Reposições  c  reslilui;0es  • 

Exercícios  lindos  .  .  .  

Despczas  cvenluãcs  ,-,-,* 

Juros  de  7  °/o  das  apólices  da  divida  .provincial  da  5k  a  14a  22» 

24*  e  25a  emissilo  

Juro  de  6  %■  das  apólices  da  13?  a  21a  e  23"  emissão : 
Resgate  de  apólices      .      .      .      ..     -  •!>•.,,,• 
UlvTtiã- nuctuante  em  cónta  conehie  com  o  Banco  du]Brazii  (Ju- 
ros e  commissões)  1 

Debito  por  lettras  ao  Banso.  Inglez  "(reforma  de  lettrsjs,  sellos  e 
addicionaes)  .      .      .  .      .      •  • 


Debito  por  leltra  a  Caixa  Económica,  idem.  idem    . . 
'Dsbito  por  lcltras  ao  Banco  Mercantil,  idem  idem  .' 
Debito  a  Thesouraria  de  Fazenda  .      .      .  • 
Juros  de  8,%  ao  anuo  c  commissao  dc  1/2%  do  credito  de 
40d:000$  aberto  no  Banco  da  Bahia  cm  6  de  agosto  de  Is8o  . 

Aulorisaçilo  da  lei  n.  2146  (Fundo  de  emancipação)  .;  .  • 
Lei  n.  2369.  arL  32.  de  referencia  ao  art.  18  da  çe  n.  4*2. 

(adiantamento  as  casas  pias)   .      .      .      ^  ■ 
.Movimento  de  fundos,  empréstimo  feito  a  caixa  de  IfrSB  a  IW 
indemnisaeflo  a  de  cauções  eS$000  que  indevidamente  entrou 
para  a  :aixa  corrente,  pertencendo  a  dc  cauções^ 


86  0  465065 
27:3223871 
3y.*G92g7S3 

30:938$839 
1(1:4415628 

192:836$920 
3:638$ 160 

2UC:3G3$642 
5:!li8$:!26 
839$308 
630$"00 
lfi:23!)$9"3 
lU.yitU$99â 

36:22l$337 
4383330 
23:372$í34 
G23S760 
21:321 $390 
■  31 §230 
62:97ít$0!l3 
'3:4165663 
3:324$080 
12:300$(i00 
2I:333$332 
2:006$U0U 
•10:0005000 
833$322 
l:36fi$66l 
'  833$332 
1:3135332 
8333333 
4165666 
2305000 
1665666 
41GS566 
2305000 
i:496S»93 
3:9203124 
3:063$078 


$ 
S 

4:700$000 

20:ÕonSíiÒÕ 
8 

6:313$000 

$  „ 
17:241$0o0 
4:103$000 


2<):S73$S00 


333$290 
3:600$000 

373:303$000 


8I:936$360 


y43:682$24í 


377:4S8$2fl0 


1.321:140$53* 


Contadoria  do  Thssouro  Provincial  da  Bahia,  Io  de  Mprçi 


Augvsto 


ç.i.del888. 

Sérvulo  de  Aguiar  Cardoso, 
Servindo  dc  contador 
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ORÇAMENTO  da  despeza  do  Itouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  dc  1888  à  1889 
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S  H 
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§  16 
5  17 
S  18 
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S  32 
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S  49 


rinaw  i?^  despeza 


Atrewbléa  Provincial  .... 

Sícretiiria  (lo  fioverno  .       .       .  . 

TiiC!>oui'0  Provincial  .... 

ItccehciJoria  

Coll^ctorias  

Instrurcút)  Publica  .... 

Bi!  !•  llicca  Publica  .... 

Foiy.i  Piililici  

Insliiiitu  Vaeciaico  .... 

Fabriia-,  cuisriiiis  <>  pui«anientns. 

Cidcchçsc  ç  cíví!ís;<cA<>  tios  índios. 

Casa  dc  Pií>;'m  com  Trabalho. 

Asseio  da  Capital  

illuniuiavão  publica  .... 

Tlieatro  Publico  

OI>ras  Publicas  

Cemitério  de  Brotas  .... 

Presos  pobres  

Pensões   

Aposentados  c  jubilados  , 

Hospital  dos  Lázaros  .... 

Asylo  do  A!io:;a'los  .... 

Asylo  de  .Meridicidade. 

Companhia  Bahiana  de  Navegação  a  Vapor 

Festividade  do  dia  2  de  Julho 

Instituto  Agrícola  

Seminário  de  Sciencias  Ecclesiasticas  . 
Seminário  de  estudos  preparatórios 
Lyceu  de  Artes  e  Oftieios  . 
Academia  de  Bellas  Artes  . 
Sociedade  Protectora  da  Infância. 
Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos  . 
As-ociaçâo  Typographica  Bahiana. 
-Monte  Pio  dos  Artistas. 
Monte  Pio  dos  Artífices. 
Monte  Pio  da  Bahia 
Reposições  e  restituições 

Exercícios  findos  

Eventuaes   

•luros  de  7  %  de  apólices  da  divida  provincial 
Idem  de  6  %  idem  idem  idem  . 
líeszate  de  140  apólices  provinciais  de  1:000 
Divida  flurtuante  cm  conta  corrente  com  o  Ba., 
•luros  de  8  °/0  sobre  os  empréstimos  cm  jonla 
Debito  por  Icttras  ao  Banco  Inglcz 
Juros  a  vencer-sc  no  excriicio 
Debito  por  letlras  á  Caixa  Económica 
Juros  a  venecr-so  no  exercido 
Debito  por  leltrasao  Banco  Mercantil 
Juros  a  vencer-se  no  exercício 
Debito  a  Thesouraria  de.  Fa/.enda. 


000  de  juro 
Banco  do  Brs 
corrente 


azil 


ínci 


Bahia 


Conta Joria  do  Thcsouro  Provincial  da  Bahia.  1  de  Março  dc  1S88 


Quantias  orçadas 
para  1887  a  1888 
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Quantias  orçadas 
para  188Í!  a  1889 
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I-OIIÍIJIIIIO 
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1:0(IO$(iOO 
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•I-2S.82OSOO0 
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DIFFERENÇAS 


4JS0;:I.V,$i60 


Para  mais 
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Para  menos 
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Augusto  Ssrvulo  de  Aguiar  Cardoso. 

Servindo  Jc  dnlidor. 


TABELIÃ  explicativa  do  orçamento  da  dospeza  do  íhcsoiiro  Provincial  da  Pahia  para  o  exercício  de  1888  a  1880 


S  3«— ASSEMBLÊA  PROVIXCIAL 

Diárias  dos  Ooi>u Inrtos 

Ajmlii  <lo  custo  para  os  mesmos. 

2  Chefes  de  Secção  a  . 

3  Oiliciaes  a  2:000$  .... 

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  1:200$. 

2  Carteiros  a  600$  .... 
Gratificação  de  um  servente 

Ananliamcnto  c  publicação  dos  debates 
Expediente  e  despem  diversas  . 

§  2°— SECRETARIA  DO  GOVEUXO 


1  Secretario  ...... 

\  Utlicial  de  Gabinete  

4  Chefes  do  secção  a  3:400$ 

4  Odiciacs  a  2:000$  

4  Escriplurarios  a  1:800$  .... 
■I  Otlicial  Archivista  ..... 
•1  Porteiro  

2  Contínuos  a  900$  

1  Carteiro  com  a  diária  dc  2$:>O0 

2  Serventes,  com  a  diaiia  de  2$000  cada  um. 
Gratdicação  de  um  lutei  piclc  . 

Dita  do  ajudante  dc  ordens 
Dita  addicional  de  20  e  10  0/0  dos  Chefes  da  í*  e  3 
Secção  c  Ofticial  da  4  a   .  ... 

Impressões  e  encadernsções 

Publicação  do  expediente  .... 

Objectos  para  o  mesmo  e  asseio  da  Repartirão 

§  3"-THESOURO  PROVIXCIAL 


1  Inspector  

■1  Primeiro  Oflieial  servindo  de  Secretario 

•I  Secundo  Ofiiria'  ... 

>>  Praticantes  a  800$  . 

1  Contador  .... 

4  Cheios  de  Secção  a  2:400$  . 

3  Primeiros  Escripturarios  a  1:8003 
I  Dito.  dito  . 

4  5%'undos  ditos  a  1:200$. 
4  Terceiros  ditos  a  1:000$. 
4  Praticantes  a  800S. 


Lei  X.  233S  «ie  22  dc  Julho  dc  1882  . 

Indica-lo  de  '»  dc  Outubro  de  IS67  o.  deliberai, ão  dc 

16  dc  Ago^o  de  1880 
Indicado  de  4  dc  Outubro  de  1867  e  deliberação  de 

16  de  Ajusto  de  1X80 
Indicação  de  4  dc  Outubro  de  1867  e  deliberação  de 

20  de  Maio  de  1872 
Indicação  dc  4  dc  Outubro  dc  1867  e  deliberação  de 

211  de  Junho  d.«  1873 
Deliberação  da  Asscmbléa  de  26  de  Abril  de  1883 

Contratos  d»  12  e  14  de  Abrii  de  1886 


Regulamento  dc  10  de  Julho  dc  -1877 


Lei  N.  1532 


Regulamento  dc  Ia  de  Dezembro  de  1880 


»  »         »  »  c  Acto 

do  Governo  dc  16  de  Novembro  de  1886 
Regulamento  de  l;>  dc  Dezembro  dc  1880 


B':210$000 
3:780$  100 

4:760$000 

6:000$000 

1:800$009 

2:400$000 
1:200$000 

síosooo 


11):000$000 
3:09fi$000 


1:800$000 
•l:8O0$OOO 
13:600$000 
•I0:MKI$000 
7:200$000 
2:6O0$000 
l;300$000 
1:?)20$000 

yi2,c;oo 

1;Í60$000 
24O$O00 
240J000 

1:280$000 


5:497$ 160 
4:800$000 
3:002$600 


5:000$00n 

2:;oo.<:ooo 

l:SO0$000 
2:4OO$0O0 
3:400$000 

9:600$000 
5:i00$000 
2:lit»O$000 
4:SOO$000 
4:00()$000 
3:200$000 


t:UOO$000 


73:720$i00 
22:0nR$000 


4i:7;;2$500 
13:29fl$760 


9.":8H!$'.00 


58:OÕ2$260 


19S:i68$(i60 


Perie-se  menos  que  no  exercício  anterior  3-82i$03I  por 
se  ler  calculado  para  menos  42!)$0.'M  para  nj  jna  dê  custo  e 
3:3Ô5$000  para  expediente  e  dospozas  diversas  cm  vista  io 
termo  médio  dos  Ires  iilliinos  exercícios. 


Pcdc-sc  menos  que  no  exerrieio  anterior  2:6i>0$í-!W  por 
se  ler  calculado  para  menos  2$.">00  para  diárias  do  carteiro 
e  4$  para  as  dos  dous  serventes  por  se  ter  pedido  n'a<|uel!e 
exercício  para  mais  um  dia  do  moz  de  fevereiro  de  188.S 
(anno  bissexto)  e  2:2$í$000  para  impressões  e  encaderna- 
ções. 37;>$900  para  expediente  e  despegas  diversas  em  vista 
do  termo  me  lio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


Pcile-sc  menos  que  no  exercício  anterior  a  importancin 
do  -1:803$  103  por  se  ter  calculado  para  menos  13$  127, 
para  expediente  63l$900  para  despezas  judiciacs.  em  visla 
do  termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios  e  l:3">8$lii» 
para  porcentagem  de  1  0|0  dos  empregados  do  juízo  pelo 
termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios:  tendo-sc  calcu- 
lado para  mais  282$068  para  porcentagem  de  6  1|2  Ojo  los 
empregados  do  Fòro,  segundo  o  termo  meilio  dos  dou*  úl- 
timos exercícios. 


Transporte 


I  IVoimi raii'jr  Fiscal 

I  Solicitador  .   

1  Ajudante  d"este     .       .       •  • 

I  Tliesoureiro  i  sendo  000$  pura  quebras.  . 

I  Fiel  deste  

1  1'Nr.riváo 

1  Ajudante  deste 

1  ArchiviMa  

1  Ajudante  d*este  

■1  Porteiro  

2  Continues  a  800$    .       .       •       •  • 

'2  Carteiros  com  a  gratificação  de  .OJI.s  cada  um  . 

õ  Serventes  com  a ""aratiticação  de  "OO;!  cada  um. 

«ratificação  addicional  do  Contador  c  de  um  I"  Es- 
cripturario  por  contar  mais  dn  30  annos  de  ser- 
vido e  de  -2  Giletes  de  Secção,  por  contarem  mais 
de  25  annos 

Objecto-  l'»ra  o  expediente  

Publicação  do  mesno.       .       .       .       .  • 
Porcentagem  de  10  0  0  dos  empregados  do  Juízo. 
Idem  de  6  1-2  0/0  dos  do  Foro. 
Despezss  judbiaos  

<S  4°-REr.F.I.E.)OKlA  DE  RENDAS 
PROYI.NCIAKS 


d  Administrador,  sendo  3:IOO$000  dc  ordenado  c 
■1:09G$0.7  de  porcentagem  . 

1  Escrivão,  sendo  2:800$  dc  ordenado  e  9T.$2Gi- 
dc  porcentagem     .       .  . 

I  Ajudante  d'este.  sendo  2:200$  dc  ordenado  c 
7:;0$<>.ISde  porcentagem.       .       .       ■  • 

1  Tbe-oureiro.  sendo  2:800$000  de  [ordenado  c 
!)7;<!-2(ii  de  porcentagem.       .       .       .  • 

1  Ficídcste.  sendo  1  "200$  de  ordenado  e  48.j>l<»2 
de  porcentagem      .  . 

1  Escrivão  do  Matadouro,  sendo  2:200$  de  ordena- 
do c  7MO$09S  de  porcentagem  .... 

1  Primeiro  E«criptnrario.  sendo  1:700$  dc  ordena- 
do c  0OSÍ!.!..  di- porcentagem. 

•1  Secundo'  diU».  sendo  1:200$000  de  ordenado  c 
4K7SI.I2  de  porcentagem  

■I  Terreiro  tlilo.  sendo  i:000$000  de  orienado  e 
:-íli;l?í3 »!'  de  porcentagem.       .       • .  • 

4  Lança  lores.  sendo  para  cada  um  2:20(1$  dc  o  de- 
do a  7.!0$<>.IS  dc  percentagem.     ^  . 

;>  Praticantes,  sendo  para  cada  um  7.">0$  dc  orde- 
nado e  ..0 .$í.'>.  de  |iorcenlagcm 


Regulamento  dc  I.'.  de  Dezembro  dc  -ISSO 


»  »  »  » 

»  »  »  » 

j.  )>  »  » 

»  w  »  » 

»  »                »  « 

n  >l  «  » 

»  »                 )•  >» 

)|  »                 »  >> 

»  »  »  '» 

)>  »                 »  >' 

»  )i                 )>  » 

))  »                 »  >» 


Contracto  de  3  de  Setembro  de  188.') 
Lei  N.  2350  de  12  dc  Setembro  dc  1885 
»  »  »  » 


Re"iilnnienlo  de '  1G  de   Dezembro  de  ISSO 
"  Lei  248»  dc  3  de  Outubro  Jc  1 88 i 


»  »  »  » 

»  »  » 

»  »  »  » 

»  D  »  » 

»  »  »  » 

»  1>  »  » 

»  »  »  » 

»  «  »  " 

»  »  »  » 


2 


.Ii.:ti0ll$0ll0 

l9S:tt.8$i.lill 

2:S00$0fl(l 
•I  .200*000 

soosooo 
;;:i;oo$ooo 

l.SOOjioilO 
2:'.00$000 
]  .Stm.SOOO 
•1.-200SOOU 
'.IOO.SO00 
•1:200$000 
■I:(i00$O()0 
4:100$000 
1:100$000 

.i.fsjoeflno 

l  .0<hIJMM'V 

•i:liri.'s.<;273 
Ki0$000 
8:73l$926 

4:8S:.$:S00 

9i:í!il$2!)!l 

4:(i7  i$800 

4:196J017 
3:774$2Gi 
2:930$698 
3:7745264 
1:687$ 132 

Pede-se  mais  que  no  exercicio  anterior  2:0 10$*'.. por 

sc  ter  calculado  par?  mais  ;jtil$:i;!8  para  graWicaçao  a,..:i- 

cional  do  oito  empregados  da  recebedoria.  .00$. •  U  paia 

o  expediente  c  despe/.as  diversas  c  2:027 $009  para  porceií- 

ia-em  dos  empregados  da  alfandega,  em  vista  do  termo 

*V    i~ .  i-..-  iiiíimnf  i»v(>ri«i»io«    tendo  calculado  para 
médio  dos  Ires  uilimo>  cxcri  i-iua.  icih-u  >-,iiv'ui"  i 

menos  7S7$'.0O  ,iara  porcentagem  dos  empregados  da  l.e- 

i             c-..'.!..!»  At*  U-w«»  'i  a rrcenducHO  lio  U.liniO  CV-t- 

cicio. 

2:930$G08 

2:30$$915 

•1:087$  132 
•1:M65$3V9 
•11:722$792 

•;:272$285 

i 

4I:G'.!>$LwG 

l  2í,;:-;..!>$!»;;> 

> 

Transporlc  

1  Porteiro,  srndo  OCO.?  de  ordenado  c  2i3$;iCG  de 
porrenlagcm  

2  1-on líiiuns.  sendo  para  cada  um  800$  de  ordenn- 
lo  e  2(3j!,*>(il>  de  porcentagem. 

•2  l'i«racs  externos,  com  a  gratiticaeão  de  GuOjJOOO 
«•ailn  um       .       .       '.       .  "    .  . 

I  Servo n lo  

Cratilicação  addicioiíal  de  vil).  20  e  10  0/0  para  S 
empregados  .       .       .       .  . 

K\podienlo  c  riospc.as  diversas    .       .       .  . 
Pmvonlagom  dos  eni.tn-garins  d'A!fanrirga  . 
I>ila  de  .">  0  0  dos  dons  eobrado-e«  da  Recebedoria 

g  S"— COI.LECTORIAS 

Piireonlagom  dos  Oilleotores  e  Escrivães  e  dila  para 
iis  CulliTinres  pela  arrfeadaçâo  da  divida  activa  e 
sellos  de  heranças  c  legados  .... 

$  (;»_iNSTi!ua;.\o  publica 

fcKCHKTAHI  \  HA  INSTRfCÇÂO 

I  Dire;|nr  (letal  .   

I  S-rrelsiio  ....... 

I  (lilicjal  maior. 

I  OUi.inl  [  \ 

I  Amanuense  Aichivisla.  «curió  300$  de  gratilieação 
rxlraunlinana.  ...... 

I  Portei rn.  ...... 

1  (àinlimio  ....... 

2  Serventes  com  a  diária  fio  l$.v»O0  cada  um. 
Cratiíir.ação  addicional  do  Porteiro 

Publicação  do  cxp.?  iiente  c  objectos  para  o  mesmo 


i.ycki: 

■I  Dirorlnr  e  Pn  f''<S"r  do  ItlgV/. 

2  Prnfessnres  rie  òcograpliifl  e  Historia 

I  dito  do  Lalim  

I  dito  de  Eranroz  .... 
1  dilo  do  Cra  mm  a  lira  Pliilo^oplrea 
I  dito  de  lílielorica  .... 
I  dil»  rio  Anihmolica  o  Alg  bra 
I  dito  do  llonniiHria  e  Trigonometria 
I   li|r>  do  OnMgiii  o  Mineralogia. 
1'rolessorjle  Zoolo-jia  e  liol.  nica 


Regulamento  do  li>  de  Dezembro  de  ISSO 

u  »  »  » 


»  1.  ]> 

»  1)  » 


Lei  IÍ5Õ2  o  dilo  Regulamento 


Duo  Rcgnlamrnlo 
Lei  2.~iii;(  ( ,\ rt.  10)  o  Ai  lo  do  (ioverno  de  1(5  rio 
Novembro  de 


Lei  n.  3'fl  c  Regulamento  de  !õ  ric  Janeiro  de  1 SS l 


Regulamento  de  ;>  de  Janeiro  de  1  SS t 

n  d  >'  » 


»  it  d  n 

>»  »  »  » 

D  i>  »  1) 

i)  »  )»  I) 

»  »  ii  » 

H  »)  »  )> 


Lcl  l;>."2  e  Arlos  do  Cioverno  de  20  de  Junho  de 
im  c  10  de  Oulubrode  ISSL 


Regulamento  de  õ  de  Janeiro  de  -18S1' 


»  H  »  » 

»  »  »  1> 

tt  )>  )>  l> 

»  »  »  d 

»  >i  »  » 

»  »  )>  » 

>i  »  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  », 


■íl:lit!l$:;7G 


2K:3r;!ti:9;;!i 


1:U3<;5G0 

2:0S7$I32 

l:200.«000 
"OOjJOOO 

3:.'i.')35li.');> 


li;:I.Ml.«.i00 
l:200.<000 


t:O()0í;00O 
2:  ;oo.<r)iio 
liililiiiiliio 
■l:2()0->OUO 

1 :300í!n00 
i.OOOSOOO 
GOOjíOOO 
1:09^000 

200j?000 


2:000*000 
■W>00;?000 
2:000<!000 
2.000S000 
2:0()0íín00 
2:000$000 
2:00;i«!000 
2:000«;oi)0 
2:0003000 
2:0II0<!()(I0 


50:333$!)2l» 


2I:Í.|.';S072 


Il:7WsO0l 


72:5l7$3S(j 


d3:3í)r>$000 
•1:323:8770 


22:0(H>:>0()(> 


K:M8S773 


3S0:(i:i0$.!fG 


Pedc-se  menos  (|ue  no  exercício  anterior  ."SiiSOol.  em. 
visti  do  leniu)  mediu  dus  ires  últimos  exercícios. 


Pedc-se  m*nos  que  no  cxcr.-irio  anterior  1  i:(i~7StlS 
por  se  ter  calculado  para  menos  3§000  para  diárias  dos 
serventes  da  secretaria  da  instrucção.  2$00O  para  as  do 
servente  do  Lyecu.  2§000  para,  os  dos  Externatos,  e  I§:i<i0 
para  o  zelador  da  bibliotbcoa  do  Lyceu  <por  se  ter  n'..- 
«Iiiclle  exercício  pedido  mais  um  dia'  do  mez  de  fevereiro 
de  ISSS)  2:lí)l§IOO  para  agua  e  despezas  diversas  dos  Ex- 
■  t-Tiialos.  2:í.'i-.S$(i'jO  para  acrjuisiçào  de  livros  e  mobílias 
c  Í.73  ré;s  para  ajuda  de  custo  em  vista  do  termo  mfriio 
dos  Ires  últimos  exercícios.  7:2!!;'§000  para  os  professsores 
de  l"  classe,  1  :*>0(IS0tt0  para  cadeiras  cnntractadas.  ■):(>U0§ 
pira  dilas  conlr.icladas  mixtas  e  1:000§000  pam  ditas 
mixtas.  por  clleilo  das  disposições  do  Iiepulamenlo  em 
vigor,  lendo-sc  calculado  para  mais  -171  §277  para  publica- 
ção dc  expediente  da  Secretaria  da  Instrucção.  cm  visla  rio 
médio  dos  Ires  últimos  exercícios.  ;l00§000  para  mais  uma 
cadeira  coitractada  mixla  cm  vista  do  respectivo  Regula- 
mento, c  l)H0§()0(l  para  o  augmcnlo  do  aluguel  da  casa  de 
uma  das  estiolas  da  freguezia  da  5é. 


Transporte  

2:OO0g00O 

U:9IK$773 

389:630$:;  W 

i  dito  do  Philosopliirt:.       .  . 

1  Amanuense  ....... 

1  1'orlciro  

2  Bedéis  a  700$  

1  Guanh  do  gabinete  de  historia  natural  . 

2  Servcnli's  com  a  diária  dej  1  $000  ca-',n  uni. 

i  Zelador  da  Bihliollicca  do  Lvccu  com  a  diária 
de  1$300.       .       .       .    "  .       .       .  •  . 

Gratificação  addirional  do  i  Professores 
Dita,  dita  do  Guardando  Gabinelcjdc  Historia  Na- 
tural   

Regulamento  de  3  de  .lanciro  dc  1883 
u             »          »  » 

»                     t)                 u  M 
i)                     »                 »  » 

»                     »                 )>  »• 

Oito  Regulamento  c  ordem  do  Governo  dc*  29  dc 

.In nlio  do  mesmo  anno 
Dilo[  Regulamento 

Lei  N.  133-2 

2.-O00JSOOO 
1:000$000 
8000000 
l:400$0f  0 
600SIN  0 
730$0(  0 

5i7$300 
2:000g000 

120$000 

3l:l07p)0 

EXTERNATO  NORMAL  DKJIOMENS 

1  Professor  servindo  de  Director. 

5  Professores  a  1:000$  

1  \mai'Uriise  ....... 

•1  Porteiro  

I  Servente  com  a  diária  de  1.3  . 
Gralilicação~andicional  ('e  u'n  Professor 
Idem  dos  Professores  substitutos. 

Regulamento  de  3  dc  Janeiro  de  1881 
»             »          »  » 
»             u          »  » 

u                      n                 »  » 
»                      i>                 »  » 
i)                     »                 »  » 
»                     »                 »  » 

2:IO0$O00 
8:O0l)SO00 
l:0()0?í0(>0 
NOOjinOU 
3G3$0t>0 
4.*>II$(I00 
1:700$000 

li:513$iH)ll 

KXTKHNATO  NORMAL  DE  SENHORAS 

•1  Professora  servindo  de  Directora 

0  Professoras  a  1  ::J00$  

1  Dita  dcípremlas  

•1  Amanuense  

1  Porteira.  .   

1  Servente  com  a  diária  de  1$  .... 
Gratificação  das  Professoras  substitutas. 

»                 i)             »  » 

»                     í                 D  » 

Dilo  Regulamento*  c  Resolução  ,N.  22i3  de 
A-i.si.j  ic  18SI 

Regulamento  dc_3  de  Janeiro  de  1881 
d             »          »  » 
»             »          »  » 
»             d          d  ii 

G  dc 

1 :700jSOOO 

y.ouo$ooo 

1:200:5000 
Sol.i-SDOO 
7(IO$0O0 
3(i3.s'(i00 

1;3U0$000 

13:0G3$000 

PROFESSORES  UE  AM  ROS  OS  EXTERNATOS 

1  Professor  de  Desenho  

1  dito  de  Keliyião  

Gratificação  do  encarrcga:lo  da  Galeria  Alibol 
Dita  addieional  da  i:l  parte  do  Professor  de  De- 
senho  

2  InspcctoresMiltcrarios  a  2:000$. 

»             »          »  » 
Dito  Regulamento  c  Acto  do  Governo  dc  11  debu- 
lho de  1883 
Dito  Hegulamenlo 

Dito  Rcsulamcnto  e  ordem" do  Governo  de  14  de 

Julho  de  1883 
Regulamento  de  8  de  Janeiro  de  1881  e  Resolução' 
N.  2243  de_6  de  Agosto  dc  1881 J 

2:000$000 

l:600jí000 
400$000 

4:000$000 

Aiua  para  os  externatos  z  despezas  miúdas. 

1:130$300 

AULAS  PRIMARIAS 

36t  Cadcir.as-dc  1*  classe  a  800$. 

Regulamento  de  3  dc  Janeiro  de  1881 

2S8:R0O$00O 

28íi:bUU}UUU 

85:2'tG$773 

389:Ó30$3ÍG 

I 


Transporte  .... 

f-S  r.t-reirvR  ilc  2"  classe  a  1:000$. 
45  Ditas  de  3"  clas-e  a  -1:200$  . 
•10  Cadeiras  contrariarias  a  500,>'. 

6  Ditas  mixtas  a  SOOS  

2  Ditas  contrafarias  mixtas  a  St!0j| 
i  Pnfcssor  addido    .       .       .       .  . 
Gr;  titirnçâo  da  4"  parte  .... 
AluguW  do  casas  para  as  cacholas  da  .vipil-l. 
Aci|tiisiçào  'o  livros  e  mobílias  parr.  as  cscliola 

primarias  

Ajuda  de  custo  

$  7"-BIBLlOTHECA  PUBLICA 


•I  Bibliolhecario.  .... 
1  Ajml ■ -'ite/lo  mesmo. 

1  Oftif.ial  

3  Guardas  a  900.*:  .... 
Gratificação  de  um  qucseivede  porteiro 
1  Continuo  

1  Servente  eom  a  diária  de  15300 

Expediente  e  despezns  diversas  . 
Premio  de  Seguro  .... 
Acquisiçào  e  encadernação  de  livros  . 

§  S°-FOI5ÇA  PUBLICA 

conpo  DE  POLICIA 


Soldo  de  Ofliciaes 
Etapa  dos  ditos  .... 
Gratificação  dos  ditos. 
Forragem  para  os  ca  vai  los  dos  olliciaes 
Soldo  das  praças  de  pret  . 
Etapa  das  ditas. 
Fardamento  das  ditas. 

For*a^em  e  ferragem  para  5  cavallos  do  serviço  das 

ordenanças  .... 
Tratamento  das  praças  doentes  . 
Transporte  dos  ofliciaes  e  praças. 
Remonta  de  cavallos  . 
Armamento  e  equipamento. 
Gratificação  do  Promotor  Publico. 
Idem  dos  médicos  .... 
Expediente  do  corpo  e  despesas  diversas 
Alugues  de  casas  para  quartpis  . 
Luz  e  agua  para  os  mesmos. 


Begulnme-nto  de  5  de  Janeiro  de  1883 


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1873 


Dito  Hegulamcnto  c  §  7o  do  Art.  8o  da  Lei  2í8i  de 
3  de  Outubro  de  1880 


Resolução.  N.  2568  de  17  de  Setembro  de  1S86 


Alio  OAAS4AAA 
288:0005000 

85:2',65'73 

389:63053 tG 

88:000$000 
54:000*000 
u:0l)ll$00ll 

4?80O$0OO 
1  :"UUj>'  'UU 
8005000 

8:6005000 

5:337533o 
1-003Í500 

459:7  Í0$S50 

3ii;y875023 

3:2005000 
2:',0OS000 
1:S00S0»0 
2:700$000 

1005000 

"00$000 

5i7#;00 

11:4475300 

•1505000 

925SÍ20 

1:622S6R8 

13:070$I68 

23:6t0$000 
12:337$II00 
9:3605000 
1:533$000 
112:3295500 

20:6955300 

1 

l:fi'f2$500 
2:6955000 
14:7375500 
3:1505000 
2SOS00O 
"íocnon 
«11115000 

2:4775700 
8:5925300 
4:1595000 

363:537S50O 

363£õ3  ígõOO 

917:7115137 

P.-dc-se  mais  que  no  exercício  anterior  63$168  por  se 
tet  calculado  para  mais  82$  120  para  acquisiçúo  e  encader- 
nação de  livros,  em  vista  do  termo  meriio  dos  Ires  últimos 
exercícios;  t.mdo-se  calculado  para  menos  1  $300  paro  diá- 
rias de  um  servente,  por  se  ter  naquelle  cx.tccío  pelido 
para  mais  um  dia  do  m  •/.  de  fevereiro,  e  17$732  para  o 


expediente  e  riespezas  diversas, 
dos  tres  últimos  exercícios. 


em  vista  do  termo  médio 


Orçada  cm  623$350  mais  que  no  exercício  antenor  por 
se  terjsalcuhido  para  150$000  para  remonta  de  cavallos. 
836$  130  para  expediente  c  despezas  diversas.  1:791$600 
para  alugueis  de  casas  para  quartéis.  238$."00  para  luz  e 
agua  para  os  mesmos,  em  vista  do  termo  médio  dos  tres 
últimos  exercícios,  e  I99$600  para  armamento  e  equipa- 
mento em  vista  do  termo  médio  dos  dous  últimos  exercí- 
cios; teudo-se  calculado  para  menos  3"$800  para  etapa 
dos  ofliciaes,  23$300  para  torrarem  dos  cavallos  da  mon- 
ta Ja  dos  mesmos  ofliciaes  e  d^s  or  lenaiças  398$700  para 
soldo  da_s  pragas  de  pret.  5195700  para  etapa  das  mesmas 
praças.  745300  para  fardamento,  por  estar  no  dito  exercí- 
cio anterior  incluído  estas  importâncias  para  mais  um  dia 
do  mez  de  fevereiro  dV^te  auno  por  ser  bissexto,  e  titial- 
monte  105»00  para  tratamento  das  praças  doentes  e 
1:3285600  para  trat.<port3  de  olliciaes  e  praças,  em  vista 
do  Urino  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


■ 

I 

3G3:3375:;0O 

i:OM"AMMA  DE  PKI\M\NKNTK 

Soldo  dos  OtlÍC.hl'S  

Etapa  «leis  mc-mos  ...... 

('■lalilkaçào  dos  mesmos  ..... 

Forragem  pari  os  c-avaUos  tios  mesmos 

Soldo  ilrts  prai;as  de  pi  et  

Etapa  das  ditas.  ...... 

Farilanienlo  das  ditas.  ..... 

Forragem  e  ferragem  para  10  cavallos  do  serviço 

do  policiamento  

Expediente  c  despe^as  diversas  .... 

Aluguel  de  casas  para  as  estações. 

Luz  e  agua  para  os  mesmos  .... 

2.-TGOS00O 
1:!60$000 
2:2X05000 
2:0ti$000 
33 -0695000 
«.•9GXSU00 
(!:tíi$000 

as ;ísoo 

1 :272$000 
3845000 

flSMSOS-iflO 

$  9°-LSSTITUTO  VACCINICO 

1  Director  do  Instituto  Vaceinico. 

3  Commissarios  da  capital  a  l:Í00g  . 

\  Dito  suburbano  

1  Esjripturario  

1  Porteiro.  .  

Gratilica;ao  addi:ional  do  Director  e  do  Escri- 
p  lura  rio  

Aluguel  da  casa  

Expediente  ....... 

Regulamento  de  1°  de  Março  de  1881 
»                         »  » 
»                         »  » 

»                          »  » 

»                         >  > 

2:100$000 
4:2005000 

1:2005000 

a  .i/tníoiiA 
1 .  *UUJ)UUU 

6005000 

l:36O$00O 

11:1605000 

5005000 

■1995333 

§  10— FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISAMENTOS 

Para  fabricas  conerruas  o  fniisimpntíis 

T  »í  TV  O^fíu 
i^ei  li .  zovj 

§  H-CATECHESE  E  CIVIUSAÇÃO  DOS 
ÍNDIOS 

Gratificação  dc  2  Missionários  ambulantes  . 
Aluguel  de  casa  para  os  mesmos. 
Subvenção  para  admissão  de  religiosos  estrangei- 
ros da  ordem  franciscana  .... 

Lei  N.  2569  §  11 

1  .OUUJiUUU 

8005000 
3-0005000 

8  12-  CASA  DE  I'U1S.\0  COM  TRABALHO 

1  Administrador  

1  Ajudante  ....... 

I  Escrivão.  .  

1  Medico  

1     '  '  1  |M.  i  ItHj  ...... 

I  Professor  contracta Jo  

Leis  flOÍ.  I2Í6  c  Regulamento  de  li  de  Outubro 

d  •  1863 
Idem  ide  ti  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 

Acto  do  Goverdo  de  20  de  Dezembro  de  1881 

2:4005000 
1:4005000 

2:0005000 
l:200g(IOO 
1:0005000 

tí 

8:ô*Oj>OuU 

9i7:7l4$t37 


46l:7l8$c00 


i!:sri!)5-c;3 


U:6t6$M0 


S:600S(()0 


I.4,l:..38.iO 


Pede-se  mais  que  no  exercício  anterior  16SI73  para  ex- 
pediente e  despezas  diversas,  em  vista  do  t«rmo  incdic  Uus 
Ires  últimos  exercícios. 


Pede-se  77$;i00  menos  que  110  exercicio  anterior,  em 
visto  do  termo  médio  dos  lies  últimos  exercícios. 


N"estt  verba  não  houve  alleraçàj. 


Orçada  em  921$200  menos  que  no  exercicio  anterior  por 
se  ter  calculado  para  menos  12$ô00  para  os  mestres  das 
oflicinas  de  marcineiro,  de  encadernação,  de  sapateiro  e  de 
alfaiate,  e  1$200  para  o  barbeiro  por  ter  sido  estas  impor- 
tâncias incluídas  n'aquelle  exercicio  para  mais  11  m  dia  do 
mez  de  fevereiro  d'este  anno.  e  finalmente  4$200  para 
agua  e  903$300  para  expediente  e  despe/as  diversas,  em 
vista  do  teamo  medio  dos  tros  últimos  exercícios. 


Transporte  

■12  Oiiardas  a  500$  

KniWmeirosa  500$.       .       .       .       .  . 

Gratificação  de  uni  <|ui;  serve  de  entVrm.tiro  mór. 
.M-slre  da  ollicina  dc  maiciiieiro  com  a  diária  do 

{$000   

1  «tilo  iln  oflicitia  do  «Micad.-rna ;5o  com  a  mesma 
diária  

1  dito  :1a  ollicina  de  sapateiros  com  a  diária  de 
2$.'>00  


1  «iilo  da  ollicina  de  alfaiates  com  a  diária  dc  2$. 

I  Barbeiro  com  a  diar.a  ile  1$200 1  inclusive  os  dias 
santilicado*)  

I!  'i  mi  nação  a  gaz 
Agua     *  .  . 

Impediente  e  (Irspezas  diversas  .        .        .  . 

S  13 -ASSEIO  DA  CAPITAL 
Subvenção  para  o  asse.o  e  limpeza  da  Capital 

si  i:-ili.iwii.\ação  I'i;i;i.ica 

1  Engenheiro  Fiscal  

5  Ajudantes  a  1:200$  


Forragens^  para  os  cavallns  da  montada  do  Enge- 
nheiro Fiscal  e  dos  Ajudantes  na  razão  de  90  réis 
diários  ....... 

Gratificação  do  Fis:al  da  illuminação  da  povoação 
do  Uio  Vermelho   .       .       .  ' 

Para  a  illuminação  da  Capital  com  -2000  combusto- 
res a  -200  réis  cada  um  |.or  noite 
Para  a  illuminação  do  Kio  YernHho  '. 
Para  a  illuminação  do  Passeio  Publico".      !  ! 

S  1'i-THF.ATKO  PUBLICO 

1  Administrador 
•1  Guarda  roupa. 
•1  Poi  loiro  e  fiel. 


Lei  N.  125-6  e  dito  Kegulr.mcnto 

»  '        »  » 


Leis  90!),  1256  Regulamento  dito  e  ordem  do  Go- 
veruo  de  18  de  Novembro  de  1878 

Offici"s  do  Governo  de  25  de  Setembro,  e  2  de 
Novembro  de  1878 

Leis  909.  1256.  Regulamento  de  lide  Outubro  dc 
•1803  e  ordem  do  Governo  dc  23  de  Novem- 
bro de  -1S78 

Ordens  do  Governo  de  1!)  de  Março  dc  1873  e  23 
de  Novembro  de  1878 

Leis  909.  1256.  Regulamento  de  4  de  Outubro  de 
■1803  e  acto  do  Governo  de  26  de  Ag  sto  de  1875 

Cilicio  do  Governo  de  2i  de  Outubro  de  1881 


Leis  2Í81  e  2569 


Resolução  N.  956.  Lei  ISOi  e  acto  do  Governo  de 

17  de  Fevereiro  de  1881 
Actos  rie2i  de  Julho  dc  I868,  28  dc  Maio  de  1870. 

30  de  Maio.  30  de  Dezembro  de  1875  e  li  de 

Janeiro  de  1884 


Ollicios  do  secretario  do  Governo  de  31  de  Janeiro 
de  1882  e  3  dc  Dezembro  de  1884 


Contracto  de  10  de  Agosto  de  1878 
§  l  i  Art.  1°  da  Lei  2569 


Leis  1911.  I9Í5.  2Í2Í,  258Í  c  2569 

»  »  » 


8:840$00O 

6:000$00n 
1:500$000 
1Ô0$000 


1:228$000 
1:228$0Ò0 

777S500 
6US500 

_438$000_ 

~3:fi00$000 
•1:S33$000 
■1:090$500 


2:i00$000 
6:000$000 
1:971$000 
480§000 


S 

500$000 
(i0U$000 


20:755$500 


6:223$500 


10:85I$000 

U6:000$000 
3:750$000 
87-ÍSOOO 


l.iil:53S$070 


2(i:U88$900 


40:000$000 


NYsta  verba  não  houve  alteração. 

Pede-se  menos  que  no  exercício  anterior  t()5$-500  por-se 
ter  calculado  para  menos  i$i00  para  forragem  dos  cavallos 
da  montaria  do  Engenheiro  Fiscal  e  seus  ajudante»,  e 
•i00$000  illumimçio  geral  em  relação  a  um  dia  de  menos 
do  mez  de  Fevereiro. 


1G1:Í75$000 


I:100$000 


l.ii71:102$070 


N'esU  verba  náo  houve  alteração. 


7 
£ 


Taosporrto 

Si  ig- obras  publicas 

1  Director.  .... 
1  ICnficnlii-iro  . 

1  Condutor  .... 
5  Desenhistas  a  1:200$  . 
•í  Secretario  Archivisla 
■1  Porteiro  c  Continuo 
1  Almoxarife  .... 
Oatilicaçào  addicional  do  Director,  do  Condutor 

de  um  Desci) liisla  . 
1  Servente  com  a  diária  de  2$  . 

Expediente  e  ajuda  de  custo 
Publicação  do  expediente  . 
P:m  oliras  da  CapiUl  e  do  interior  da  província 

g  17— CEMITÉRIO  DE  BROTAS 
1  Administrador  ..... 
Diárias  de  2  serventes  a  1$280  . 


Regulamento  de  20  de  Julho  de  1873 
,  >  »  » 

Acto  do  fiovemo  :!c  3  d  •  Janeiro  de 187 i 
Regulamento  de  20  de  Julho  de  I8i.> 
»  » 


Contracto  dc  22  de  Setembro  de  1883 


Acto  dc  4  de  Fevereiro  de  4873  e  auctorisaeâo  do 
§  23  da  Lei  2221 


<5  18-  PRESOS  POBRES 
Sustento,  curntivo  e  vestuário  ie  presos  pobres  . 
§  19-PEXSÕES 

2  Pensionistas  a  62£500   

jj  20— APOSENTADOS  E  JUBILADOS 

APOSENTADOS 

ç/lssemblèa  Provincial 

1  Olln-ial  da  Secretaria  

■I  Dito  

Serre/  -'  ;  >  .:'.)  '■/".■•  .■. 

3  Chefes  de  secção  a  ... 
I  Dito  dita      ....  . 

1  Dito  dita  

1  Ollicial  -  • 

1  Duo  

1  Continuo  

1  Dito  ....... 


8 


i 

tf 


.;:oro§ooo 

:>:!tliOSOI»d 
2:HMSii:  0 
2:ílll)j:rtl.  ) 

l:<;nn.w :  | 

2:!I0II$HIK) 

1.071: 102,^70 

N'esta  verba  nilo  houve  alteração,  em  vista  da  dis^isiçio 
do  ÍS  U*>  uo  Art.  1°  da  Lei  n.  23(59. 

sso.sooo 
7:;h>!iioii 

IS.HHOjflIOO 

2'tSj!li30 
23oj(IO0 

3WÍ37S53.Í 

33:i(il!$l95 

(500*000 
!):ii$i00 

1:S34<!'#00 

Pede-sc  menos  que  no  exercício  anterior  2.Ç3U0  imv  «e 
ter  calculado  para  menos  esta  importância  nu  rehiçuo  a 
um  dia  de  menos  no  mez  de  Fevereiro. 

.U0:539jjl3i 

Pcdc-se  mais  (\ni  no  exercicio  anterior  970J278,  cm 
vista  do  termo  m^úio  dos  tres  últimos  exercícios. 

N'esta  verba  não  houve  alteração. 

125,1000 

Orçada  em  405.5177  menos  que  no  orçamento  anterior 

_       |ah  nv/«!nti  **•  (í 'OlíiíCÍ ITT   Hnc  íi  nncfMi  f  !id/í<5  ÍiiIiiIihIu^ 
pO  r  SC  Ití  r  c\v' « H«  •/  vi  ••'>.'U|j  t»i    uur?  «i         u  uimuj  ç  jui»ii»in»'r» 

que  fallecetaui  e  incluído  (i:580§300  dos  novos  aposentados 
e  jubila  Jos. 

2-.200S000 
2:000$000 

4:200$000 

7:360*000 
2:2i3$640 
l:290$S0O 
100*000 
l:63lí!737 
720SOOO 
800S000 

1(i:3665l!)7 

1.8Jtí:787$099 

Transporte 

Thesonro  Provincial 


•1  Inspector 
-t  Dito  . 
1  Contador 
i  Dito  . 
1  Procurador  fiscal 
■1  Chefe  de  secção 
•1  .Primeiro  escriplurario 
i  Porteiro. 


Mesa  de  Rendas 


i  Escrivão.  . 
i  Conferente  . 
i  Escriplurario  . 
-1  Segundo  dito. 
i  Porteiro. 
4  Continuo 


Directoria  da  Instrucçáo  Publica 
i  Chefe  de  secção  .... 

Bibliotheca  Publica 

1  Offieial  

Gabinete  de  Historia  Natural 

1  Guarda  

Extincta  Repartição  do  Matadouro 
\  Escripturario .  ...» 

Uaccina 


\  Vaccinador  da  Capital  . 

1  Dito  

i  dito  da  cidade  de  Santo  Amaro. 


Forca  Publica 


i  Major  . 
i  Capitão. 
1  Dito 
\  Sargento 
1  Dilò  . 
i  Dilo  . 


3:3008000 
3:000)}000 
2:640$t)00 
2:574)5570 
2:000$000 
1:600$000 
875j}234 
700$000 


3:360$000 
4:700$000 
2:6'*0jj000 
86SS000 
6O0S000 
479$584 


966$469 


63i$666 


353S000 
4:400$000 
600SOOO 


7í-7g376 
1:205)5000 
8Í0S06O 
SfcigOOO 
328$300 
289J460 


3:09t$336 


20:566)5197 


1G:689)J804 


9:6M|58-i 


l:127Ji6» 

600$000 


1,836:787$099 


i:353|000 


52:582$088 


1,836:7SJ$099 


Transporte 


Cabos  a  4745300 
Ditos  a  2195000 
Dito  . 
Dito  . 
Dito  . 

Músicos  a  4385000 
Guardas  a  4385000 
Dito 
Dito 


Dito 
Dito 
Dito 
Dito 

8  Ditos  a  182$300 
i  Guarda 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 


Casa  de  Prisão  com  Trabalho 


i  Guarda 
1  Dito 


Obras  Publicas 


i  Contador 

i  Secretario  archivista 
1  Deseuhatlor  . 


JUBILADOS 

Lyceu 

i  Professor  df  Lalim. 
1  Dito  de  Latinidade. 
1  Dito  de  Grego  

Casas  Normaes 

\  Professor  de  Ia  cadeira  complementar 
i  Dito  do  externato  .... 
\  Dito  da  2*  cadeira  complementar 
1  Directora  do  Internato  Normal. 
1  Censora  

•10 


1:423|500 
6375000 
i87g8.-,0 
1995380 
21  lflilll) 
876J00O 

2:628SO0O 
138$390' 
368§GtÒ 
1775830 

52:382$088 

■1.836:787$099 

2755384 
1485490 
1205830 
1:460$000 
■1775510 
1465750 
1195600 
1135770 

94$ 120 
1555240 
U6$H0 

945160 

13:9135040 

328$S00 
410$000 

7385300 

2:200^000 
1:(>00$000 
4445533 

4:2«5333 

■1:4235 122 
2:000S00O 
2:3335333 

3:7385733 

1:9005000 
1-S'iOÍOOO 
1:6005000 
d:866S666 
4685221 

7:6345837 

1 
1 

84:8735803 

1,830:7875099 

Transporte 


Qàulas  Secundarias  de  Fora 

4  Professor  de  Hhelorica  de  Valença  . 
1  Oilo  de  Latim  de  Minas  do  Rio  'de  Contas. 

Aulas  primarias  de  diversos  logares 

Professor  da  freguezia  da  Sé  . 
Professora  da  mesma 

D.ta,  dita  

D. ta.  diia  

Professor  da  de  Santo  Antonio. 

Dito.  dito  

Dito.  .iito  

Professora  da  mesma 
Professor  da  de  Satil'Anna 
Professora  da  mesma 
Dita.  dita      .       .  .  . 

Professor  da  freguezia  da  Rua  do  Paço 

Dito.  dita  

Professora  da  Conceição  da  Praia 
Professor  da  Vioioria 
Professora  da  dita  .... 

Dita.  dita  

Dita.  dita  

Professor  do  Pilar  .... 

Dito.  dito  

Professora,  dito  .... 
Dita  da  Penha  .... 

Dita  de  Brotas  

Professor  da  povoação  do  Rio  Vermelho 

Dito  da  dita  

Dito  jos  Mares  .... 

Dito.  dito  

Professora,  dito  .... 
Professor  da  povoajão  da  Barra  . 
Professora  da  mesma 
Professor  da  freguezia  do  O'  de  Paripe 
Dito  de  Pirajà  .... 
Dito  da  Villa  de  S.  Francisco  . 
Professora  da  Barra  do  Rio  de  Contas 
Professor  ue  Viçosa. 

Dito.  dita   

Dito  de  Siiiit-irém  .... 
Dito  da  freguezia  de  S.  Sebastião  . 
Professor  da  tresuezía  de  S.  Gonçalo  dos  Campos 
Dito  da  Cidade  de  Nazareth  . 

Dito  da  dita  

Dito  da  dita  

D. to  tis  Conceição  da  mesma  cidade  . 


7858600 
BOOgOOO 
608g888 
8228884 

d:OO0S00O 
848$33d 

•1:3008000 
860$H0 
8038652 

•1:0008000, 
800$000 

l:000g000 

1:500$000 
7368100 
6988774 
4328800 
2448723 
909gl40 

í.-ooosooo 

8938355 
623S8I8 
600$000 
403$752 
8238333 
692SH0 
9348886 
975S996 
4318107 
7728000 
9418110 
809$000 
6008000 
3438274 
3998200 
362S955 
4148822 
8008000 
4008000 
3988547 
8238000 
3128154 
7Ó0S000 
6558100 


31:0838021 


4:G00$000 


1.S3G.7  7,0'J9 


80:4738803 


i  .836:7878089 


Transporte 


4  Professada  Conceda  Cidade  de  Nameth 

4  Professor  dc  Porto  Seguro  • 

1  Dito,  dito     .  .  .-.     •      -      '  \ 
4  Dito  de  Maragogipmho  . 

4  Dito  do  Monte  Alegre  • 
4  Dito  de  Monte  Santo  j  t  • 
4  Dito  de  llhéos.  •  • 

4  Dito  de  Santo  Antonio  da  Barra  • 
4  Dito  de  Jacobina 
4  Dito  da  Feira  de  Saul  Anna  . 

1  Professora  da  mesma  .  •  • 
4  Prolessor  da  freguezia  do  Aporá  . 
1  Dito  da  Villa  de  Cannavieiras  . 

4  Dito  da  dita  .      •      •  • 

4  Dito  da  povoação  de     renx  • 
4  Professora  da  mesma  . 

4  Professor  do  Bom  .lardim  - 
i  Dito  da  Serrinha 

4  Dito  de  Carinhanha.  .  • 
4  Dito  do  arraial  da  Egreja  iNova. 

4  Dito  da  Cidade  de  Valença  . 
4  Dito  da  povoação  da  Cajanioa. 
4  Dito  da  freguezia  do  Pcdrao  . 
4  Dito  de  Minas  -lo  Rio  de  Contas 
4  Dito  da  Cidade  da  Cachoeira  . 
4  Dito  da  dita  .       •      -  • 
4  Dito  da  povoação  do  Andarali} . 
4  Dito  do  arraial  das  Umburanas.       .      •  • 
4  Dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus  . 
1  Dito  do  arraial  do  Riacho  da  Guia    .      •  • 
4  Dito  da  freguezia  de  Santo  Anton.o  de  Arguira  . 

4  Dito  da  Ilha  de  Mare  

1  Silo  ao  Saí  de  Porto  Alegre  da  Barra  do  Rio 

Grande  .      .      •  „• 
4  Professor  do  arraial  da  Malhada 
4  Dito  da  Villa  da  Matta  de  S.  João  . 
4  Professora  da  Cidade  de  Maragogipe.  . 
4  Professor  da  Villa  do  Rio  das  Egoas. 
4  Dito  da  de  Barcellos  . 
4  Dito  da  de  Enlre-Rios  . 
4  Dito  da  Villa  de  Ouriçangas  . 
4  Dito  da  de  Amargosa  . 
4  Dito  da  de  Sento-Sé 
4  Dito  ia  Cachoeira  dc  Itabuna. 

4  Dito  da  Villa  do  Conde  

4  Dito  da  do  Soure  

4  Dito  da  de  Abrantes  .  .  • 
4  Professora  da  cidade  dos  Lençoes  . 
4  Dita  da  povoação  da  Praia  t.raiidc  . 


42 


31:0838024 


86:4738803  1,836:7878099 


3608000 
3858800 
8888700 
4008000 
400JOOO 

600&000 

3888600 

3358533 

6O0í»O0O 

813S600 

572$480 

5573733 

683$4Ú0 

641S100 

7-20SOOO 

685$900 

COOgOOO 

422ÇOO0 
3298665 
S37$9So 
900SOOO 
523$"34 
6898232 
9008000 
8378000 
5228000 
4488332 
8O0S00O 
6008000 
8008000 
4278344 
$49$30O 
332S376 
442S660. 

800800O 

505$500 

9008000 

7688*04 

724  gi« 

S32S0O0 

6428310 

339833'* 

«78810 

623S266 

80OSO00 

4568266 

3918288 

7268000 

362S200 


60:265§5y7 


86:4738803 


1,836: . 


Tansporrte  • 

1  Professor  do  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas. 

1  Dito  da  frjguezia  dos  Mares  . 

.1  Dito  de  Santo  Antonio  de  Jacobina. 

1  Dito  da  freguezia  de  Matuim  . 

1  Dito  da  Cidade  de  Maragogipe 

1  Professora  da  Villa  de  Alcobaça. 

1  Professor  da  Feira  de  Snnt'Anna 

1  Dito  avulso  

3  21-HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Vencimentos  do  medico  

Subvenção  do  Hospital  

§  22— ASYLO  DE  ALIENADOS 

Para  sustento  e  tratamento  de  40  alienados  manti- 
dos uo  Asylo  S.  João  de  Deus  por  conta  da  pro- 
víncia   


§  23-ASYLO  DE  MENDICIDADE 

Subvenção  do  Asylo  de  Mendicidade  . 

§  24 — NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 

Subvenção  da  Companhia  p?ra  as  viagens  do  inte- 
rior e  do  norte  e  sul  da  província  . 

•  Idem.  idem,  p?ra  a  navegação  de  Itaparica  . 

Idem.  pelo  nugmento  de  vapores.nosdi.-ersos  por- 
tos e  pela  barca  de  embarque  e  desembarque  em 
Maragogipe  

§  25-FESTIVIDADE  DO  DIA  DOUS  DE  JULHO 

§  26— INSTITUTO  AGRÍCOLA 

S  27— SEMINÁRIO  DE  SCI  ENCIAS  ECCLE- 
S1AST1CAS 

§  28-SEMINARIOS  DE  ESTUDOS  PREPA- 
RATÓRIOS 

§  29-LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

§  30— ACADEMIA  DE  BELLAS  ARTES 


Lois  19b  e  627 

Resolução  N.  1 184.  Lei  1915  e  contracto  de  de 
Abril  de  1873 

Leis  1780,  2114  e  2231. 

Lei  N.19Í3  e  contractos  de  29  de  Oueubro  de  1879 

e  IX  de  Fevereiro  de  1884 
Leis  17  '.ti.  2424  e  Contracto  dei23  de  Novembro  ie 

1878  e  1»  de  Setembro  de  1883 

Auctorisação  3o  §  20  do  Art.  1"  da  Lei  2414 

Lei  2369 
»  » 

»  » 

»  » 
»  » 
»  » 


60:265$397  | 

8G:473$S03 

l,83«:787j5099 

483g910 
895SS3S 

;  8003000 
8945000 

4:150)5000 
90(>S000 
73I5S3U0 
4*6$fi(>6 

Gò:61-2$028 

133:085$831 

N'esta  verba  não  houve  alteração. 

12.-OO0SO00 

13:000^000 

1 
1 

Pede-se  menos  que  que  no  exercício  anterior  23g-200  por 
se  ter  n'aquelle  exercício  incluído  esta  importância  para 

*              j "     j  _    , ,  AffB   ja  .ir ai«ai*iii t*A  /i  ISSN 

mais  um  ata  ao  mez  ae  Te\ereiro  at  1000. 

8:468$000 

Y».»»n  «*Ar<Vto  nir\  linuvp  nltoríldiO- 

30:000$000 

Idem  idem  idem. 

94:000$000 

20:000$000 

14:000$000 

128:000$000 

2:000)5000 

f  Jam     ifiAVfl  InAIVI 

lucm^iGem  íuem. 

• 

24:000)5000 

Idem  idem  idem. 

s.ooogooo 

Idem. idem  idem. 

S-.OOOjJOOO 

Idem  idem  idem. 

5:000$000 

Idem  idem  idem. 

4:000$000 

Idem  idem  idem. 

2,214;340$a3O 

13 

Transporte.  ..<••• 
§  31-SOCIEDADE  PROTECTORA  DA  INFÂNCIA 

«  3=>_SOCIEDADE  PROTECTORA  DOS  DES- 
S  VALIDOS 

J  33-ASSOCIAÇÃO  TYPOGRAPHICA  BA1TIANA 

8  34— MOXTE  PIO  DOS  ARTISTAS 

5  35-MONTE  PIO  DOS  ARTÍFICES 

§  36-MOKTE  PIO  DA  BAHIA 

§  37— REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES 
Para  reposições  e  restituições  .... 

§  38-EXERCICIOS  FINDOS 
Para  pagamento  da  divida  de  exercidos  findos 

g  39-EVENTUAES 

Para  paçament»  das  despezas  eventuaes,  inclusive 
os  vencimentos  dos  Collahoradores  da  secretaria 
do  Governo,  Thesouro  Provincial  e  Casa  de  pri- 
são com  trabalho  

8  40 

inrns  de  7  °/o.  durante  o  exercido,  das  apólice; 
provinciaes  da  5-  a  14»,  42».  24».  23»  e  28»  em.s- 
£ào  sobre  o  capital  de  5.7tíl:300$000.  . 

§  41 

Juros  de  6  ",'„  das  apólices  a  21»  23».  20» 

e  *T  emi^no  no  semestre  de  .Tullio  a  Dezembro 
sobro  o  capital  de  2.1S0:0005O00      .      .  . 

Idem  idem.  idem.  no  semestre  de  .laneiro  a  Junho 
sobre  o  capital  de  2,ii0:00OS00O    .      .  . 


Lei  2369 


Lei  1833 
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2,214:3405930 
2:000$000 


N"esta  verba  não  houve  alteração 


403:2918000 


6r»:t00$000 
(53:3005000 


33 1:09 15000 


b31:yt)l§0U0 


1:0005000 

Idem  idem  idem 

l:O0O$0OO 

Idem  idem  idem 

l-.OOOgOOO 

Idem  idem  idem. 

1:000$000 

Idem  idem  idem. 

l:000g000 

Idem  idem  idem. 

8:2215216 


50:559$484 


Pcde-se  2:348$314  mai?  que  no  exercício  anterior,  em 
vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


6:3215800 


Pede-se  2:2235934  menos  que  no  exercício  anterior,  em 
vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


2,286:443$i60 


Transporte 


KesíateileHO  apólices  provinciais  de  1:000^000 
dc  juros  de  U  u,  o  durante  o  exercício. 

§  ',3— DIVIDA  FLUTUANTE 

iíiti  conta  corrente  com  o  Banco  do  ISrazil  . 
Em  ?outa  corrente  com  o  Banco  da  Bahia  . 


Juros  de  8  °/0  sobre  estas  duas  importâncias. 

§  43— DEBITO  POR  LETTIUS 
Ao  Banco  Inglês  

Juros  a  vencer-se  no  exercício  . 

§  47-A*  CAIXA  ECONÓMICA 
Juros  a  vencer-se  no  exercício  . 

§  iS— AO  BANCO  MERCANTIL 

Juros  a  vencer-sc  no  exercício    .      .  < 
§  '«!> 

\\  Thesouraria  de  Fazenda. 


Contadoria  do  Thcscuro  Provincial  da  Bahia,  1»  de  Março  de  1888. 


í 


331:991$000 

2,28G:'/*3;!ÍG0 

l'»0:000$009 

5OO:00O.«0OO 
.W>0:O»O$0OU 

900:000$000 

T2:000$OCO 

150:000$000 

1-2:0003000 

1G2:000$000 

420:000^000 
33:GOO$000 

/,53:GOO$0000 

100:000$000 
8:00O.?O00 

108:000$0<^ 

130:000? 

2.517:3915000 

4;80i:03'*S'*60 

Augusto.Senrulo  de  Aguiar  Cardoso, 
Servindo  de  Contador. 
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QUADRO  iWmohslrdlivo  da  divida  liquidada  até  o  exercício  de 
1883  a  1884  cm  relação  â  Capital  e  ás  Collcctorias 


Conladoria  do  Thcsouro  Provincial  da  Bahia,  1°  de  Março  de  1888. 

Augusto  Sérvulo  d' Aguiar  Cardoso, 

Servindo  tJe  Contador. 


QliDRO  dos  indivíte  qiioiecm  responsabilidade  para  com la  Fazeiia  Froinràtl  pv  Eciodc  íancas,  durante  o  Io  semeslre  de  1887  a  1888 


Manuel  Tlicotiiio  ile  Almeida. 

Francisco  Ferreira  Muricy 
Olavo  Alvos  liiiihosa 

Antonio  I U-ii riq ues  de  Casacs 

Maximiano  Bispo  de  Mesquita 

João  Baptista  Correia  ilo  Araujo 
José  Alves  Espinheira  . 

D.  Cândida  Vieira  Campos  . 

D.  Leopoldina  Adelaide  Correia 
Alcides  Jorge  Ferreira  . 

Manuel  Thcodoro  da  Silva 

D.  Carolina  Rosa  do  Nascimento 

Pedro  José  de  Miranda  . 


Professor  da   c i 1 1  a < I c  da   liana  di>  liio 
Grande.  .... 


Colln-lor  da  villa  da  Si>rrinli;. 
Professor  ila  villa  do  Remanso 

Idem  d.i  freguezia  do  Pilar  desta  capital 

Idem  dn  cadeira  do  Capim-Grosso  . 

Coilcctor  da  cidade  de  Maragogipc. 

Cobrador  da  Recebedoria  de  Rendas  Pro 
\i;i:ines.  .... 

Professora  da  cadeira  de  Santo  Antonio  da 
Barra  

Idem  da  frrguczia  de  Itapoan. 

ProfeSíOr  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira  dos  Campinlius 

Coilcctor  da  villa  de  Marakií. 
Professora  do  Riacho  da  Casa  Nova. 

Collector  da  villa  de  Itaparica  .  . 


Fiadores 


liaSa  das  linncas 


Maximiano  dos  Santos  Marques 

João  Pinto  do  Oliveira  e  Souza 
Severino  do  Santos  Viena  . 
Joaquim  de  Sou/a  Mascarenhas 
l)r.  Rozcndo  Aprígio  Pereira  Guimarães 
Des.  Aurelio  Ferreira  Espinheira  . 
José  Teixeira  Bahia 
José  Apollonio  do  Rego. 
Prcsciiiano  Jorge  Ferreira 

Dr.  Eudóxio  Aureliano  de  Oliveira. 


S  de  Julho  de  ISS7 

1 1  "  Aguslo  »  ii 

;>  ii  Outubro  »  ii 

t  V               U  »  II 

2  i  1»           »  »  » 

^  1)              »  »  )l 

7  »  Novembro  »  » 


!l  » 


:.>  »        »         »  » 


y  i>  Dezembro   »  » 


23  »      »       »  » 


Estação  da  Procuradoria  Fiscal  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  ISN7. 


Biupor  limcia 

bis  assai  a.* 


38  IJgtTT 
2U0$OO0 

■áõOjJOOU 

•200$000 

3:000$000 

2:000$000 

••'OOgOOO 

•2-2550OO 

•200$000 

.!i-2I$-203 
•200g000 

1:1095079 


Adiantamento  correspondente  a  ires  mezes  do  oiuciKido  que,  por 

despacho  i:e  i  I  oc  JnliiO  do  anuo  p.  passado,  o  Governo  ojii- 

ceiieu  .to  iiiusinu  piul'ess'.r. 
Este  rxiiriur  depuMlou  ti i-s  cofies  d'eHe  Thesouro  a  ([uanlia  de 

oSljJt""  cm  ilinlieiru.  i:oi:iO  garantia  a  sua  gestão. 
Adiantamento  cot  respondente,  a  lies  mezes  de  o  rd  «aã  d  o.    uc,  por 

despacho  de  it  de  Setembro  do  awio  p.  passado,  coueeuu 

an  it il>j  professar. 

Adiantamento  «•orre-pondente  a  tres  mezes  de  ordenado,  que.  por 

despacho  de  2-2  de  Setembro  do  anuo  p.  passado,  concedeu  ao 

releriilo  professor. 
Adiantamento  correspondente  a  tres  mezes  de  ordenado,  que,  por 

despacho  de  U  de  Outubro  do  auuo  p.  passado,  o  Governo 

concedeu  ao  referido  professor. 
0  fiador  depositou  nos  cofres  d'este  Thesouro  tres  apólices  provin- 

ciaes,  do  seu  domínio,  do  valor  nominal  de  1:000$000  caoa 

uma.  como  garantia  do  mencionado  collector. 
O  fiador  depositou  nos  cofres  d'este  Tvasouro  duas  apoiices  pre- 

vinciaes.  do  seu  dominio,  do  vaior  de  l:00t).$000  cada  um;:, 

como  garantia  do  dito  cobrador. 
Adiantamento  correspondente' a  tres  mezes  de  ordenado,  que,  por 

despacho  de  29  de  Outubro  do  auuo  p.  passado,  conceucu  a 

mesma  professora. 
Adiantamento  correspondente  a  tres  mezes  de  ordenado,  que,  por 

despacho  de  10  de  Novembro  do  anno  p.  passado,  o  Go.-erno 

concedeu  a  dita  professora. 
Adiantamento  correspondente  a  tres  mezes  de  ordenado,  que,  por 

despacho  de  -2S  de  Outubro  do  anno  p  .  pasado,  o  Governo 

concedeu  ao  referido  professor. 
Este. exactor  depositou  nos  cofres  deste. Thesouro  a  quantia  de 

;>2lg-203  em  dinheiro,  como  garantia  á  sua  gestão. 
Adiantamento  correspondente  a  tres  mezes  de  o.denado,  que.  por 

despacho  de  27  de  Novembro  du  anno  p.  passado,  o  Governo 

concedeu  a  dita  professora. 
Este  exactor  depositou  nos  cofres  d'este  Thesouro  duas  apólices 

provinciaes,  do  seu  dominio.  do  valor  nominal  de  500$000 

cada  uma.  e  10!l$07D  em  dinheiro,  como  garantia  á  sua 


O  Procurador  Fiscal, 
Victor  Isaac  de  Araujo. 


Contractantes 


Domingos  líodri^ues  de  Barros. 


Capitão  João  Gomes  Yianna.  . 


Manoel  Antonio  de  Andrade 


>lu'iocl  Antonio  de  Andrade 


OLMO  dos  coníMos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial  durante  o  Io  semestre  de  1887  a  1888 


Antonio  Gonçalves  Belchior  .    .  . 


1'iadorcs 


Tilmrcio  Kelsch. 


Antonio  Jose  daSilva  Guimarães. 


Sevcriano  Gonçalves  de  Salles.  . 


João  Rodrigues  de  Oliveir.. 


Contractos 


Fo;.w,m.nto  de  2461  metros  de  al- 
goaaon  iafcrfca  para  vestuário  dos  pre- 
sos di  Casale  Prisão  com  Trabalho, 
pelo  preço  rfj  405  rs.  o  metro  .    .  . 

Fornecim.nto  de  3581  metros  de  al- 
podSo  azul  imericano.'  pelo  preço  de 
6!)0  rs.  o  me.ro,  para  vestuário  dos  pre- 
sos da  Casa  <2  prisa0  com  Trabalho  . 

Arrematar  e  do  serviço  da  illtimina- 
çao  do  bairr»  do  Rio  Vermelho,  sendo 
cada  combui.or  na  razão  annual  de 
oOjJOOO .  . 

FornecinNi.to  de  100  capotes  para  as 
praças  da  Címpanliia  de  policia  deno- 
minada «Pemanente»,  pelo  preço  de 
18^000  cada  im  

Fornecimento  de  medicamentos  aos 
presos  doen  ts  da  Casa  de  Prisâa  com 
Trabalho  

Fornecimoto  da  alimentação  dos 
presos  polms  existentes  das  cadeias 
d  esta  capital  pelo  preço  de  3.8  rs.  por 
cada  ração.  .... 


F!orncciir..pto  de  567  fardamentos 
para  as  prac»  rio  'orpo  de  policia,  pelo 
preço  de  36$j00  cada  um  ...  . 


K-Niaçào  ila  Provedoria  Fiscal  do  Thesouro  Provincial  da  lia  lia.  31  ic  Di».cml>ro  dc!|S87. 


Data  dos  termos 


9  de  Agosto  ie  1887. 
9  de  Agosto  de  1887. 

10  de  Agos'to  de  1887- 

I 

10-  de  Agosto  de  1887. 
12  de  Agostb  de  1887, 

31  de  Agosto  de  1887. 

1 

i 

i 
1 

4  de  Novembro  de  1887. 


Praso  dos  contractos 


Praso  de  30  dias. 


Praso  de  30  dias. 


Praso  de  um  anno. 


Praso  de  60  dias. 


Praso  de  seis  mezes. 


Praso  de  seis  mezes. 


Praso  ie  .10  dias. 


Garantia  dos  contractos 


i 


O  contractante  licpositoujnos  cofres 
d'este  Thesouro  a  quantia  Ce  ISOgOOO 
em  dinheiro,  como  garantia-  lo  mesmo 
contracto. 

O  fiador  depositou  nos  cores  d'esle 
Thesouro  Ires  apolises  firov^iaes,  do 
seu  ilominio.  do  v;lor  noninal  de 
1 : 0005001)  cada  uma,  como  girautia  do 
mesmo  contracto. 


JJi 


Observações 


Este  fornecimento  attingia  na  imnor. 
cia  de  996$705.  v 


Idem  idem  idem  na  de  2.'Í70$890. 


Idem  idem  idem  na  de  l:$OPj!000. 


Idem  idem  idem  na  de  20:695<õ0 


Vi 

O.lrocurador  Fiscal, 
f     Yictor  Isaac  de  Araujo. 


